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Não desistir e aprender a aceitar é a “chave” para se 
seguir com a vida depois de uma amputação. Quem 
passa por isto diz que não é fácil, porque além do im-
pacto psicológico da perda do membro, é necessário 
lidar com a dolorosa e lenta reabilitação e é preciso 
encarar a burocracia associada, a falta de acessi-
bilidades e a demora em obter as próteses. Mas é 
possível “voltar a viver” e a Associação Nacional dos 
Amputados (ANAMP) propõe-se a ajudar.

O Braille Bricks For All é um brinquedo que alia aos 
convencionais Legos a inclusão, de uma forma, que 
não podia deixar de ser, lúdica. Já são conhecidas as 
vantagens de brincar com Legos para o desenvolvi-
mento das crianças, mas este projeto apresenta-se 
como uma poderosa plataforma de comunicação 
para chamar a atenção no processo de alfabetização 
de criança com deficiência visual.

Os Jogos Paralímpicos Rio2016 realizam-se em 
setembro e Portugal já sabe que estará representado 
em sete modalidades, duas das quais novas. A pre-
paração tem sido intensa, praticamente ao minuto e 
com muita dedicação de atletas, clubes e federações, 
conta à Plural&Sigular, o chefe de missão Rui Oliveira, 
confessando que já se pensa em Tóquio2020. Ana 
Mota Veiga vai estrear-se na equitação mas o sonho 
já começou a ser cumprido…

Em maio decorreu o Portugal Economia Social, um 
evento que, em mais de 60 horas de debate e com 
uma mostra com 150 empresas e entidades, quis 
apostar no reconhecimento, dinamismo e fortaleci-
mento do setor português da economia social. A 
Plural&Singular foi responsável pela divulgação do 
certame junto dos seus leitores, marcou presença 
com um stand para divulgar mais de perto o trabalho 
que faz e percorreu a feira de lés-a-lés para falar com 
as entidades que trabalham na área da inclusão das 
pessoas com deficiência.
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FICHA TÉCNICA

EDITORIAL

Onde vivo há cinco anos, pouco sei sobre os vizinhos com quem partilho 
o prédio, quanto mais os da rua onde moro. Neste tempo todo, cruzei-me 
pouquíssimas vezes com eles, em oito andares só sei quem são os vizinhos de 
baixo, da frente e também do rés-do-chão só mesmo por ser zona de passagem. 
Isto incomoda-me porque nasci e cresci numa rua em que os vizinhos eram uma 
espécie de extensão da minha família e, também a eles, tinha que prestar contas 
se fizesse alguma asneira enquanto brincava fora de casa. Recentemente decidi 
trocar os contactos com a vizinha da frente, achei que fazia sentido, até porque 
vive sozinha e pode precisar de alguma coisa. Só agora fiquei a saber o nome dela. 
Costumo considerar que faço parte de uma geração de transição (serão todas 
elas assim certamente), mas neste caso de transição entre um viver “virado 
para dentro” e um “viver virado para fora”, ou será ao contrário? Às vezes dou 
comigo a pensar que o melhor que existiu no passado é anulado pelo melhor 
do que existirá no futuro. E o que o presente é, nada mais nada menos, do que 
o momento de conflito entre ambos. Se dantes não havia problema algum em 
brincar na minha rua de infância, agora é como se ela estivesse povoada por 
todos os perigos que esta era da globalização nos apresentou.  
A internet veio alterar tudo e nesta edição da revista trimestral as redes sociais 
são “convocadas” à reflexão no artigo de opinião que a psicóloga Marta Freitas 
escreveu. A colaboradora da Plural&Singular citou Bauman (um senhor que 
não conheço) para afirmar que “estamos todos numa solidão e numa multidão 
ao mesmo tempo”, vivemos realidades irreais e relações de amizade “brandas”. 
Termina a dizer que, ao invés de estarmos mergulhados numa vida virtual 
“com uma exposição total das nossas vivências sem que nada seja privado”, 
que devemos sair e que é mais saudável estar com pessoas, e “vivenciar com 
autenticidade” os momentos e de, simplesmente, apreciá-los.
As pessoas agora ao passar na rua mal se cumprimentam, não se tratam pelo 
nome. Vive-se num estado de alerta em que qualquer desconhecido é um 
potencial terrorista, violador ou pedófilo e não convidámos ninguém para entrar 
em casa. Por outro, faz-se um uso das redes sociais em que se escancara a porta 
da vida toda privada. O facebook, por exemplo, cria-nos a ilusão que vemos/
estamos com as pessoas diariamente. Nem lhes sentimos saudades. E no entanto, 
que memórias construímos com elas? Nenhumas. O tempo é escasso para estar 
com os amigos, desculpamo-nos. 
No entanto considero que a internet e as redes sociais são aquilo que fazemos 
com elas. E sou uma fã assumida. E mais, considero que no caso das pessoas 
com deficiência foi graças ao advento da internet, dos fóruns e das redes sociais 
virtuais que muitas deixaram de viver isoladas.Estes “instrumentos” são, no 
meu entender, uma espécie de extensão das associações, no sentido de que, de 
alguma forma, servem de apoio, fazem companhia e proporcionam interação 
a quem, mesmo querendo sair de casa e estar com pessoas, não consiga por 
falta de condições de acessibilidade, financeiras e outras barreiras que estejam 
permanentemente a sublinhar que quem construiu o mundo se esqueceu de os 
incluir. 
Mas, este “mundo que pula e avança”, apesar de tudo, está cada vez melhor. Eu 
sei, sou muito otimista, mas acredito que haja uma visão clara do que a inclusão 
significa e isso já é, na minha opinião, meio caminho andado. Por Sofia Pires
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Comissão Europeia 
abre andidaturas 
ao Prémio Access 
City 2017

A obra que substitui a construção 
provisória de 1982, relativa à pri-
meira visita do Papa São João Paulo 
II, veio dotar o Santuário de Fátima 
de um presbitério funcional e de 
um espaço que agora fica preparado 
para melhor acolher os peregrinos 
com mobilidade reduzida. 
O novo altar do presbitério foi pro-
jetado pelo arquiteto grego Alexan-
dros Tombazis e pela arquiteta Paula 
Santos, tem capacidade para 120 
concelebrantes e desceu 2,4 metros 
na escadaria face ao antigo, tornan-
do-se mais próximo da assembleia.

A construção, que decorria desde 
março do ano passado, vem pro-
porcionar melhor visibilidade da 
Basílica e também melhores condi-
ções para os celebrantes. O reitor do 
Santuário, padre Carlos Cabecinhas 
explicou à Renascença que a nova 
estrutura “possibilita uma outra 
perceção da Basílica e do enqua-
dramento das próprias colunatas e 
uma visualização mais confortável 
do presbitério por parte dos peregri-
nos”.

As cidades com mais de 50 mil habi-
tantes que considerem ser acessíveis 
as pessoas com deficiência e idosas 
podem candidatar-se ao Prémio Ac-
cess City de 2017 lançado no início 
de junho pela Comissão Europeia 
(CE).
As candidaturas podem ser submeti-
das até 8 de setembro.
Serão cinco os vencedores e o pré-
mio é entregue na cerimónia anual 
da Conferência do Dia Europeu das 
Pessoas com Deficiência, em Bruxe-
las, a 29 de novembro.
Esta é uma iniciativa da CE e do 
Fórum Europeu das Pessoas com 
Deficiência que tem como objetivo 
recompensar as cidades pelos seus 
esforços no sentido de facilitar o 
acesso de idosos e pessoas com defi-
ciência a áreas públicas e privadas.
Em causa está a acessibilidade a 
habitações, parques infantis, espaços 
de trabalho e transportes públicos, 
entre outras. 
Na União Europeia existem cerca de 
80 milhões de pessoas com deficiên-
cia, sendo de realçar que à medida 
que a população envelhece, este 
número aumenta.

A Fraga da Pegada é a mais antiga 
das praias fluviais deste espaço de 
veraneio e educação ambiental do 
distrito de Bragança, em que se 
inclui também a praia da Ribeira 
Grande.
Ambas foram projetadas, segundo 
vinca a autarquia, “a pensar também 
nas pessoas com deficiência, pro-
curando atenuar as suas dificuldades 
em usufruir destes espaços”. Aliás, 
toda a zona disponibiliza estaciona-
mento próprio, posto de socorro 
adaptado, banhos acompanhados, 
painéis informativos específicos, in-
clusive em braille para pessoas com 
deficiência visual.

A Associação do Porto de Paralisia 
Cerebral (APPC) promove a segun-
da edição do Concurso de Ensaios / 
Prémio José Carlos Pinto Viana com 
o tema “Crescer com autonomia: 
as responsabilidades familiares e 
sociais”.
O prémio conta com a supervisão 
científica da Faculdade de Direito da 
Universidade do Porto.
O ensaio vencedor receberá 5.000 
euros, sendo ainda objeto de publi-
cação, e o júri poderá ainda decidir 
atribuir menções honrosas.
O concurso está aberto à participa-
ção de estudantes do 2.º e 3.º ciclos 
de qualquer universidade portugue-
sa. 
Os trabalhos concorrentes deve-
rão ser enviados até ao dia 15 de 
julho de 2016 e os resultados serão 
tornados públicos no Dia Nacional 
da Paralisia Cerebral, que se celebra 
anualmente a 20 de outubro.
“O concurso pretende realçar a im-
portância do acervo de direitos ga-
rantidos com a adoção, pelas Nações 
Unidas, da Convenção dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência, a par 
da reafirmação de princípios univer-
sais de base (dignidade, integralida-
de, igualdade e não discriminação)”, 
indica a nota da APPC.

A Federação Nacional de Professo-
res (FENPROF) considera urgente 
investir na Educação e, depois de 
apresentar ao Ministério da Educa-
ção a 26 de abril as conclusões do es-
tudo sobre a realidade que vivem os 
alunos com necessidades educativas 
especiais (NEE).
O levantamento feito junto dos pro-
fessores e das direções das escolas 
por parte da FENPROF conclui que 
é necessário apostar na aplicação da 
medida “turma reduzida” em todas 
as turmas que integrem alunos com 
NEE e na colocação de docentes 
de Educação Especial, técnicos e 
assistentes operacionais, respeitando 
as necessidades reais das escolas. 
Também considera prioritário dotar 
os agrupamentos de equipas multi-
disciplinares. 
Os dados estatísticos da Direção-
Geral de Estatísticas da Educação e 
Ciência (DGEEC) referem que 87% 
dos alunos com NEE (68.608) fre-
quentam escolas públicas, no entan-
to 72% dos alunos com NEE estão 
menos de 60% do tempo letivo nas 
turmas ditas regulares, juntamente 
com os seus colegas. A FENPROF 
considera “desejável que se altere 
esta situação”.

O estudo mostra também que 20% 
das turmas (2.669 turmas) que 
integram alunos com NEE têm mais 
de 20 alunos – “o que contraria os 
normativos em vigor” - e que 55% 
dos agrupamentos, que integram a 
amostra, têm unidades especializa-
das (unidade de ensino estruturado 
para alunos com perturbações do 
espetro do autismo e unidades de 
apoio especializado para alunos com 
multideficiência e surdocegueira 
congénita). 
A FENPROF aponta também para 
a falta de formação adequada dos 
assistentes operacionais e para a 
necessidade de outros profissionais 
que, na maioria, são exteriores às 
escolas e com horários de trabalho 
incomportáveis. A precariedade e o 
recurso a docentes de outros grupos 
também marca a situação na educa-
ção especial.
Para este levantamento, efetuado em 
todo o território nacional conti-
nental, a FENPROF constituiu uma 
amostra que englobasse um quarto 
do total de escolas e agrupamentos 
e, como tal, o estudo abrangeu 214 
escolas e agrupamentos, ou seja, um 
total de 26% dos existentes.

Associação de 
Paralisia Cerebral 
promove Prémio 
José Carlos Pinto 
Viana

O Centro de Recursos para a Inclu-
são Digital do Instituto Politécnico 
de Leiria (CRID/IPLeiria) apresen-
tou em abril a versão em braille da 
obra “Navios da noite” do escritor 
João de Melo.
Em nota remetida à Plural&Singular, 
os responsáveis do CRID explicam 
que adaptaram a obra no âmbito da 
parceria com a câmara de Leiria, 
numa iniciativa pioneira no país 
que adapta mensalmente as obras 
apresentadas na iniciativa cultural 
“Leiria Convida”.
A versão em braille de “Navios da 

noite” passará a integrar o acervo 
da Biblioteca Afonso Lopes Vieira, 
juntando-se a “Desnorte” de Inês 
Pedrosa, e “Viver a vida a amar” de 
Fátima Lopes, e ficando aí disponí-
vel permitindo que a população cega 
a requisite. 
“Esta é uma iniciativa única e 
pioneira a nível nacional, que tem 
uma periodicidade regular e permite 
que obras que todos conhecemos 
possam chegar a públicos diferen-
tes, recorrentemente privados de 
as lerem”, refere a coordenadora do 
CRID/IPLeiria, Célia Sousa.

Politécnico de Leiria adapta para braille 
“Navio da noite” de João de Melo

A praia fluvial Fraga da Pegada, con-
celho de Macedo de Cavaleiros, re-
cebeu o prémio de “Praia+Acessível” 
pelas condições proporcionadas a 
pessoas com deficiência, deu conta a 
câmara local em nota publicada no 
seu site.
Esta é a praia fluvial com mais 
bandeiras azuis da Europa, ficando 
situada na albufeira do Azibo.
A distinção é da responsabilidade 
do Instituto Nacional para a Rea-
bilitação, Agência Portuguesa do 
Ambiente e Turismo de Portugal e o 
prémio atribuído foi uma cadeira de 
rodas.
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Santuário de Fátima mais acessível

NOTÍCIAS

Praia fluvial Fraga da Pegada em Macedo 
de Cavaleiros recebe prémio

FENPROF enumera as medidas 
necessárias para uma efetiva inclusão 

NOTÍCIAS



A Lei das Acessibilidades, documen-
to que visa defender as pessoas com 
mobilidade reduzida de Angola, 
está a ser discutido no parlamento 
angolano.
Um dos objetivos do documento é 
criar ferramentas para garantir que 
todos os edifícios tenham acesso 
facilitado. 
“Qualquer um de nós está sujeito a 
problemas na vida, como um desas-
tre, por exemplo, que pode impedir 
a pessoa de movimentar-se livre-
mente. Propondo esta Lei, estamos a 
prever o futuro de todos os cidadãos 
para que tenham acesso aos edifí-
cios e serviços sem qualquer tipo de 
dificuldade”, disse, a propósito da Lei 
das Acessibilidades, o ministro João 
Baptista Kussumua.
Na prática trata-se de criar nor-
mas gerais, condições e critérios de 
acessibilidade para as pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida.
Também é objetivo eliminar as bar-
reiras de acesso a todos os sistemas e 
serviços da comunidade.
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Para assinalar o Dia Mundial da Cor 
e o Dia Mundial da Água a EPAL 
– Empresa Portuguesa das Águas 
Livres desenvolveu a nova garrafa 
“Fill Forever” com sistema de identi-
ficação de cores para daltónicos.
Cada garrafa da gama WaterColors 
by EPAL possui um código para 
cada cor ColorADD e esta iniciativa 
prendem-se com a convicção de 
quer em Portugal 5% da população, 
ou seja cerca de 500 mil pessoas, 
sofre de daltonismo. E no mundo, 
uma em cada quatro crianças têm 
dificuldades visuais e cerca de 350 
milhões de pessoas são daltónicas, 
na sua maioria do sexo masculino. 
“Para além de promover o consumo 
da água da torneira, a EPAL reforça 
o seu compromisso com a responsa-
bilidade social, oferecendo um ino-
vador e sofisticado produto nacional 
que passou a incluir um sistema de 

identificação para ajudar a popula-
ção daltónica”, refere nota publicada 
no site da empresa.
Estas garrafas de conceção e produ-
ção 100% nacional viram o design 
reconhecido através da atribuição, 
em 2015, do prémio IF Design 
Award.
Estão disponíveis em várias cores e 
estão à venda na sede da EPAL na 
Avenida da Liberdade, concelho de 
Lisboa, e nos diversos núcleos do 
Museu da Água: a Estação Elevatória 
a Vapor dos Barbadinhos, o Reser-
vatório da Mãe d’Água das Amorei-
ras e o Aqueduto das Águas Livres. 
A ColorADD, projeto 100% por-
tuguês, é um código universal que 
recorre a símbolos para ajudar os 
daltónicos a distinguir as cores e 
já está em utilização em inúmeros 
produtos e serviços.

Estudo sobre 
acessibilidade nas 
escolas da Guiné-
Bissau

A Handicap International e a Fede-
ração das Associações de Pessoas 
com Deficiência, em parceria com o 
Ministério da Educação da Guiné-
Bissau, estão a promover a inclusão 
e permanência das crianças com 
deficiências nas escolas regulares do 
país.
Em comunicado estas instituições 
avançaram que o primeiro passo é 
realizar um diagnóstico participati-
vo de acessibilidade em sete escolas 
de Bissau, algo que já está aliás a 
decorrer.
O projeto está a dinamizar represen-
tantes dos ministérios, professores, 
diretores das escolas e parceiros, 
uma vez que todos estão a rece-
ber sensibilização no domínio da 
acessibilidade universal, ao mesmo 
tempo que são avaliadas as condi-
ções atuais. 
A questão base deste trabalho é: “Até 
que ponto os estabelecimentos de 
ensino podem receber crianças com 
deficiência”.
Nota para o facto de se tratar de 
uma iniciativa quer de organizações 
guineenses, quer de estrangeiras e 
a atividade é organizada no âmbito 
do projeto “Promoção da Educação 
Inclusiva na Guiné-Bissau”, sendo 
cofinanciado pela União Europeia 
(UE) e pela Agência Francesa de 
Desenvolvimento, com apoio da 
Associação Vida Brasil.

NOTÍCIAS

Parlamento 
angolano 
discute lei sobre 
acessibilidades

O Governo decidiu criar um grupo 
de trabalho para implementar uma 
Estratégia de Educação para a Cida-
dania nas escolas públicas, refere um 
despacho publicado a 10 de maio no 
Diário da República.
A Comissão para a Cidadania e 
Igualdade de Género quer discutir 
conceitos como direitos humanos ou 
igualdade de género e não esquece a 
inclusão de pessoas com deficiência. 
“Esta estratégia deve consolidar-se, 
de modo que as crianças e jovens ao 
longo dos diferentes ciclos experien-
ciem e adquiram competências e co-
nhecimentos de cidadania em várias 

Governo promove Estratégia de Educação 
para a Cidadania

vertentes, designadamente, valores 
e conceitos de cidadania nacional, 
direitos humanos, igualdade de 
género, não discriminação, intercul-
turalidade, inclusão das pessoas com 
deficiência, educação para a saúde, 
educação para os direitos sexuais e 
reprodutivos e educação rodoviária”, 
lê-se no despacho.
O documento define que este grupo 
de trabalho terá 90 dias para apre-
sentar um projeto à secretária de 
Estado para a Cidadania e a Igual-
dade e ao secretário de Estado da 
Educação.

 

NOTÍCIAS

EPAL lança garrafa destinada a daltónicos

A Associação Nacional de Esclerose 
Múltipla (ANEM) aproveitou o Dia 
Mundial da Esclerose Múltipla e a 
comemoração do seu 17.º aniversá-
rio, a 25 de maio, para inaugurar um 
novo espaço de reabilitação física 
em Gondomar.
A sessão de boas vindas decorreu na 
sede da ANEM em Valbom, con-
celho de Gondomar, seguindo-se 

a inauguração e ações de sensibili-
zação sobre fármacos, reabilitação 
física e medicina tradicional chinesa.
Os técnicos e doentes tiveram 
oportunidade de partilhar conhe-
cimentos e experiências no Con-
gresso Internacional da Federação 
Espanhola de Esclerose Múltipla que 
decorre em Bilbau, Espanha.

Associação de Esclerose Múltipla tem 
novo espaço de reabilitação física em 
Gondomar

A Cooperativa de Apoio à Integra-
ção do Deficiente (CAID), de Santo 
Tirso, tem novos padrinhos: Pedro 
Abrunhosa e Ana Bacalhau.
Sob o tema “Cimentar”, o 5.º Jantar 
Anual da CAUD reuniu mais de mil 
pessoas e decorreu na Fábrica de 
Santo Thyrso, a emblemática e histó-
rica fábrica Teles que agora, depois 
de reabilitada, está dedicada à moda 
e ao design.
De acordo com nota da câmara de 
Santo Tirso, num “discurso de mo-
tivação”, o presidente da autarquia, 
Joaquim Couto, apelou à solidarie-
dade. 

“Continuem empenhados e tragam 
os vossos amigos para ajudar e para 
serem solidários. Estão aqui jovens 
que têm muito amor para dar, mas 
têm também muito amor para 
receber. E nós vivemos de emoções, 
nós vivemos da solidariedade”, disse 
o autarca.
Recorde-se que fundada em 1998, 
a CAID ajuda, todos os dias, cerca 
de cem jovens e dá apoio semanal e 
gratuito a mais 34 jovens das unida-
des de multideficiência do concelho. 

Pedro Abrunhosa e Ana Bacalhau são os 
novos padrinhos da CAID de Santo Tirso
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A Residência Autónoma da Coo-
perativa de Apoio à Integração do 
Deficiente (CAID), concelho de 
Santo Tirso, duplicou a capacidade 
de resposta, indicou a câmara local 
aquando da visita em março da 
secretária de Estado Estado da In-
clusão das Pessoas com deficiência, 
Ana Sofia Antunes.
Uma recente requalificação da Re-
sidência Autónoma, no valor de 90 
mil eros, permitiu um aumento de 
67% daquela que era a resposta até 

aqui, refere comunicado.
A área conta com um elevador in-
terno e uma cadeira elevatória, bem 
como mesa de jogos, computador, 
televisão e casas de banho adapta-
das, dando resposta à lista de espera 
de pessoas com deficiência sem 
retaguarda familiar, e aumentando a 
capacidade de seis para 10 pessoas. 
A habitação conta ainda com mais 
duas camas para situações de emer-
gência, o que possibilita o alarga-
mento até às 12 pessoas.

Casa dos Direitos 
Sociais nasce em 
Lisboa

A câmara de Lisboa inaugurou, no 
Bairro da Flamenga, em Marvila, 
a 18 de maio, a Casa dos Direitos 
Sociais, equipamento aberto à popu-
lação que acolhe várias associações, 
destacando-se o facto de ser Centro 
de Vida Independente.
De acordo com nota publicada no 
site da autarquia lisboeta, na Casa 
dos Direitos Sociais já estão fixadas 
algumas valências que vão cruzar-se 
com vários serviços à população e 
formas de apoio ao associativismo. 
“[Trata-se de] um laboratório social 
que permite concentrar várias res-
postas e pretende constituir-se como 
o primeiro elo de uma rede de casas 
da cidadania em todo o território da 
capital, em proximidade com o Pla-
no de Ação para os Direitos Sociais 
da Camara Municipal de Lisboa”, 
refere a nota.
A casa foi inaugurada pelo vereador 
dos Direitos Sociais, João Afonso, 
que se referiu a este novo equipa-
mento como “uma casa para toda 
a cidade, para a educação, para a 
experimentação e para um trabalho” 
que quer que “seja diferente”.

NOTÍCIAS DESAFIO

Santo Tirso: Residência Autónoma da 
CAID duplica capacidade de resposta

A Confederação Nacional dos Or-
ganismos de Deficientes (CNOD) 
lançou a campanha “Ir, vir, viver 
– Acessibilidade para todos” com 
o objetivo de, conforme se lê no 
seu site oficial, “promover o direi-
to à acessibilidade para todos os 
cidadãos nos espaços públicos, nos 
transportes, na informação e comu-
nicação”.
Este projeto está a ser desenvolvi-
do em parceria com as associações 
de pessoas com deficiência e com 
mobilidade reduzida, bem como do 
Instituto Nacional de Reabilitação 
(INR).
A CNOD está a recolher através 
de um questionário disponível em 
papel e online informações sobre os 
pontos negros da acessibilidade.
Estão em análise edifícios públicos, 
transportes e via pública e a CNOD 
pede que sejam enviadas, em foto-

grafia ou vídeo, retratos de barreiras 
– físicas ou audiovisuais - que cons-
tituam obstáculos à acessibilidade. 
A CNOD avança que esses dados, 
apesar de não constituírem valor 
estatístico, serão tratados e apresen-
tados à população, às organizações 
sociais e aos diferentes organismos e 
órgãos de poder político. 
“O alcance desta campanha será tan-
to maior quanto maior for o número 
de pessoas com deficiência ou com 
mobilidade reduzida, assim como o 
resto da população, ganhas para esta 
causa”, refere a confederação.
Esta estrutura considera que apesar 
deste direito ter sido objeto de Legis-
lação desde 1982 é “incompreensí-
vel, apesar de alguns avanços, que as 
entidades públicas continuem longe 
de garantir o acesso sem barreiras a 
todos os cidadãos”.

CNOD lança campanha sobre direito à 
acessibilidade

Envie “flashes inclusivos” para geral@pluralesingular.pt e publi-
caremos ao longo das nossas revistas digitais trimestrais explicando o local e o contexto dos registos de forma a 

que TODOS passem a cruzar-se com a Inclusão notando a sua presença…     

“Nada sobre vós sem vós”   

Flashes inclusivos: Onde está… a 
Inclusão?

A Plural&Singular encontrou no Parque do Covelo, 
concelho do Porto, exemplos de inclusão. E partindo 
desta descoberta, lançamos um desafio aos nossos leito-
res, associações, malta que gosta de passear e ‘flashar’… 

Sejam atentos ou simplesmente curiosos: estão TODOS 
convocados para a Seleção “Paparazzis da Inclusão”! 

Um pouco por todo o país, seja ao ar livre ou dentro 
de portas, existem elementos que tantas vezes passam 
despercebidos ou permanecem discretos e misturados 
na diversidade que visam INCLUIR.

A título de exemplo eis o Parque do Covelo… O mobi-
liário urbano, o verde da paisagem, e os equipamentos 
infantis para os mais novos convivem com dois painéis 
que explicam quer o Braille, quer a Língua Gestual 
Portuguesa. Graças a estes suportes é possível perceber 
como se escrevem em Braille palavas como “conquista” 
ou “coragem”, entre outras. Ou como as mãos podem ser 
sinónimo de comunicação. 



Entidades da Rede CONVIDA:
AAICA - Associação de Apoio e Informação a Ce-
gos e Ambliopes;
APEDV - Associação Promotora de Emprego para 
Deficientes Visuais;
ARP - Associação de Retinopatia de Portugal;
FRMS - Fundação Raquel e Martins Sain;
Hemicare – Health Care Lda;
Íris Inclusiva. 

Objetivos da CONVIDA 
Proporcionar um espaço de aproximação e dialogo 
entre as organizações ligadas à deficiência visual;
Promover a partilha de experiencias, boas Praticas e 
necessidades entre os seus membros;
Contribuir para a melhoria da qualidade e quan-
tidade das respostas sociais na área da deficiência 
visual;
Potenciar e dinamizar a elaboração de projetos a 
nível nacional e europeu;
Coordenar a participação portuguesa na rede EN-
VITER (www.enviter.eu).

Mais sobre Teresa Vaz
Teresa Vaz tem baixa visão desde que nasceu e como passou grande parte da infância em oftalmologistas ficou com 
pavor às batas brancas, mas aos 42 anos decidiu enfrentar esse medo e depois de uma consulta da especialidade no 
Hospital de Santa Maria foi encaminhada para uma equipa especializada em subvisão, que a informou da existência 
do Centro de Reabilitação da Nossa Senhora dos Anjos. “Ter ido para o Centro foi para mim um acontecimento 
histórico”, assume. “Encarar de frente o que não tinha solução e querendo aprender novas técnicas que facilitassem 
o meu dia-a-dia foi revolucionário e inovador para a minha reabilitação”, completa. Teresa Vaz diz que a melhor te-
rapia para melhorar a respetiva autoestima foi o convívio com os utentes e a partilha de emoções e de afetos. Depois 
de perceber que “afinal ainda tinha alguma visão”, aceitou ser ajudada e decidiu “canalizar as energias” para ajudar os 
outros.
Fundou a Associação de Apoio e Informação a Cegos e Amblíopes (AAICA) em 2010 “porque havia falta de respos-
tas a coisas simples em Portugal” e para acabar com esta dificuldade em obter a informação desejada que decidiu 
criar uma linha telefónica de apoio, que conseguisse dar as respostas necessárias a muitas questões.
O número de contacto – 213478417 – está disponível de terça a sexta-feira, das 14h00 às 18h00, para esclarecer qual-
quer dúvida e ajudar a encontrar soluções que melhorem a qualidade de vida dos que contactam a AAICA. “Escuta-
mos e orientamos todos aqueles que nos contactam”, pode ler-se no site da associação.
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Plural&Singular (P&S) – Como é que a Rede CONVI-
DA surgiu?
Teresa Vaz (TV) – A Rede foi criada a partir de uma 
necessidade em comum. Ou seja, através do ISPA 
[Instituto Superior de Psicologia Aplicada] uma rede 
europeia que se chama Inviter veio a Portugal à procura 
de um parceiro português porque tem vários membros 
na Europa. O professor Arménio do ISPA convidou uma 
série de associações, nós ouvimos o que a rede tinha 
para oferecer e que passava por uma anuidade de mil 
euros que nenhuma das associações, que tinham mui-
to gosto em aderir à Rede Inviter, tinha esse dinheiro. 
Achamos por bem unir-nos, pela primeira vez, e entre 
todos pagarmos o valor. Foi o que aconteceu em 2012. O 
que é o mais importante disto tudo é que, pela primeira 
vez, as associações da deficiência visual sentaram-se à 
mesa para conversar porque antes cada uma trabalhava 
para seu lado.

P&S – E a partir daí como se começaram a relacionar?
TV – Reunimos uma vez por mês e conversamos sobre 
o que se passar, o que se pode fazer, as experiências que 
nós temos… É uma partilha de vivências e até de técni-
cas. Começamos a fazer fóruns, a partilhar os trabalhos. 
Já realizamos quatro fóruns, parece muito pouco mas já 

é muito para quem estava de costas viradas e já termos 
parcerias. É fantástico. A ACAPO esteve connosco mas 
depois por uma decisão da direção nacional não aderiu 
à rede. Já fomos visitar a Íris Inclusiva, o membro mais 
recente da rede, temos ido ao estrangeiro, às reuniões da 
Inviter todos os anos. 

P&S - Que outras vantagens existem por fazerem par-
te da Inviter?
TV – Há projetos europeus que a Rede CONVIDA pode 
vir a beneficiar para dar formação em plataforma online, 
por exemplo, aos técnicos das nossas associações. Há 
uma série de respostas que podem beneficiar as asso-
ciações e também os utentes, porque esse é o principal 
objetivo. 

P&S – O último fórum realizou-se no dia 20 de maio 
sobre “Acessibilidade e inclusão: espaço físico e vir-
tual”. Como é que são promovidas estas iniciativas?
TV – Não é um fórum aberto ao público. Nós convidá-
mos um grupo para partilhar processos, vivências. Neste 
fórum convidámos a equipa do Plano de Acessibilidade 
Pedonal da Câmara Municipal de Lisboa para falar das 
acessibilidades que tem feito. Convidámos o responsável 
pelo Metro de Lisboa e um membro da rede para falar 
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sobre um projeto. Em relação à internet convidámos um 
engenheiro que trata das acessibilidades dos smartpho-
nes e também o Norberto Sousa que está muito ligado 
à acessibilidade na internet. Aquilo que nós fizemos é 
abordar temas que são comuns a todas as associações e é 
importante falar do que se está a fazer, do que cada uma 
fez e do proveito que pode tirar. Se tivermos alguma 
dúvida para melhorar a vida de alguém sabemos quem 
contactar.

P&S – Falando da realidade portuguesa em compa-
ração com a europeia. Como é que está Portugal no 
caminho que está a percorrer?
TV – O caminho que está a percorrer Portugal deixou-
me muito orgulhosa, porque de facto os meios, compa-
rados com os meios dos países europeus como a Holan-
da, a Alemanha, são de facto muito escassos, mas temos 
uma qualidade dos nossos técnicos fabulosa. E as nossas 
pessoas cegas ou com baixa visão são muito autónomas. 
Enquanto noutros países vivem dentro de casas e dentro 
de escolas aqui temos mobilidade para nos deslocar-
mos. Há várias respostas sem ser num núcleo apenas. 
Percebi que Portugal está bastante avançado em relação 
à autonomia, com muito poucos recursos. Eu acho que 
estamos muito bem. 

Texto: Sofia Pires
Fotos: Rede CONVIDA

A Rede CONVIDA – Cooperação de Organizações Nacionais da Visão para a Inclusão e Desenvolvimento 
de Atividades é uma plataforma de diálogo aberta à participação de todas as organizações da deficiência 
visual que neste momento tem seis organizações cooperantes. Em conversa com uma das responsáveis, 
Teresa Vaz, a Plural&Singular ficou a conhecer melhor a dinâmica de trabalho desta instituição.

Rede CONVIDA à inclusão das 
pessoas cegas e com baixa visão
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O provérbio diz que “é a falar que a gente se entende”, 
mas o TEDxGuimarães quis ‘virar do avesso’ este ditado 
popular e decidiu que o tema para o evento de conferên-
cias seria “a falar nem sempre se entende”. 
A Plataforma das Artes e da Criatividade acolheu 15 
‘talks’ com o intuito de, nas áreas da dança, música, 
desporto, cinema, enquadrarem uma reflexão sobre 
as diversas formas de comunicação entre as pessoas e 
as diferentes maneiras de partilhar ideias inovadoras 
capazes de transformar o mundo. “Surgiu de uma frase 
tipicamente portuguesa, muito castiça, algo muito por-
tuguês e que abrange diferentes tipos de comunicação”, 
contou o organizador-Licensee, Oliver Michelangelli, à 
Plural&Singular.
Sofia Pires e Mariana Teixeira apresentaram uma comu-
nicação assente no conceito de comunicação acessível 
e, como tal, abordaram as noções de comunicação e 
inclusão numa perspetiva positiva para que conseguis-
sem cativar os presentes a participar na construção de 
um mundo mais acessível e, por isso, mais inclusivo. 
No TEDxGuimarães entre oradores, participantes e 
voluntários, estiveram mais de 150 pessoas a interagir e 
apresentar diferentes formas de comunicar. “Em linhas 
gerais o mote escolhido para este ano levou Guimarães 
a ser um ponto de discussão sobre o entendimento entre 
as pessoas, sendo este o objetivo logrado”, acrescentou 
Oliver Michelangelli.
Para o próximo ano a equipa foi desafiada para um 
outro TEDxGuimarães, visando apoiar a candidatura 
da cidade a Capital Verde Europeia, em 2020. “Como 
será o quinto evento organizado pela Associação Ponto 
Comuns, possivelmente terá o mote TEDxGuimarães 
Verde”, adiantou o responsável pela organização.

Foto: Gentilmente cedida

Um dos 15 ‘talks’ do TEDxGuimarães, que se realizou em maio, na Plataforma das Artes e da Criatividade 
da Cidade Berço, esteve a cargo de Sofia Pires, uma das promotoras da Plural&Singular, e de Mariana Tei-
xeira, a mentora do Projeto InMyShoes.

A Plural&Singular foi ao TEDx 
Guimarães falar 

sobre comunicação acessível
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O juiz Álvaro Laborinho Lúcio integra o júri na 3.ª edição do concurso de fotografia “A inclusão na diver-
sidade”, lançado pela Plural&Singular, em parceria com o Centro Português de Fotografia, que em duas 
edições já ultrapassou a centena e meia de candidaturas. Com esta iniciativa este órgão digital aproveita 
para celebrar o seu aniversário e para assinalar o Dia Internacional das Pessoas com Deficiência: a 3 de 
dezembro.

Laborinho Lúcio integra o júri do 
concurso de fotografia «A inclusão 

na diversidade»

Quando a Plural&Singular decidiu avançar com esta 
iniciativa tinha que escolher um tema suficientemente 
abrangente para acabar tudo e TODOS. Desta forma 
e sem que o saiba, foi o atual presidente do Conselho 
Geral da Universidade do Minho e Juiz Conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça,  Álvaro Laborinho Lúcio, 
que incitou à escolha do tema “A inclusão na diversi-
dade”. 
O antigo ministro da Justiça na comunicação “Inclusão e 
Direitos – Os uns e os outros”, realizada há três anos no 
âmbito da INCLUDiT - Conferência Internacional para 
a Inclusão do Instituto Politécnico de Leiria, fez uma 
análise da evolução do conceito de inclusão e ‘substituiu’ 
o conceito de diferença, pelo de diversidade como sendo 
muito mais abrangente e capaz de abarcar TODOS os 
cidadãos. 
Nessa palestra Álvaro Laborinho Lúcio falou de inclusão 
associada aos conceitos de espaço e de tempo e que pres-
supõe, atualmente, uma cidadania centrada nos princí-
pios da dignidade e participação ativa na vida pública. 
Mas considerou, ainda, que “a exclusão nega em abso-
luto a condição humana de dignidade” que, por sua vez, 
quando respeitada encontra o ponto “em que as pessoas 
são consideradas iguais”. Mas iguais “numa sociedade 
em que o padrão não é a norma, mas sim a diversidade”. 
Por último, sublinhou a ideia que a deficiência não está 
do lado do indivíduo mas sim ligada ao ambiente e que 
a inclusão assentando numa sociedade democrática e 
de direitos e, por isso, “não deve partir de pessoas com 
necessidades, mas de pessoas com direitos violados”.
Uma mudança de paradigma que a Plural&Singular 
quis espelhar no concurso de fotografia que se desafiou 
a promover tendo em conta uma recompensa, embora 
simbólica, muito apelativa.
Os premiados, além de integrarem a reportagem que se 
vai escrever na edição de dezembro, em que a capa da 
publicação é ‘cedida’ à fotografia vencedora, vão poder 
ver os seus trabalhos expostos no Centro Português de 
Fotografia, no Porto, e de receber publicações oferecidas 
por esta entidade. 

O tema escolhido para este TEDxGuimarães 
emergiu da proclamação de 2016 como “Ano 
Internacional para o Entendimento Global 
– Construindo pontes entre os pensamentos 
globais e as ações locais”. Este anúncio, con-
forme se pode ler no site da Comissão Na-
cional da UNESCO, visa “a promoção de um 
melhor entendimento sobre o impacto global 
das ações locais para estimular políticas ino-
vadoras que respondam aos desafios globais”.

O TEDxGuimarães é um evento local orga-
nizado de forma independente mas que pre-
tende recriar a experiência das conferências 
TED, um evento anual que, em 2016, se rea-
lizou, também em maio, em Vancouver, no 
Canadá. Este espaço de partilha de ideias tem 
como objetivo fundamental juntar as pessoas, 
as instituições e as empresas que querem ser 
agentes da mudança.
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A parceria com o Centro Português de Fotografia 
mantém-se, mas a realização da cerimónia de entrega 
de prémios do concurso de fotografia no emblemático 
edifício da antiga cadeira está dependente da realização 
de obras de manutenção na ala onde se localiza a sala 
destinada ao evento. 
À 3.ª edição do concurso, este órgão de comunicação 
decidiu que era hora de convidar um dos impulsiona-
dores, por assim dizer, desta iniciativa que pretende 
apostar também nas parcerias de divulgação para que a 
participação seja ainda mais concorrida. Das 61 imagens 
a concurso na 1.ª edição, avançou-se para as 85 na 2.ª 
e a ideia agora é, pelo menos, ultrapassar a centena de 
“exemplares” de inclusão ou exclusão. 
A Plural&Singular para o efeito lança um repto a todas 
as entidades e instituições para participarem e darem 
a conhecer os projetos que poderão estar por trás das 
imagens que candidatam. Mais do que ganhar, a ideia 
é participar e, como forma de premiar todos os que o 
fazem, no próximo mês vão ficar patentes no site deste 
órgão de comunicação TODAS as imagens enviadas na 
1.ª e 2.ª edições com a respetiva memória descritiva. 
Se na 1.ª edição as fotografias estavam mais focadas na 
área da deficiência, agora começam a estar associadas 
outras questões alvo de inclusão ou exclusão, nome-
adamente, a pobreza social, os direitos das crianças e 
outros temas que geram controvérsia, como é o caso, por 
exemplo, da amamentação em público que também é 
retratada em duas imagens. 
Estes resultados vêm confirmar que o concurso de foto-
grafia “A inclusão na diversidade” começa a conquistar 
espaço no calendário dos eventos ligados à fotografia, 
em geral, e dos que estão ligados à inclusão, em particu-
lar. 

Sobre os parceiros…
A cerimónia de entrega de prémios do concurso de fo-
tografia “A inclusão na diversidade” conta com a colabo-
ração de várias entidades.
A Clarim, empresa com sede em Matosinhos, é uma em-
presa pioneira no transporte personalizado de pessoas 
com mobilidade reduzida, cujos veículos estão prepara-
dos para o transporte de cadeiras de rodas e disponibi-
liza, gratuitamente, um veículo às pessoas com mobili-
dade reduzida que queiram participar neste evento.
A Padaria das Trinas, que mantém as portas abertas 
há mais de um século, oferece o bolo de aniversário da 
Plural&Singular. Esta padaria com mais de 130 anos 
localiza-se na rua com o mesmo nome, em Guimarães, e 
distingue-se das demais por manter os processos tradi-
cionais de fabrico de pão e pastelaria. 
O Centro Português de Fotografia no Porto e a 
Plural&Singular para esta iniciativa mantêm o “namoro 
de longa data” na organização deste concurso de fotogra-
fia e na realização desta cerimónia “três em um” impreg-
nada de tanto simbolismo. 
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Mais sobre o concurso
O concurso de fotografia “A inclusão na diversi-
dade” pretende captar através de uma imagem o 
verdadeiro sentido de inclusão ou que denuncie a 
falta dela. 
Ao promover esta iniciativa, a Plural&Singular, para 
além de celebrar o seu aniversário, quer estimular o 
“olhar atento” por parte das pessoas ao verdadeiro 
sentido de inclusão e à presença ou ausência dela 
no meio que as rodeia, assim como, fazer com que 
reflitam sobre o que é uma sociedade caracterizada 
pela diversidade.
Desmistificar a deficiência junto das pessoas sem 
deficiência e combater os atos discriminatórios as-
sociados às ‘diferenças’ são outros propósitos impor-
tantes deste concurso de fotografia promovido em 
prol de uma sociedade verdadeiramente inclusiva na 
diversidade.
Os vencedores do concurso lançado pela Plural&-
Singular depois de eleitos aguardam pelo anúncio 
público com o lançamento da 17.ª edição da revista 
trimestral durante a manhã do dia 3 de dezembro 
e numa cerimónia a realizar na parte da tarde que 
assinala o Dia Internacional das Pessoas com Defi-
ciência e o 4.º aniversário da Plural&Singular.

ISOLearn para um Ensino Superior 
mais inclusivo

Santos, Irina Francisco e Alexandre Almeida, três estu-
dantes com deficiência visual que intervieram no decor-
rer do workshop, comprovam esta conclusão. Alexandre 
referiu até que, após um período de tentativa de obter 
resposta junto do Gabinete de Apoio da sua Faculdade, 
e de ter ficado desiludido por não as conseguir, acabou 
por encontrar “mini gabinetes de apoio” na forma dos 
colegas de curso. Irina, por sua vez, procurou fora do 
ambiente universitário maneiras de conseguir ter acesso 
aos materiais de estudo, nomeadamente aos livros. Sofia, 
que está a frequentar uma licenciatura na área da saúde, 
referiu-se à escassez de documentos em Braille e em re-
levo que permitam visualizar as áreas do corpo humano 
em estudo.
Também as instituições de ensino superior manifes-
taram dificuldades na integração de estudantes com 
deficiência visual ou auditiva. A principal preocupação 
destas instituições prende-se com a falta de recursos fi-
nanceiros que possibilitem, por um lado, o recrutamento 
de profissionais especializados no enquadramento de 
estudantes com necessidades especiais (caso dos intér-
pretes de língua gestual que viabilizem o acompanha-
mento das aulas por parte de estudantes surdos) e, por 
outro lado, a criação de núcleos de apoio, apetrechados 
com equipamento que permita a adaptação de materiais 
de estudo para formatos acessíveis (caso do Braille, cara-
teres ampliados ou suporte digital, para estudantes cegos 
ou com baixa visão).
Para fazer face aos problemas e necessidades apresen-
tadas por estudantes e instituições, os responsáveis do 
projeto elaboraram um manual de boas práticas, que 
contém um conjunto de recomendações que, uma vez 
seguidas, tendam à implementação e certificação de 
um Ensino Superior mais inclusivo. A definição clara 
de estratégias de acessibilidade e de objetivos no que 
toca à inclusão, a disponibilização prévia de materiais 
de aprendizagem por via de recursos digitais, o apoio 
individualizado aos estudantes, adaptações pontuais no 
processo de avaliação e a generalização das estruturas de 
apoio a todas as instituições de Ensino Superior foram 
os pontos focados no decorrer da apresentação deste 
manual.

Ao lado da Universidade Aberta, Fundação Calouste 
Gulbenkian, Associação Portuguesa de Surdos e de 
organizações da Itália, Suécia e Eslovénia, em 2014, a 
ACAPO iniciou o projeto “Inovation and Social Lear-
ning”, com o objetivo de proceder ao levantamento das 
principais necessidades dos estudantes com deficiência 
visual e auditiva no ensino superior. 
 No passado dia 11 de fevereiro, apresentámos, no 
âmbito de um workshop nacional e de um seminário 
europeu, os resultados intermédios deste projeto com 
base em entrevistas realizadas junto de estudantes com 
deficiência e de instituições que ministram cursos de 
ensino superior. 
 Deste levantamento verificou-se que, para uma integra-
ção plena destes estudantes no ensino superior, existe 
a necessidade de proceder a “ajustes nos exames”, à 
“adaptação de materiais de estudo” e à criação de mais 
gabinetes de apoio especializado.  
Neste aspeto, a Suécia é dos quatro países o que melho-
res resultados apresenta, no que toca à promoção de um 
Ensino Superior Inclusivo. Segundo a perspetiva de Ali 
Rashidi, representante da FolkUniversitetet (uma das en-
tidades parceiras do lado sueco), esta não é mais do que 
uma consequência natural do poderio económico do 
país, aliado à cultura de ensino e aprendizagem inerente 
ao povo sueco. É raro, explicou o responsável, encontrar-
mos um cidadão da Suécia que não esteja a frequentar 
cursos ou formações em horário pós-laboral.
No entanto, Rashidi fez questão de identificar a mudan-
ça da perspetiva que vigorava nas instituições suecas 
anteriormente ao projeto: antes falava-se em pessoas 
com ou sem incapacidade; agora utiliza-se a expressão 
“pessoas com diferentes necessidades de aprendizagem”. 
Segundo o investigador, esta perspetiva retira das costas 
do estudante o peso da responsabilidade e transfere-o 
para a instituição de ensino. 
De volta à realidade portuguesa, ainda são escassas as 
respostas, por parte das instituições universitárias, aos 
estudantes com necessidades educativas especiais. Deste 
modo, os referidos estudantes veem-se na obrigação de 
encontrar estratégias alternativas que lhes permitam 
avançar nos estudos. Os testemunhos dados por Sofia 
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15.ª Sessão da Comissão das 
Nações Unidas dos Direitos das 
Pessoas com Deficiência

Os aspetos positivos realçados pela Comissão referem-se 
à revisão de legislação para a adequar à Convenção e à 
aprovação de legislação na área da Saúde Mental, a in-
clusão de 98% de alunos com deficiência nas escolas de 
ensino regular, a implementação do IV Plano Nacional 
contra a Violência Doméstica, o Programa para apoiar 
as pessoas com deficiência com objetivo de prevenir a 
discriminação, abuso e maus tratos e, por fim, a criação 
de uma linha direta no INR, I.P. para apoio às pessoas 
com deficiência e seus familiares.
São numerosos os motivos de preocupação e numerosas 
as recomendações da Comissão ao Estado Português 
para alterar políticas e estratégias em matéria de defi-
ciência e percorrem quase todos os artigos da Conven-
ção. 
No âmbito dos Princípios e obrigações gerais (arts. 1 a 
4) a Comissão recomenda a alteração dos critérios de 
atribuição do grau de incapacidade, já que a atual Tabela 
Nacional de Incapacidades assenta numa perspetiva 
médica da deficiência. Recomenda que seja adotada uma 
estratégia para implementar a Convenção, elaborada 
com a participação das ONG representativas das Pessoas 
com deficiência e a revisão completa da legislação e das 
políticas do Estado Português adequando-as à Conven-
ção.
No âmbito dos direitos específicos (arts. 5 a 30) a Comis-
são entendeu fazer recomendações em quase todos os 
artigos da Convenção. Foram excecionados os artigos 
8.º - sensibilização, 10.º - direito à vida, 15.º - Liberdade 
contra a tortura, tratamento ou penas cruéis, desumanas 
ou degradantes, 18.º - liberdade de circulação e nacio-
nalidade, 20.º - mobilidade pessoal, 22.º - respeito pela 
privacidade e 26.º- habilitação e reabilitação.
Realçamos a recomendação da Comissão, no ámbito das 
obrigações específicas, para que o Estado Português pro-
ceda à recolha de dados desagregados por sexo, idade, 
população rural/urbana e tipo de deficiência.
As versões inglesa e castelhana do documento podem 
ser consultadas no endereço da página do ODDH - 
http://oddh.iscsp.ulisboa.pt/index.php/pt/. A tradução 
portuguesa da responsabilidade da APD pode ser con-
sultada em – www.apd.org.pt
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Teve lugar nos dias 29 e 30 de março, em Genebra, a 
reunião da Comissão para os Direitos das Pessoas com 
Deficiência, destinada a avaliar o processo de implemen-
tação da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência em Portugal. O representante do Observató-
rio da Deficiência e Direitos Humanos (ODDH), de cujo 
Conselho Consultivo a APD faz parte, respondeu à lista 
de questões colocadas pela Comissão, antes de o Estado 
Português ter sido confrontado com esta mesma lista de 
questões. 
Em 22 de abril, foram publicadas as recomendações da 
Comissão ao Estado Português. Um número significati-
vo destas recomendações consta no Relatório Paralelo e 
nas ‘Respostas à Lista de Questões’ submetido à Comis-
são pelo ODDH.

Há uns tempos atrás recebi uma mensagem de Fil-
ipe C., um militar da GNR que se sentia injustiçado 
porque não podia progredir na carreira. Exigiam-
lhe a prestação de provas físicas mas ele tem uma 
paraplegia que o impede de as prestar. 
Ora essa, qual é o problema? É natural, alguma vez 
se viu um militar da GNR em cadeira de rodas?
O problema é que a lei portuguesa considera uma 
prática discriminatória contra pessoas com defi-
ciência, entre outras, “a adopção pelo empregador 
de prática ou medida que no âmbito da relação 
laboral discrimine um trabalhador ao seu serviço”.
É verdade que, mais à frente, a mesma lei, diz que 
“as práticas discriminatórias definidas no nº 1 não 
constituirão discriminação se, em virtude da na-
tureza da actividade profissional em causa ou do 
contexto da sua execução, a situação de deficiência 
afecte níveis e áreas de funcionalidade que con-
stituam requisitos essenciais e determinantes para o 
exercício dessa actividade (…)”.
No entanto, o Estatuto dos Militares da GNR afasta 
essa possibilidade ao admitir a “frequência dos 
cursos ministrados na Guarda, em igualdade de 
circunstâncias com os demais candidatos, benefi-
ciando, contudo, da dispensa de algumas ou de 
todas as provas físicas a que houver lugar(…)” aos 
militares que tenham adquirido uma deficiência ao 
serviço da GNR. 
O Filipe tinha adquirido a sua paraplegia fora de 
serviço. O Filipe nunca mais poderia progredir na 
carreira. O Filipe estava a ser vítima de uma prática 
discriminatória. 
Após ter sido interpelada no parlamento sobre este 
facto, a Ministra da Administração Interna com-
prometeu-se a alterar esta situação. É uma prática 
discriminatória que irá desaparecer.
Vem esta história à baila por causa da Convenção 
dos Direitos das Pessoas com Deficiência.
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Após um longo período, que se iniciou em 2012 
com o envio pelo Governo Português do primeiro 
relatório sobre a implementação a nível nacional da 
Convenção, saiu finalmente no dia 16 de Março o 
relatório final do Comité para os Direitos das Pes-
soas com Deficiência.
Um relatório de 11 páginas em que se relatam os 
aspectos positivos em pouco mais de meia página, 
sendo as restantes ocupadas com os motivos de 
preocupação do comité de peritos face à situação da 
implementação da Convenção em Portugal.
São muitas as áreas de preocupação constantes no 
relatório e todas elas importantes. Fica clara, com 
este relatório, a necessidade de inverter as políticas 
seguidas até agora por sucessivos governos. São 
necessárias novas políticas que estejam de acordo 
com o que está definido na Convenção. 
É evidente a necessidade de acabar com políticas 
que reduzem as pessoas com deficiência a objectos 
de caridade, tratamento médico e proteção social. 
É tempo de reconhecer todas as estas pessoas como 
detentoras de direitos, capazes de reivindicar e exer-
cer esses direitos e viver as suas vidas em dignidade 
e autonomia como membros activos da sociedade.
A história do Filipe evidencia uma das questões le-
vantadas pelo Comité dos direitos das Pessoas com 
Deficiência: a necessidade de adequar a legislação 
existente. 
O Comité recomenda ao Estado Português que leve 
a cabo uma revisão completa e transversal da sua 
legislação e políticas, a fim de as harmonizar com o 
Capítulo 1 da Convenção, garantindo a protecção 
contra todos os tipos de discriminação por motivo 
de deficiência e que faça participar neste processo 
as organizações de pessoas com deficiência e insti-
tuições independentes de defesa dos direitos hu-
manos.

Relativamente ao papel da ACAPO no seio do projeto 
ISOLearn, o know how da instituição em matéria de de-
ficiência visual, bem como o conhecimento técnico em 
vertentes como a Orientação e Mobilidade e Tecnologias 
da Informação e Comunicação, essenciais à plena inte-
gração das pessoas cegas ou com baixa visão em geral e 
dos estudantes com limitações da visão em particular, 
constituem-se como argumentos fundamentais que 
justificam a pertinência do envolvimento da instituição. 
De resto, a perspetiva foi sublinhada por Graça Gerardo, 
Presidente da Direção Nacional da ACAPO, no decorrer 
do workshop.
O levantamento de necessidades a colmatar para a 
criação de um Ensino Superior cada vez mais inclusivo, 
concluir-se-á com a apresentação dos resultados finais, 
prevista para setembro de 2016. Novamente, a Fundação 
Calouste Gulbenkian será o palco desta apresentação.

Vamos acabar com a 
discriminação nas leis?      

Jorge Falcato
Deputado do Bloco de Esquerda
jorge.falcato@be.parlamento.pt
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Uma tarefa que não me cabe só a mim, como é 
evidente, mas que se encaixa muito bem na activi-
dade e âmbito de intervenção de qualquer depu-
tado: apresentar propostas de alteração às leis. Neste 
caso, promover a alteração às leis e políticas que não 
garantam condições de igualdade de oportunidades 
para as pessoas com deficiência ou que promovem 
práticas discriminatórias. 
Uma tarefa que cabe também a todos os cidadãos, 
especialmente a todos e a todas que tenham uma 
deficiência. Tal como fez o Filipe, é um dever 
denunciar todas as situações em que detectamos 
práticas discriminatórias, quer se passem connosco 
quer se passem com outros. 
Eu não teria, de certeza, feito nada por alterar a 
situação do Filipe se ele não me tivesse alertado. 
Não me passaria pela cabeça ir ler o Estatuto dos 
Militares da GNR à procura de práticas discrimi-
natórias. Foi o Filipe, ao alertar-me para a situação 
na GNR, que fez com que eu descobrisse que o 
mesmo se passa na PSP e na PJ e que também nes-
sas organizações é necessário alterar procedimentos 
que são discriminatórios.
Conto convosco para iniciarmos este combate à 
discriminação. 
Nota:. Quanto às demais áreas de preocupação 
expressas no relatório do Comité para os Direi-
tos das Pessoas com Deficiência da ONU, delas 
falaremos de certeza nos próximos números da 
Plural&Singular. Entretanto, porque é importante 
que este relatório seja conhecido e discutido pelas 
pessoas com deficiência e suas famílias, aqui fica a 
ligação: http://tbinternet.ohchr.org/_layouts/treaty-
bodyexternal/Download.aspx?symbolno=CRPD%2
fC%2fPRT%2fCO%2f1&Lang=en 
Fica também aqui o meu apelo ao Instituto Na-
cional para a Reabilitação para que traduza este 
relatório, de que é escusado realçar a importância, 
que se encontra disponível unicamente em Inglês 
e Castelhano. A transparência da administração 
pública passa também pela disponibilização de 
informação acessível ao maior número de pessoas 
possível.
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O “ser” social dos nossos dias
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das, pois não tão somente os nossos amigos mas como o 
mundo (que desconhecemos) terá acesso ao que escre-
vemos. Paralelamente não há confrontos nem discussões 
que terminem com um abraço, se não concordamos com 
opiniões alheias podemos ignorar, bloquear ou até fingir 
que não vimos.
Somos seres sociais e não podemos mudar isso. Vivemos 
sentimentos vazios com uma incessante busca pela acei-
tação. Tudo é descartável, apagado, o eu e o nós.
O medo da solidão, transformado com um clique onde 
disponho informação e aguardo atenção e LIKES.
Reflito que, se duas pessoas lerem o mesmo conteúdo, 
certamente que cada uma irá interpretar de forma dife-
rente, dependendo da relação que estabeleceu com quem 
escreve, e o sentido das palavras lidas. A internet/ redes 
sociais intensificam e potenciam facilmente o compreen-
der erradamente.
O professor de Psicologia da Universidade de Covenant 
College,Kevin Earnes, explica que nos estamos a tornar 
antissociais por consequência da forma como agimos 
dentro de uma situação social quando ficamos focados 
apenas no conteúdo que nos apresentam e deixamos de 
interagir no ambiente presencial.
Em suma, na medida do possível saia e esteja com pes-
soas, é mais saudável posso garantir.

Referências Bibliográficas
http://www.portalraizes.com/estamos-todos-numa-solidao-e-numa
-multidao-ao-mesmo-tempo-zygmunt-bauman/ acedido a 12
de Maio de 2016.
http://www.portalraizes.com/como-vencer-os-quatro-medos-da-vi-
da/ acedido a 11 de Maio de 2016.
http://www.valderesgonsalezpsi.no.comunidades.net/as-redes-so-
ciais-nos-tornam-antissociais acedido a 10 de Maio de 2016.

Durante a evolução da sociedade, houve no caminho 
dúvidas e incertezas quanto ao futuro, no entanto con-
servámos a necessidade de socializarmos, com a comu-
nidade em que estávamos inseridos.
Creio que na atualidade as incertezas são maiores e as 
consequências mais soturnas do que noutro momento 
da história da humanidade. Segundo Bauman “Estamos 
todos numa solidão e numa multidão ao mesmo tempo”, 
vivemos realidades irreais e relações de amizade “bran-
das”.
Além da irrealidade, que consiste no que cada um de nós 
deposita nas redes sociais/ internet fica à disposição de 
qualquer pessoa… teremos noção dos riscos? Saberemos 
distinguir o que é público do que é privado?
Em comum, existe uma emergente necessidade de 
perpetuar o que vivemos, o que fazemos e a procura de 
aprovação (instantânea) da sociedade, perdendo a opor-
tunidade de vivenciar com autenticidade o momento e 
de simplesmente, apreciar.
Ao documentarmos (fotografar, filmar, partilhar, mos-
trar e demonstrar…) como a vida pessoal é vivenciada 
com o tanto que nos alegra ou atormenta e disponibili-
zarmos a informação ao outro, procuramos um feedback 
imediato, que uma rede social nos proporciona, permite 
que assim vivamos na margem do real. Adaptámo-nos à 
sociedade atual com o intuito de pertença e de resposta 
rápida. Conhecemos o outro pelo perfil e pelas fotogra-
fias e textos concebidos para o efeito, camuflados pelo 
querer “parecer”.
“Não há nada tão intenso que consiga permanecer (…)” 
eternamente “ (…) e se tornar verdadeiramente necessá-
rio. Tudo é transitório.” Por um lado vivemos socialmen-
te isolados, com uma exposição total das nossas vivên-
cias sem que nada seja privado, tudo é desvendado.
Perde-se assim a genuinidade das relações, a conversa 
casual /profunda que convertemos mecanicamente em 
frases. Nas redes sociais as interações são mais pondera-
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“À Conversa sobre… Sexualidade (D) 
Eficiente” com Jorge Cardoso

SAÚDE E BEM-ESTAR

Este evento decorreu durante todo o dia e contou com a 
participação de mais de uma mão cheia de oradores con-
vidados – entre eles, o psicólogo clínico e sexólogo, Jorge 
Cardoso que colabora na secção de Sexualidade&Afetos 
da Plural&Singular – a debater este tema sem tabus. 
No entender da comissão organizadora das jornadas 
“a conversa não termina aqui”. “Acreditamos que os 
momentos de partilha de saberes e experiências, entre 
elementos de equipas multidisciplinares, são a condição 
essencial para o exercício de boas práticas. Porque refle-
tir e cruzar contributos permite-nos encontrar respostas 
e planear novas ações”, referem na sua página nas redes 
sociais.
A Plural&Singular teve oportunidade de ter mais um 
momento de divulgação do trabalho que presta e dos 
projetos que desenvolve. A organização, gentilmente, 
disponibilizou-se a colocar informação sobre este órgão 
de comunicação digital nas capas dos palestrantes e 
participantes para que todos os envolvidos neste evento 
pudessem conhecer melhor o projeto. 

“À Conversa sobre… Sexualidade (D) Eficiente”, uma iniciativa promovida pelo Centro de Apoio a Deficien-
tes João Paulo II, em Fátima, realizou-se a 2 de junho no auditório da instituição.
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A Associação Portuguesa de Terapias Equestres e Complementar (APTEC) realiza no fim de semana de 25 e 
26 de junho um Fórum Ibérico de Intervenções Assistidas com Cavalos. O evento visa divulgar as Interven-
ções Assistidas com Cavalos (IAC), demonstrado a suas aplicações, e promover o reconhecimento perante a 
sociedade e no âmbito do Sistema Nacional de Saúde.

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: APTEC

Descubra como pode um cavalo 
mudar uma vida…

A criação da APTEC começou à mesa de jantar de uma 
família que já era apaixonada por cavalos mas desco-
nhecia o seu “imenso potencial” no âmbito terapêutico. 
Pedro Afonso, atualmente vice-presidente da associa-
ção, estava ligado aos cavalos desde muito novo numa 
vertente mais desportiva. A curiosidade em relação às 
intervenções assistidas com cavalos era muita e na des-
coberta de um novo mundo, entrou de imediato a filha, 
Cátia Ruivo, que é psicóloga, e a esposa, Rosa Dias, que 
preside à APTEC.
Entretanto, em nove anos de existência, esta instituição 
que tem sede na Sobreda, zona da Costa da Caparica, 
concelho de Almada, já apoiou e trabalhou com cente-
nas de pessoas, entre as quais com deficiência.
Paralisia cerebral, esclerose múltipla, autismo e síndro-
me de down são alguns dos exemplos de deficiências que 
encontram melhorias ao interagir com cavalos. Somam-
se situações de hiperatividade, problemas de ansiedade, 
depressão ou dificuldades na função respiratória, entre 
outras. A APTEC também trabalha com invisuais e 
surdos. Para além das terapias, a instituição também está 
ligada à prática desportiva.
Quando em 2007 a família promotora desta associação 
decidiu lançar-se à tal descoberta, encontrou na Federa-
ção Espanhola de Terapias Equestres (FETE) o parceiro 
ideal para a formação.

SAÚDE E BEM-ESTAR

havido nos últimos três anos na parte académica, quer 
no Norte da Europa, quer nos EUA e na América do Sul 
é muito grande. A comunidade médica tem feito muitos 
trabalhos e há muita coisa nesta área. Poderá faltar um 
bocado de vontade. As pessoas, quando de se fala de ca-
valos, associam ainda a alguma prática mais dispendiosa 
ou elitista mas hoje em dia isso já não é o caso”.
Com o Fórum Ibérico de Intervenções Assistidas com 
Cavalos a APTEC pretende, envolvendo na discussão 
especialistas nacionais e internacionais, bem como o 
público-alvo das várias terapias e o poder político, que a 
sociedade fique “mais sensibilizada para a possibilidade 
deste tipo de intervenções passarem a ser, num futuro 
próximo, comparticipadas pelo Estado”, disseram os 
responsáveis.
Aliás, nos objetivos do fórum lê-se mesmo que “como 
consequência” deste evento “elaborar-se-á um documen-
to com fundamentação académica, que pretende cha-
mar à atenção para a necessidade de incluir esta prática 
terapêutica na lista de comparticipações do Estado 
português”.
A associação também pretende dar-se a conhecer a 
instituições que lidam com pessoas com necessidades 
especiais e deficiência, bem como à comunidade médica.
Sobre eventos e projetos futuros a APTEC avançou à 
Plural&Singular que está agora focada neste encontro 
ibérico, mas imediatamente a seguir vai anunciar um 
estudo que vai decorrer durante seis meses com um gru-
po de pessoas em recuperação pós-operatório de cancro 
mamário. O estudo será efetuado com o neurocirurgião 
Marco Aurélio, um dos vários oradores do fórum.
Foi também destacada a participação nos dias 25 e 26 de 
junho de especialistas da federação espanhola, nomeada-
mente de uma psicóloga e de uma doutorada em fisio-
terapia. “Dedicam-se há muitos anos à área terapêutica 
com cavalos. Uma mais ligada à psicoterapia e outra às 
vertentes mais físicas da terapia com o cavalo, na certeza 
de que quer uma quer outra casam bastante bem com as 
características e qualidades do animal. Estão, aliás, a ter 
resultados interessantes nessa área”, descreveu a APTEC 
que para o ano está a pensar alargar os serviços da asso-
ciação para dar formação nesta área.
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À Plural&Singular, os responsáveis explicaram que a li-
gação à federação do país vizinho se prende com o facto 
de, à época do lançamento da APTEC, ainda não existir 
oferta em território luso na área da formação.
“Em Espanha esta federação é autónoma da federação 
desportiva. Em Portugal quem supervisiona é a fe-
deração desportiva que delega na Escola Nacional de 
Equitação que entretanto tem um quadro terapêutico 
para fazer formação nesta área”, descreveram. A APTEC 
também está ligada à Federação Equestre Portuguesa no 
âmbito desportivo.

Benefícios das terapias com cavalos
Partindo da convicção que as IAC resultam, de um 
modo geral, em todas as pessoas, como elemento reabili-
tador preventivo ou curativo e promotor da melhoria da 
qualidade de vida, esta associação partiu da teoria para 
a ação, aplicou a formação e a certificação conseguida 
internacionalmente e está apostada em difundir a men-
sagem de que “um cavalo pode mudar uma vida”.
Questionados sobre quais os benefícios das terapias com 
cavalos – sejam a hipoterapia, ou a equitação terapêuti-
ca e adaptada – os responsáveis da APTEC falaram em 
melhoria da atenção, aumento de autoestima, controle 
de emoções, motivação, aquisição de responsabilidade, 
melhoria do ritmo cardíaco, equilíbrio e autoconfian-
ça… E continuaram a enumerar… “Facilita o desenvol-
vimento psicomotor, melhora as habilidades motoras e 
a motricidade fina, desenvolve a consciência de esque-
ma corporal…”, apontaram, mas sempre vincando que 
“não há duas terapias iguais” porque “tudo depende do 
porquê da procura e do tipo de patologia associada à 
pessoa que procura”. Daí que os programas sejam feitos 
consoante as necessidades.

Fórum Ibérico de Intervenções Assistidas 
com Cavalos
Além de divulgar as IAC, demonstrando as suas aplica-
ções, a APTEC quer promover o seu reconhecimento 
perante a sociedade e no âmbito do Sistema Nacional de 
Saúde.
À pergunta “o que é que falta para que estas terapias 
sejam reconhecidas?”, os responsáveis da associação de 
Sobreda respondem peremptoriamente: “As terapias com 
cavalos são conhecidas e reconhecidas. Talvez o aspeto 
mais técnico é que não. O desenvolvimento que tem 



Serviços da APTEC
Desporto: aulas de equitação, ensino/dressage e obstá-
culos
Terapias Equestres: hipoterapia, equitação terapêutica, 
equitação adaptada e volteio adaptado
Terapias Complementares: shiatsu, hipoterapia quântica 
e reiki
Outros: ensino de cavalos e cavalos a penso
Como ajudar a APTEC? Através do voluntariado e de 
donativos ou como angariador de fundos. Também é 
possível apadrinhar um dos animais e/ou uma Criança

César Sá     
Fisioterapeuta na CERCI Moita-Barreiro
ft.cesarsa@gmail.com   
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Uma escola deve desenvolver um espaço que envolva e 
integre interação, aprendizagem, diversão e autonomia, 
promovendo uma participação social ativa e a poten-
cialização das capacidades físicas e cognitivas de cada 
criança. 
As dificuldades específicas de cada criança, tais como al-
terações do movimento, da coordenação e do desenvol-
vimento motor, podem impossibilitar a sua participação 
em momentos de lazer e de brincadeira com os pares. 
Na área pediátrica, a fisioterapia intervém principalmen-
te nas áreas músculo-esquelética, neuromuscular e car-
dio-respiratória, na reabilitação, no posicionamento, na 
adaptação e facilitação dos padrões posturais normais, 
na locomoção, no desenvolvimento motor e no aconse-
lhamento aos pais e profissionais de educação. 
A realização de atividades lúdicas e recreativas contribui 
significativamente para a promoção e educação para a 
saúde, captando a atenção das crianças durante o pro-
cesso de intervenção terapêutica. Na verdade, a princi-
pal ocupação da criança na sua infância é (e deve ser) 
brincar!... E brincar vai para além da imaginação. É um 
momento único de interação livre da criança com brin-
quedos, diferentes objetos ou materiais, ou até mesmo 
com ela própria. Trata-se de um processo permanente de 
descobertas, experiências e novas aprendizagens. 
O desenvolvimento da criança é único e o brincar po-
tencializa a autonomia, a imaginação, a criatividade, o 
pensamento, a atenção, a linguagem, a aquisição de con-
ceitos, competências cognitivas e motoras e as emoções. 
Com a ajuda do Fisioterapeuta, a criança enquanto brin-
ca poderá assumir posições e vivenciar sensações que 
sozinha não conseguiria. Assim poderá interagir mais e 
melhor com os brinquedos, com as pessoas, com o espa-

A Brincar também dá para 
Tratar!

ço que a rodeia e até mesmo com ela própria. Nas deslo-
cações, para que a criança explore o espaço que a rodeia 
de uma forma autónoma, seja a gatinhar, a caminhar ou 
com ajuda de auxiliares que facilitam este processo, o 
Fisioterapeuta irá ajudá-la, tentando que ela se desloque 
de uma forma mais ativa e autónoma, explorando o seu 
potencial em simples tarefas do dia-a-dia como subir e 
descer escadas, vestir-se/despir-se e apanhar brinquedos 
do chão. 
O Fisioterapeuta ensinará também aos pais quais as 
melhores estratégias para ajudar num alinhamento ade-
quado dos segmentos do corpo durante os momentos de 
brincadeira. 
Em suma, é fundamental integrar o ato de brincar e as 
brincadeiras nas sessões de Fisioterapia, como estratégia 
que visa potenciar o máximo possível o desenvolvimento 
da criança.

Referências Bibliográficas:
Effgen (2007). Fisioterapia Pediátrica Atendendo às Necessidades das 
Crianças. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan.
Niehues (2014). Educação Inclusiva de Crianças com Deficiência 
Física: Importância da Fisioterapia no Ambiente Escolar. Revista 
Neurociências. 22 (1): 113-120 
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“Ao fim de tantos anos de interação com 
cavalos [na vertente desportiva], não tinha 
noção das possibilidades que o cavalo 
oferece na vertente terapêutica”. Vice-
presidente da APTEC, e monitor de terapias 
equestres, Pedro Afonso

A abordagem terapêutica com cavalos destina-se tam-
bém a pessoas com necessidades especiais, independ
A abordagem terapêutica com cavalos destina-se tam-
bém a pessoas com necessidades especiais, independ-
entemente da idade, desde que não apresentem contra-
indicação à prática de equitação. 

A APTEC tem protocolos com hospitais e com a Escola 
Superior de Saúde de Alcoitão, entre outras entidades.

Através do contacto com o cavalo e a natureza, for-
talecem-se conceitos de disciplina, responsabilidade, 
autoconfiança, autocontrolo.

No Fórum Ibérico de Intervenções Assistidas com Cava-
los a APTEC pretende levar aos participantes e convida-
dos, informação sobre o estado das Intervenções Assisti-
das com Cavalos no momento presente. Nota publicada 
no site do Instituto Nacional da Reabilitação indica que 
para alcançar este objetivo a associação conta com a pre-
sença de oradores de diversas áreas profissionais desde 
instrutores de terapias equestres, médicos, psicólogos, 
especialistas em coaching, fisioterapeutas, entre outros.

Oradores convidados
José Seródio, presidente do Instituto Nacional para a 
Reabilitação
Marco Aurélio, médico cirurgião
Lula Baena, psicóloga, psicoterapeuta
Maria Dolores Apolo Arenas, fisioterapeuta
Ana Fortes, psicóloga clínica
Catarina Ferreira, terapeuta da fala do hospital Garcia de 
Orta
Patrícia Pinote, terapeuta ocupacional, técnica de saúde 
e educação em equitação com fins terapêuticos certifi-
cada pela Escola Nacional de Equitação
Cátia Ruivo psicóloga
Pedro Castelo Branco, monitor de terapias equestres e 
instrutor de intervenções assistidas com cavalos
De manhã o evento realiza-se no Convento dos Capu-
chos e de tarde na ATPEC



Ana Catarina Candeias, Médica 
Clínica Geral
Andreia Rocha, Fisioterapeuta
saraandreia@gmail.com
Cátia Candeias, Fisioterapeuta
Francisco Silva, Fisioterapeuta
Margarida Marques, Estudante de 
Fisioterapia

26 27

De acordo com Carvalho (2003), a “amputação é uma 
palavra que deriva do latim, tendo o significado de 
ambi= ao redor/em torno de e putatio =podar/retirar, 
sendo definida como a retirada, geralmente cirúrgica, 
total ou parcial de um membro do corpo (…)” (2003). 
As referências mais antigas relativas às amputações 
surgem em 1500-1800 a.C. (Fernandes, 2007). Durante 
o século XVIII, a amputação foi a operação mais realiza-
da na Europa, sendo que o período da Segunda Guerra 
Mundial foi profícuo em novas pesquisas com o objetivo 
de melhorar as técnicas de amputação e, consequente-
mente, melhorar a protetização do membro amputado 
(Pedrinelli, 2004). 
A nível mundial estima-se que a incidência de amputa-
ções é de 2,8 a 43,9 por 100.000 habitantes/ano (Montiel 
et al, 2012). A amputação aumenta com a idade, sendo 
mais prevalente entre os membros de raça negra, compa-
rativamente com a raça caucasiana (Reiber et al, 2000), 
e também mais prevalente em homens, em média, 75% 
dos casos (Pastre et al, 2005). 
Estudos indicam que 85% das amputações ocorrem ao 
nível dos membros inferiores. Entre os níveis de ampu-
tação dos membros inferiores, 31% são transfemorais e 
47% são transtibiais, sendo esta última o tipo de ampu-
tação mais frequente (World Health Organization USA, 
2004). 
A amputação transtibial ocorre predominantemente 
na faixa etária dos 50 a 75 anos, destacando-se como 
principal causa as complicações vasculares. Este tipo de 
amputação também ocorre, não tão frequentemente, em 
jovens adultos, por trauma. Nas crianças, as causas mais 
comuns incluem as deformidades congénitas, traumas 
ou tratamento de patologias malignas (Pastre et al, 
2005). 
O membro superior é responsável por apenas 3 a 15% de 
todas as amputações, sendo o trauma (43%) a etiologia 
mais comum, seguido pelas deformidades congénitas 
(18%) e pelo cancro (14%) (Jain et Robinson, 2008).
De entre as etiologias mais comuns, destacam-se as 
doenças vasculares - alterações circulatórias/vasculares 
como consequência de aterosclerose ou diabetes e as 
doenças não vasculares - infecções agudas ou crónicas, 
neoplasias, traumatismos e deformidades congénitas. 
(DGS, 2001). 

Fisioterapia na Pessoa 
Amputada

No que aos níveis de amputação diz respeito, entende-se 
como o nível mais favorável o que permitir a aplica-
ção de uma prótese funcional. Deste modo, é possível 
garantir uma cicatrização mais eficaz para possibilitar ao 
utente melhores condições de reabilitação e para evitar 
que ocorram complicações (Brandão et al. 2005).
Durante o processo de reabilitação é fundamental obser-
var cuidadosamente o coto, dado que se pretende uma 
boa cicatrização do mesmo. 
Complicação frequente após a amputação é o apareci-
mento da dor fantasma, caracterizada por uma dor cró-
nica sentida no membro que já não existe. Na literatura, 
ainda se verifica uma grande discrepância relativamente 
à incidência desta dor, contudo esta é descrita como dor 
tipo “facada”, “picada de agulha”, “aperto”, “queimadura”, 
“palpitações” e é localizada preferencialmente numa 
posição distal do membro residual. A duração das crises 
de dor é variável.

Intervenção do Fisioterapeuta
O fisioterapeuta, além de participar na equipa multidis-
ciplinar, desempenha um papel fundamental na reedu-
cação e em todos os estágios da reabilitação funcional 
do utente, influenciando os resultados da intervenção 
(Brandão et al, 2005). A reabilitação é um processo 
contínuo que deverá ser iniciado o mais precocemente 
possível com o objetivo de acelerar o processo de prote-
tização e o retorno do utente às atividades do quotidiano 
(Pastre et, 2005). 
O êxito da intervenção resulta do trabalho de equipa en-
tre profissionais e doente. Durante o processo de inter-
venção o fisioterapeuta deve considerar vários aspetos, 
nomeadamente a etiologia da lesão, a idade do utente, a 
presença de comorbilidades, tempo de reabilitação e a 
independência funcional. 
A avaliação do fisioterapeuta na pessoa amputada é 
fundamental para decidir as técnicas e procedimentos de 
reabilitação mais indicados, tendo em conta as caracte-
rísticas físicas, psíquicas e ambientais do utente. Além 
disso, a avaliação funcional caracteriza as capacidades 
residuais do utente e o seu o potencial, a partir do qual 
serão definidos os objetivos para o processo de reabilita-
ção (Chamlian, 2008).  
A reabilitação pré-protética deve ser iniciada logo após a 
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amputação, com o objetivo de aumentar a amplitude de 
movimento, a força muscular, o equilíbrio e adaptação à 
marcha do utente de acordo com o seu potencial (Pastre 
et al, 2005).
Nesta fase, a dessensibilização do coto é fundamental 
para a diminuição da hipersensibilidade local para que 
a adaptação a prótese seja mais eficiente. Estímulos 
sensitivos são realizados na extremidade distal do coto 
com diferentes materiais (algodão, esponjas…) com o 
objetivo de normalizar a sensibilidade local (Brito et al, 
2005). 
Na fase final de reabilitação de pré-protetização preten-
de-se que o utente tenha desenvolvido a capacidade de 
realizar as atividades da vida diária sem o uso de próte-
se. Além disso, é necessário que o coto esteja preparado 
para a o uso de prótese, dado que contraturas em flexão, 
cicatrizes no membro residual e pele aderente podem 
conduzir complicações para o uso de prótese (Carvalho, 
2003).
Segundo Teixeira et al (2012), a hidroterapia também 
apresenta benefícios na reabilitação da pessoa amputada, 
através do uso de técnicas de alongamento, fortaleci-
mento e mobilização articular, treino de marcha e de 
equilíbrio e de resistência à fadiga.
A reabilitação pós-protética é considerada como a últi-
ma fase de intervenção na pessoa amputada. A utilização 
da prótese permite compensar a perda funcional, além 
de favorecer uma função adequada e eficaz da marcha. 
Os encaixes protéticos, além de permitirem transmissões 
de forças e movimentos, são responsáveis pela fixação 
do sistema mecânico ao membro residual, de acordo 
com os diferentes níveis de amputação (Carvalho, 2003). 
Há diferentes tipos de próteses de acordo com a função 
que dela se espera e com a capacidade de adaptação do 
utente.
A amputação pode desencadear alterações estéticas, fun-
cionais, emocionais, sociais, económicas e psicológicas 
no indivíduo amputado e na sua família. A diminuição 
da mobilidade e da capacidade em realizar atividades de 
vida diária, de trabalho ou lazer, associadas ao compro-
metimento da auto-estima do utente, resultam na difi-
culdade de realização das tarefas funcionais e necessárias 
à independência da pessoa. Estas complicações podem 
contribuir duma forma negativa na qualidade de vida da 

pessoa amputada (Abdalla, 2013). 
Cabe ainda ao fisioterapeuta o papel de “educar” a 
pessoa amputada bem como a sua família e/ou cuida-
dor no sentido de o ajudar a desenvolver estratégias de 
prevenção e segurança, incluindo o manuseio de ajudas 
técnicas (um em cada cinco amputados sofre uma queda 
durante o processo de reabilitação (Hospital, 2011)).
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Não desistir e aprender a aceitar é a “chave” para se seguir com a vida depois de uma amputação. Quem 
passa por isto diz que não é fácil, porque além do impacto psicológico da perda do membro, é necessário 
lidar com a dolorosa e lenta reabilitação e é preciso encarar a burocracia associada, a falta de acessibilida-
des e a demora em obter as próteses. Mas é possível “voltar a viver” e a Associação Nacional dos Amputa-
dos (ANAMP) propõe-se a ajudar.
Texto: Sofia Pires 
Fotos: Gentilmente cedidas

CAPA CAPA

Aprender a viver depois da 
amputação
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tem cá pessoas que valham a pena viver por elas, ou 
seja, a minha filha. Eu sou um bocado um ícone porque 
ninguém sobrevive a uma coisa destas. A primeira coisa 
é mesmo aceitar”, frisa.
Esteve seis meses no Hospital de Santo António, dois dos 
quais sempre deitada na cama e com uma anemia aguda 
que a obrigava a receber transfusões de sangue diárias. 
“Continuava a correr risco, mas fui sempre muito bem 
assistida, no entanto os antibióticos não atuavam. Foi 
muito doloroso,” confessa. Aos poucos foi-se sentando 
e tentando ganhar massa muscular, levantar um 
braço, levantar uma perna. “Foi sempre para a frente, 
nunca pensei que ia ter uma evolução tão grande, nem 
ninguém. Em março já assinava os papéis”, refere com 
orgulho.
Diz que a “receita” para ultrapassar uma coisa destas 
é aceitar a nova pessoa e começar tudo de novo. “A 
Benilde que existia tinha acabado. O que ficou foi o 
coração, o ânimo, as brincadeiras, as memórias… Mais 
nada”. E embora possa parecer estranho, garante que não 
sente saudades nem das pernas, nem dos braços. Nem 
mesmo agora que vai ser avó do primeiro neto. Diz, em 
tom de brincadeira, que vai dar jeito não ter unhas para 
o arranhar. 
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Há dois anos, a 4 de dezembro de 2013, Benilde Teixeira 
dirigiu-se ao hospital com queixas de cólicas e vómitos 
e depois de uma ecografia e de um raio-x soube que 
tinha um cálculo renal. Teve alta com indicação para 
tomar “um antibiótico e uns comprimidos em SOS 
para as dores”. “No dia 5 entrei no hospital com falência 
dos órgãos todos e fiquei em coma. Acordei a 13 de 
dezembro. Fui amputada a 30 de dezembro às mãos e 
às pernas a 2 de janeiro de 2014”, relata a mulher de 59 
anos, que ficou sem os quatro membros devido a uma 
infeção renal. A septicemia, uma infeção generalizada, 
poderia ter sido detetada com uma simples análise à 
urina e ao sangue.
“Foi um erro muito grave que me deixou nesta situação 
e, na altura que o médico me viu, se me fizesse uma 
análise e visse que estava com uma infeção generalizada 
automaticamente era logo operada, levava soro e nada 
disto me acontecia”, conta.
Benilde Teixeira, natural de Arouca, mas a residir em 
Vila Nova de Gaia, diz que estava em causa um caso de 
negligência médica, no entanto optou por não avançar 
com nenhum processo porque o médico reconheceu o 
erro que cometeu e também porque nada do que fizesse 
lhe ia trazer as pernas e as mãos de volta. 
Como é que se lida com uma situação destas? “Lida-se 
com uma vontade grande de viver e quando a gente 
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Benilde Teixeira é a única, dos três testemunhos que 
falaram com a Plural&Singular, que não é amputada 
devido a um acidente de viação, uma das principais 
causas de amputação em Portugal. Some-se também as 
doenças vasculares, nomeadamente o pé diabético, que 
resultam, a nível nacional, em média 1600 amputações 
por ano. Além das infeções, como a de Benilde Teixeira, 
a amputação dos membros pode decorrer ainda da 
existência de tumores e, em menor número, devido às 
anomalias congénitas. 
Em Portugal estima-se que haja perto de 350 mil pessoas 
amputadas dos membros, mas também de uma vida 
que têm de voltar a aprender a viver. Têm que lidar 
com as imensas falhas do sistema nacional de saúde, da 
sociedade e deles próprios. Muitos ficam reféns do que 
eram antes da amputação e fazem da casa onde vivem 
um refúgio para não enfrentar os obstáculos que um 
mundo, que não está preparado para eles, lhes apresenta.

“A vida de uma pessoa com amputação 
resume-se muitas das vezes a quatro 
paredes e uma televisão e muitos sonhos 
por realizar. Viver é muito mais que isso, 
é muito mais que esperar que a vida se 
esgote. Viver é sonhar acordado, é rir, é 
conviver, é partilhar, é fazer desporto, ir à 
praia. Viver é sentir-se vivo, sentir-se útil, 
é ter autoestima e não vergonha. Por tudo 
isso o nosso lema é este: ‘Por uma vida 
mais viva. ‘” Paula Leite, presidente da 
Associação Nacional dos Amputados 

Miguel Silva era motorista de pesados quando, a 11 
de janeiro de 2015, num acidente de viação entre dois 
camiões, em Nice, no sul de França, perdeu ambas as 
pernas numa amputação transtibial e outra transfemural, 
ou seja, uma abaixo do joelho e uma acima. “Vínhamos 
de Itália, andávamos sempre dois motoristas, e numa 
curva estava um camião parado. Naquele dia era o meu 
colega que vinha a conduzir, eu vinha a dormir, e ele não 
se apercebeu do camião que tinha as luzes desligadas 
e embatemos na traseira dele”, recorda. Apesar do 
aparatoso acidente, tanto o colega de Miguel Silva como 
os dois motoristas do outro camião não ficaram feridos. 
“Naquele dia eu vinha na cama, porque se estivesse 
no banco eu não estava aqui”. O antigo motorista 
profissional não se lembra de nada, mas sabe que foi 
montado um hospital de campanha na autoestrada e 
que foi lá que lhe amputaram as pernas. “Depois quando 
acordei não tive o impacto inicial de não ter pernas 
porque estava amarrado, entubado e confuso por causa 
da medicação”. 
Quando, finalmente, se apercebeu que estava amputado 
das pernas, Miguel Silva admite que “foi um impacto 
muito forte”. “Deu-me uma revolta muito grande”, revela. 
Entre questionar o facto de ter sido o único ferido do 
acidente, até ter questionado a mudança que, um ano 
antes, tinha feito a nível profissional, de trocar o serviço 
de transporte expresso, muito mais cansativo, pelo de 
motorista de pesados, “muito mais sossegado”. “A gente 
deduz sempre que um camião é mais seguro (risos)”.
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Cristina Gonçalves, de Vila Verde, tem 46 anos e é 
amputada do braço direito devido a um grave acidente 
que ocorreu há cerca de dois anos, mais propriamente 
a 27 de abril de 2014: “Ia eu o meu marido e os meus 
três filhos e um carro em sentido em contrário saiu 
da faixa dele e veio contra nós”, começa por contar à 
Plural&Singular. Para evitar o choque frontal o marido 
que ia a conduzir encostou o máximo à direita, mas o 
outro carro acabou por bater na roda de trás do carro 
em que Cristina seguia com a família, e que acabou por 
capotar. “Eu fiquei amputada de imediato, apesar do 
vidro estar fechado, julgo que terá sido o rail que cortou 
a mão. Fiquei sempre consciente e o carro continuou a 
arrastar-se. O meu filho que estava no lado direito teve 
lesões bastante graves. Felizmente os outros três não 
tiveram nada”. 
Foi encaminhada, juntamente com o filho, para o 
Hospital de S. João. “Foi muito complicado”. Cristina 
Gonçalves não podia ver o filho porque não estava com 
a situação clínica estabilizada. “E o facto de ver o meu 
filho vivo, apesar das graves lesões, foi ele que me deu 
imensa força. Apenas com os seus dois anos, com as 
duas pernas ligadas uma com ferros expostos e o braço 
ligado e com um sorriso e alegria contagiantes. É uma 
força que nos traz essa alegria toda”. O menino, agora 
com quatro anos e meio, ainda está em recuperação 
– teve uma fratura interna e uma exposta do pé, e 
problemas nos tendões da mão esquerda. “Ficou com 
o pé pendente e depois de uma cirurgia em Coimbra 
essa situação já está recomposta, mas como se habituou 
a arrastar o pé, o cérebro ainda não reagiu que tem 
de levantar o pé para poder andar. Anda a fazer 
fisioterapia”, explica a mãe.

 “Ele é muito meiguinho e diz-me ‘mãe 
vou-te dar muitos beijinhos nesse braço e 
ele vai crescer’. Ele tem noção que o braço 
partiu e sabe perfeitamente que a mãe 
tinha uma mão. Ele lembra-se muito bem 
do acidente e relata-o muito bem e sabe 
qual foi a marca do carro que nos bateu 
e eu nem sei, só sei a cor. Estamos todos 
vivos, basicamente é isso que me traz 
alegria. Num acidente tão grave estarmos 
os cinco vivos”. Cristina Gonçalves 
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A reabilitação, o apoio e as dificuldades 
Cristina Gonçalves ficou internada durante 40 dias, 
ao todo realizou quatro cirurgias e apanhou a bactéria 
pseudomona o que atrasou o processo de cicatrização e 
de reconstituição do coto que foi reaberto em novembro 
de 2014. “Estava todo infecionado. Acho que houve 
negligência médica porque o médico dizia que não 
conseguia realizar nenhum exame para verificar se tinha 
alguma coisa, mas a minha médica de família através 
de uma ecografia às partes moles verificou que eu tinha 
fístulas por todos os lados”, queixa-se.  
Paula Leite aponta mesmo a falta de sensibilidade por 
parte dos profissionais de saúde como sendo o primeiro 
e maior obstáculo a enfrentar porque, quando esteve 
internada, sentiu falta “de palavras de conforto e de 
esperança” e “de apoio moral e psicológico”. “Não ter ali 
alguém para me dizer que o munto não tinha acabado 
que quando eu saísse do hospital seria protetizada e 

teria uma vida equivalente há de antes da amputação”, 
lamenta. “É crucial o acompanhamento desde a recém-
amputação até à reabilitação e inserção na vida social”, 
sublinha a presidente da ANAMP.
As pessoas que sofrem amputações, além da perda 
do membro têm que lidar com a lenta e dolorosa 
recuperação. Depois, se for o caso, têm que lidar com 
o atraso das companhias de seguro relativamente à 
atribuição da prótese, ou com a falta de recursos para a 
adquirir. 
A última operação de Cristina Gonçalves foi em julho 
de 2015 e começou o processo de utilização da prótese 
em novembro, mas, até aos ajustes finais de adaptação 
do encaixe, só desde fevereiro deste ano é que a usa 
continuamente. “E cada vez que vai para manutenção é 
uma reaprendizagem das coisas básicas que já conseguia 
fazer e volto, novamente, a iniciar o processo”.
A reabilitação foi um processo doloroso para Miguel 
Silva. O internamento de quatro meses – um mês na 
França e os outros três meses no Porto - foi para o 
antigo motorista profissional o momento mais difícil 
apenas amenizado por ter conhecido pessoas que, como 
ele, tinham sofrido amputações. “Só nós é que nos 
compreendemos, sabemos o que passamos e sentimos o 
que perdemos”, explica. 
Em janeiro deste ano começou a usar as próteses. Diz 
que é um processo lento porque não tendo as duas 
pernas sente que perdeu o equilíbrio e que é difícil voltar 
a ganhá-lo. Também Benilde Teixeira só passado um ano 
pode colocar próteses e começar “o processo de aprender 
a andar”. “E eu tinha mais uma dificuldade que não tinha 
mãos para me agarrar a nada,” sublinha.

“E ao fim de quatro meses quando 
tive alta hospitalar, atirada para uma 
cadeira de rodas, e mesmo depois da 
protetização, deparei-me com a falta de 
acessibilidades, com a dificuldade em 
subir e descer rampas ou escadarias muito 
ingremes. E a falta de civismo e atos de 
cidadania, eram uma constante no meu 
dia-a-dia. Os apoios técnicos limitados e 
as burocracias encontradas para resolver 
todos os problemas que a amputação me 
causou foram obviamente obstáculos que 
encontrei no meu caminho”. Paula Leite 

Paula Leita foi “brutalmente atropelada por um 
automóvel, quando sinalizava uma avaria em plena 
faixa central da auto-estrada”. A data, também a tem 
na ponta da língua: “Foi no dia 15 de janeiro de 2007”. 
“Estive dezoito dias em coma e quando acordei desse 
mesmo estado, não nego o quanto foi duro lidar com 
a minha nova condição. Quantas vezes pensei: ‘porquê 
eu, o que fiz para merecer isto?’”, confessa a presidente 
da Associação Nacional de Amputados (ANAMP), 
amputada da perna esquerda. 
Mas, passado algum tempo, Paula Leite decidiu “aceitar-
se”. “Aprendi que vitimizar- me não faria crescer a minha 
perna, nem mudaria em nada o que já tinha acontecido”, 
revela. E esta luta com ela própria desenvolveu-se num 
“processo lento” que “demorou alguns meses”. “Mas 
como em todas as perdas, tem de se enterrar bem o 
sucedido, fazer o luto e deixar de uma vez por todas de 
lamentar o sucedido. Eu tinha duas opções, ou escondia-
me ou aceitava, então para ser feliz, aceitei”.
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Sobre a prótese de braço com mão biônica Michelangelo 
que usa, Cristina Gonçalves confessa que “é uma 
aprendizagem também bastante complexa”. “É o cérebro 
que comanda a prótese biónica tem duas posições e 
dois eletros, um abre e o outro fecha e quem comanda 
esses movimentos é a cabeça, como nós fazemos de uma 
forma natural”, explica. 
A prótese da Cristina Gonçalves tem um quilo e 
duzentas e apesar das suas funcionalidades, muita gente 
não se adapta e faz melhor as coisas sem ela. “Não é o 
meu caso, sou mais independente com a prótese. Apesar 
de não potencializar na totalidade a prótese sinto-me 
com muito mais capacidade de fazer alguma coisa com a 
prótese do que sem ela. 
Se não fosse pelo seguro, Cristina Gonçalves não tinha 
condições de ter uma prótese como a que tem. É verdade 
que o custo da prótese é um fator que leva a que muita 
gente não use a prótese, mas outras vezes as pessoas não 
se adaptam. “Há pessoas que não têm o seguimento que 
estou a ter, numa clínica com uma fisiatra especialista 
em amputados, numa boa ortopedia onde me fazem as 
próteses, mas sei que há muitas pessoas que não é assim”, 
acrescenta Miguel Silva. 
Sentir que o acidente que teve podia ter tido um 
resultado mais trágico ajuda Cristina Gonçalves a 
superar todos os obstáculos que teve de enfrentar. “Mas 
não é fácil porque não muda apenas a vida da própria 
pessoa, muda a vida de toda a gente que nos rodeia”.
É o caso da filha de Benilde Teixeira que vivia no 
estrangeiro e regressou a Portugal para cuidar da mãe. 
“Quando acordei ela disse ‘não te preocupes, eu estou 
aqui e estou muito feliz porque nasceste de novo e agora 
estou aqui para tomar conta de ti’. Foi muito bom. Foi ela 
que me fez estar aqui com este ânimo todo”, admite.
Miguel Silva teve “bastante apoio da família e dos 
amigos” e diz que também ajudou na recuperação, 
passados sete meses do acidente, começar a conduzir 
para ter mais independência e autonomia. Mas, em 
termos profissionais, diz que a Legislação portuguesa 
não permite que volte a exercer a atividade profissional 
de motorista. 

Paula Leite encontrou ânimo, para seguir em frente, 
nos pais, no filho, nos amigos e nos profissionais de 
saúde que entraram na sua vida “depois de seis anos de 
sofrimento”. “Sem eles não teria recuperado a minha 
qualidade de vida e a minha autonomia”, frisa.
De repente, na vida de Paula Leite começaram a ficar 
reunidas as condições para a criação da associação que 
viria a juntar estas pessoas. De certa forma o surgimento 
da Associação Nacional de Amputados (ANAMP) vinha 
tentar que as barreiras e os obstáculos que as pessoas 
amputadas teriam que encarar fossem minorados 
em relação aos que a mentora, Paula Leite, teve que 
enfrentar desde 2007. 
Por exemplo, Miguel Silva conheceu a associação porque 
a esposa, “a guerreira” que sempre o apoiou, insistiu para 
que fosse e convivesse com outros amputados. “O que é 
muito bom e importante conviver com outras pessoas 
como nós. Só a questão de partilhar as nossas coisas, é 
muito bom.” 

“Há muitas pessoas presas em casa. Têm 
próteses, mas porque magoam não estão 
para fazer o esforço. E estarem metidas 
em casa é um refúgio que não faz bem a 
ninguém. As pessoas precisam de sair, 
falar com outras pessoas que estão na 
mesma situação, perceber também que 
há pessoas que estão piores do que elas”. 
Benilde Teixeira. 
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“Temos de mudar os tempos e dar um 
novo rumo às mentalidades, tanto do povo 
como dos nossos governantes e empresá-
rios. Temos para já poucos recursos, mas 
muitas vontades. Temos a garra, a força 
nas convicções que nos move. Estas são as 
nossas principais armas para ir à luta por 
esta mudança. O resto tem de contar com 
a sensibilidade e a boa vontade de todos os 
que se queiram juntar a nós”. Presidente 
da ANAMP, Paula Cristina

“Foi a realidade, de um complicado acidente, a falta de 
apoios, o atravessar de um deserto sozinha, a falta de so-
luções que me levaram a fundar esta associação”, avança 
a presidente da ANAMP, Paula Cristina.
Neste momento a instituição tem alguns protocolos 
estabelecidos nas áreas da saúde, técnica, lazer, forma-
ção e desporto e é composta por uma equipa de profis-
sionais que, gratuitamente, presta serviço nas áreas de 
psicologia, contabilística e jurídica. A ANAMP também 
se compromete a informar a centena de sócios, que 
angariou até ao momento, dos seus direitos e deveres e 
a direcionar quem a procura para a reabilitação profis-
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sional quando é o caso. “Vamos criando um ambiente de 
aceitação e ajudamos a criar condições para que a vida 
seja feita no equilíbrio físico e mental”, refere Paula Cris-
tina. Segundo a presidente da ANAMP a ideia é fazer as 
pessoas acreditarem que a vida pode ser vivida, mas de 
uma maneira diferente. “Ajudamos as pessoas amputadas 
a sair de casa e qualificar uma nova vida, acrescentando 
a ideia de qualidade nas novas etapas”, completa. 
São 17 meses de atividade associativa que inclui o de-
senvolvimento de iniciativas para a prática do desporto 
adaptado, seja na escalada adaptada em parceria com 
o Clube de Escalada de Braga, no voleibol sentado em 
parceria com o Castelo da Maia Ginásio Clube e mais 
recentemente em parceria com a Norauto Solidária em 
que a parceria é realizada no âmbito do ciclismo de lazer. 
Some-se a isto os debates e as campanhas de sensibiliza-
ção realizadas tanto para a causa, como para a angaria-
ção de novos sócios e a criação, em fase de planeamento, 
de uma equipa que se disponibilizará para o voluntaria-
do específico, nos hospitais e centros de reabilitação. “No 
fundo todas as estratégias estão voltadas para os amputa-
dos e associados com foco nos valores e no crescimento 
da ANAMP”, frisa Paula Cristina.

Associação Nacional de Amputados: 
Por uma vida mais viva

O ditado popular já dizia que “a necessidade aguça o engenho” e a criação da Associação Nacional de Am-
putados (ANAMP) em 2014 é prova disso mesmo. Perante a falta de respostas que sentiu durante o processo 
de reabilitação, Paula Cristina, a partir de “um sonho” amadurecido durante os sete anos desde que teve o 
acidente, decidiu “tentar colmatar todas as lacunas existentes” que afetam os amputados.
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do utente”. “Por muito bom que for o trabalho que toda a 
equipa faça, se aquela pessoa estiver derrotada à partida 
não vai acontecer nenhum milagre”, acrescenta o profis-
sional de ortoprotesia. 
Segundo o ortoprotésico, a primeira protetização, 
em média, demora entre quatro a seis meses porque 
é necessário que o membro esteja preparado e o coto 
esteja conformado. Nos casos traumáticos, normalmente 
a aquisição das próteses é feita através de um seguro. “As 
pessoas que são amputadas por causas vasculares e dia-
betes normalmente estão associados ao Serviço Nacional 
de Saúde”, acrescenta. Daí que, nestes casos, a rapidez do 
processo de atribuição destes produtos de apoio varie de 
região para região e de hospital para hospital. “Mas tem 
a sua demora. Pode variar entre seis, a oito meses, por 
vezes um bocadinho mais”, completa. 
A dificuldade em obter os produtos de apoio para recu-
perar a sua qualidade de vida e autonomia, é, apontada 
pela presidente da ANAMP, como sendo “uma das 
maiores dificuldades” enfrentadas pelas pessoas am-
putadas. Paula Leite afirma que “os amputados estão 
meses e às vezes anos à espera que lhes seja atribuída 
a prótese” e que “os hospitais são o alvo visado pelas 
queixas da maioria deles”.  “Todos dizem o mesmo, ou 
estão à espera da prótese há mais de um ano, ou então as 
próteses dadas pelos hospitais após a amputação não são 
funcionais, não têm qualidade e na maioria das vezes são 
encostadas a um canto como se fossem um adorno da 
casa”, descreve.  
Muitas vezes, os que têm “algumas economias de lado” 
acabam por canaliza-las para a aquisição de uma nova 
prótese funcional, à medida das suas necessidades e com 
utilidade para retomar o dia-a-dia, o trabalho, a vida. 
“Mas nem todos têm a sorte de ter umas economias de 
lado, e esses contavam com o apoio do seu país, para o 
qual muito deles contribuíram uma vida inteira e sabe-
mos que existe verba para que todos tenham acesso aos 
produtos de apoio, mas a falha é responsabilidade dos 
hospitais, pois não fazem chegar os pedidos à Direção 
Geral de Saúde atempadamente”, acusa Paula Leite.
Uma prótese, por exemplo, dos membros inferiores 
pode custar desde 800 euros a 17 mil euros, como tal, 
as pessoas têm que adequar as suas necessidades ao seu 
orçamento. O que justifica os preços, de certa forma 
proibitivos, é a complexidade do trabalho e a nobreza 
dos materiais utilizados, como é o caso do silicone em 
próteses que imitam um braço ou uma perna de carne e 
osso. “Estamos a falar de um conjunto de componentes 
que vão encarecer o processo mas que tem uma du-
ração limitada”, esclarece o profissional de ortoprotesia. 
Pode-se ter pormenores relacionados com a cor da pele, 

a colocação de sinais, unhas pintadas, pelos, no caso dos 
homens. 
Além disso, as pessoas têm que estar sempre a contar 
que vão ter despesas acrescidas porque “as próteses não 
duram sempre”. E a utilização dada é que indica a du-
ração que a prótese tem.
Há ainda a opção de estilizar a prótese, como é o caso da 
que usa a Paula Cristina, algo que “não é muito comum” 
ainda. “Começa-se a ver mais nos últimos cinco anos. 
Começa a haver alguma solicitação, normalmente são 
de pessoas que eu interpreto e avalio, como pessoas que 
estão bem com elas próprias que conseguiram ultrapas-
sar uma série de problemas e assumiram a sua infelici-
dade, por assim dizer, e reencontraram-se e querem-se 
exprimir e expressar pela forma como entendem”, analisa 
o ortoprotésico. Há outras pessoas que querem disfarçar 
a prótese o mais possível para que ninguém veja. “É algo 
individual mesmo”, conclui. 

A tecnologia e a inovação 
A aposta na inovação em próteses e ortóteses tem sido 
uma constante nos últimos anos. Mas segundo o orto-
protésico nem sempre “o componente mais sofisticado 
que existe no mercado” é aquele que se adaptada às ne-
cessidades do indivíduo. “Falando de um joelho eletróni-
co e biónico, ele não é adequado a todas as pessoas. É 
preciso que a pessoa tenha potencial para utilizar aquele 
componente”, explica. A lógica da escolha do produto 
adequado a cada individuo obedece a uma classificação 
internacional de cinco níveis de atividade que vão estar 
relacionadas com a provável utilização que cada pessoa 
vai dar à prótese.
Já existem, hoje em dia, próteses em que os compo-
nentes, nomeadamente a mão e o cotovelo, conseguem 
fazer grande parte dos movimentos com muita precisão 
e à semelhança do que são feitos com um braço humano. 
“Já existem componentes que funcionam através de 
estímulos elétricos que permitem que, nomeadamente, 
a mão faça uma série de movimentos já com alguma 
precisão. Inclusivamente com os dedos a mexerem em 
separado”. Mas estes produtos de apoio não estão aces-
síveis à maioria dos amputados. 
E o potencial das impressoras 3D, como avalia? “É inter-
essante, embora não esteja ao alcance da maioria é algo 
que, do meu ponto de vista, o futuro poderá ser por aí. 
Mas não sei dizer quanto é que demorará esse futuro, até 

Próteses e ortóteses: o processo
Para a colocação de próteses, além de ter capacidade 
física e capacidade mental, é necessário não ter comobi-
lidades associadas, nomeadamente problemas cardíacos. 
Depois existem algumas limitações técnicas quanto à 
confeção da prótese quando um indivíduo que devido 
à amputação tem uma contratura em flexão exces-
siva a um determinado grau. “Ele deverá ter que fazer 
primeiro uma reabilitação em fisioterapia de forma 
a reduzir aquela contratura e se efetivamente reduzir 
para os mínimos, então é possível protetisar”, revelou 
à Plural&Singular um ortoprotésico que não se quer 
identificar. 
Para dar início ao processo de prototização “é realizada 
uma avaliação do amputado para comprovar que tem 
todas as condições necessárias” e depois de se ter o ‘ok’, 
“é efetuado um molde ao coto” e são tiradas medidas 
para, por exemplo, “determinar o tamanho do pé e as 
alturas de construção”. “Esse molde que foi retirado ao 
coto vai dar origem a um molde positivo que é posteri-
ormente trabalhado pelos técnicos para dar origem ao 
encaixe, a estrutura física onde o coto vai entrar”, explica 
em pormenor o ortoprotésico.
A colocação de uma prótese é sempre um passo impor-
tante em termos de autonomia, mas nem todas as pes-
soas se adaptam facilmente, quer porque causa descon-
forto, ou mesmo dor. “Da minha experiência, até à data, 
nunca tive nenhuma situação de desistência. Mas é pre-
ciso trabalhar muito, porque por vezes as pessoas vêm 
mal preparadas psicologicamente e pensam que é muito 
fácil e ficam convencidas que vão andar, correr, saltar e 
fazer tudo aquilo que faziam anteriormente”, conta.
As limitações e barreiras existem e para serem ultra-
passadas têm que ser trabalhadas, não só, em termos 
de próteses de reabilitação e programa de fisioterapia 
adequado, como também ao nível da “força de vontade 

Mais sobre o ortoprotésico e a ortoprotesia
O Ortoprotésico* é um profissional que tem como 
função estudar, construir, adaptar e aplicar dispositivos 
biomecânicos a utentes com amputação ou ausência 
congénita dos membros (Próteses/Ortopróteses) ou de-
ficiência funcional total ou parcial (Ortóteses), de forma 
a facilitar a sua reabilitação e inserção sócio- profissional 
com as devidas implicações na sua qualidade de vida.
Esta atividade contempla não só o diagnóstico indi-
vidualizado, como a intervenção no seu espaço físico 
(social e profissional), no sentido de ser executado o 
estudo, aconselhamento e adaptação de ajudas técnicas 
com o intuito de adaptar locais de trabalho, reduzir ou 
eliminar barreiras físicas e arquitetónicas de acordo com 
a sua deficiência.
O profissional de Ortoprotesia tem uma intervenção 
igualmente importante na vertente de consultadoria e 
gestão às mais variadas entidades financiadoras de aju-
das técnicas, a fim de otimizar os meios disponíveis. Por 
se tratar de uma profissão em que o avanço tecnológico 
é fundamental, o Ortoprotésico participa a nível indus-
trial na investigação de novos materiais, componentes e 
técnicas fazendo a ponte com a dimensão clínica.•
O Ortoprotésico tem capacidade de intervenção ao nível 
da prevenção e promoção da saúde, da investigação, da 
gestão e do ensino.

*Conteúdo funcional regulado pela legislação: D.L. nº. 564/99 de 
21/12; D.L. nº. 261/93 de 24/07 e D.L. nº. 320/99 de 11/08; Despacho 

n.º 3208/2012
Fonte: Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa (licenciatu-

ra em Ortoprotesia)
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Engenheiro Mecânico com uma Pós-Graduação 
em Marketing e Gestão e uma predilecção por 
tudo o que é Ciência e Tecnologia. Entusiasta das 
Ciências Biomédicas e Inovações Médicas. Gosto 
pela escrita, investigação e divulgação científica 
desde tenra idade. Tenho esperança de um dia ter 
a oportunidade de contribuir para o desenvolvi-
mento de uma inovação biomédica.

Era eu um rapaz de 10 anos na década de 90 quando vi 
pela primeira vez a Guerra das Estrelas. Nesta trilogia, 
o protagonista Luke Skywalker usava uma mão biónica 
para manusear com grande destreza um sabre de luz 
(uma espécie de espada laser para os menos familiariza-
dos com o filme).
Recordo-me de ficar maravilhado com uma prótese 
100% funcional e para todos os efeitos – toque incluído - 
igual à mão perdida. Fantástico!
Na altura imaginei um futuro distante em que a Ciên-
cia estaria tão avançada que permitisse visitar planetas 
exóticos, “cultivar” água no deserto e repor membros 
perdidos. No que concerne aos membros biónicos já 
existiam protótipos em laboratório na década de 70. 
Havia, contudo, além dos entraves técnicos, limitações 
económicas consideráveis com estas tecnologias a ascen-
der a custos proibitivos.
É necessário avançar uns anos desde a década de 90 para 
o advento da impressão 3D permitir vencer os entraves 
económicos e tecnológicos à produção barata de próte-
ses funcionais adaptadas a cada utilizador.
A impressão 3D já existia na indústria, sobretudo para 
criar protótipos sólidos rapidamente. Foi, todavia, nesta 
década de 2010 que começaram a surgir impressoras 3D 
a preços acessíveis para produzir objetos em Casa. Esta 
tecnologia permite criar talheres, brinquedos, armações 
para óculos.. qualquer objeto que se possa imaginar em 
apenas algumas horas. E não demorou muito até alguém 
imaginar a impressão 3D de próteses.
Para o leitor ter uma ideia, uma mão robótica conven-
cional feita por medida pode chegar, atualmente, a um 
valor próximo dos 40.000 €. A impressão 3D permite 
baixar os custos acentuadamente até os 5 € (!) - sim, leu 
bem, por 5 € já é possível imprimir uma mão biónica 
funcional.
O modelo de 5 € que refiro é, obviamente pelo preço, um 
produto bastante básico criado pela “Zero Point Fron-
tier” e divulgado ao público em 2013. Ainda no mes-
mo ano foram oferecidos gratuitamente na internet os 
ficheiros criados por dois investigadores - Owen e Van 
As – que permitem a qualquer pessoa criar uma prótese 
biónica numa impressora 3D. Nesse mesmo ano, um pai 
surge nas notícias por criar uma mão biónica, baseada 
nesses ficheiros gratuitos, para o filho de 12 anos por 
apenas 10 €.
O processo foi evoluindo e dois anos depois surge um 
modelo melhor por cerca de 25 €, criado pela empresa 
“Atomic Labs” que além de oferecer gratuitamente os 
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seus ficheiros para produção por impressão 3D, põe 
também em contacto amputados com engenheiros qua-
lificados para produzir uma prótese por medida.
Um dos meus projetos preferidos e, em minha opinião, 
mais estruturados em termos de acesso e personalização 
de produto, nasceu também de uma iniciativa de parti-
lha gratuita de ficheiros para fabrico por impressão 3D. 
Se digitar “Open Hand Project” no Google será encami-
nhado para uma página onde pode fazer download dos 
ficheiros a custo zero. Seguidamente é só contactar uma 
empresa de impressão 3D em Portugal - há várias - e 
pagar o serviço de impressão. Particularmente útil para 
adolescentes e crianças que crescem rapidamente e que, 
por isso, precisam de uma mão prostética nova todos os 
anos.
Em 2014, é criada a Empresa Open Bionics que, baseada 
nos ficheiros gratuitos do “Open Hand Project”, começa 
a desenvolver braços e mãos prostéticos especificamen-
te desenhados para crianças e adolescentes com vista à 
redução do estigma social de usar uma prótese, para tal 
comercializam, em parceria com os estúdios da Disney, 
Lucasfilm e Marvel, braços e mãos de heróis conhecidos 
- como o Homem-de-Ferro, Homem-Aranha ou mesmo 
Luke Skywalker da Guerra das Estrelas. O Futuro que 
conheci quando era miúdo é hoje!

Mobilidade para Amputados Inferiores
Já existem próteses inferiores disponíveis no mercado há 
décadas. Recentemente, porém, o advento da impressão 
3D associada ao domínio de novos materiais mais leves e 
resistentes tornou possível a introdução de próteses e so-
luções de mobilidade mais acessíveis e muito funcionais. 
Aliás, no domínio estritamente tecnológico (sem olhar a 
custos), o Dr. Hugh Herr do MIT, entusiasta e praticante 
de montanhismo, tem as que são consideradas como 
duas das próteses inferiores mais avançadas disponíveis 
atualmente. Orador nas conferências TED argumenta, e 
exemplifica, como é possível correr, trepar e até dançar 
com naturalidade usando próteses inferiores. 
Longe vão os tempos das pernas de pau nos romances 
de piratas do sec. XVIII. A tecnologia atual veio negar 
por completo a visão atrasada e incorreta do amputado 
como inválido ao fornecer próteses para os membros 
inferiores com um desempenho melhor - leu bem, me-
lhor - que o das pernas reais. Um exemplo paradigmá-
tico é o dos atletas paralímpicos de corrida com tempos 
consistentemente melhores que os seus congéneres das 
Olimpíadas!

Próteses acessíveis a TODOS
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A dor fantasma que existe
“A gente não pode fazer a vontade ao nosso cérebro”, 
concorda Benilde Teixeira. “Porque se ele nos está a 
comandar uma coisa e se lhe fizermos a vontade, quando 
quisermos fazer o contrário ele já não nos deixa. Eu con-
trariei sempre o meu cérebro”, continua. Benilde Teixeira 
exemplifica dizendo que se trocar de sapatos da prótese, 
não consegue andar porque o cérebro tem memorizado 
os outros sapatos. “Mas eu não lhe faço a vontade. Tento 
começar a andar e passados cinco minutos já estou a 
andar normalmente”, conta
Paula Leite entende que os médicos como não sabem 
resolver o problema, administram medicamentos que 
adormecem a dor e a própria pessoa. “Neste caso penso 
que se deve tratar a cabeça pois é uma dor por memória”. 
Se assim fosse, esta dor não seria sentida por pessoas 
amputadas à nascença, mas, segundo Ângela Pereira, e 
embora assuma que não tem experiência em malforma-
ções congénitas, há na literatura relatos que estas pessoas 
podem ter dor. “Porque a integridade das vias centrais 
a nível do córtex pode estar toda formada e não se ter 
aquele membro. Uma coisa é a informação que chega ao 
cérebro, outra coisa é a informação que o membro tem”, 
explica a fisioterapeuta. 
A dor pode ser perturbadora em termos psicológicos, 
porque é muito intensa, incomodativa e pode ser valori-
zada pelo indivíduo. “Como a dor é subjetiva, cada um 
sente a sua dor. Depois estes doentes têm outro aspeto 
que é o processo de perda do membro que tem um 
impacto psicológico muito grande. O sentirem uma dor 
numa coisa que não existe ainda potencia mais a dor”. 
Uma das soluções apontadas por Ângela Pereira é uma 
boa abordagem dentro da fisioterapia e um controlo de 
dor adequado – tomando um fármaco que bloqueia os 
recetores do cálcio para diminuir a hipersensibilidade 
central que depois gera essa dor - para permitir que a 
forma como os amputados a percecionam se modifique 
ao longo do tempo. “Descentrar o doente da dor e da 
perda do membro e centrá-lo no benefício que vai ter”, 
explica.
Cristina Gonçalves revela ainda que “os especialistas di-
zem que a melhor terapia é a utilização da prótese”. Mas 
segundo Ângela Pereira “há pessoas que não suportam a 
prótese porque a dor fantasma aumenta e a dor no coto 
também”.  
Outra opção é a terapia de espelho, uma forma de enga-
nar o cérebro, que está descrita na literatura porque di-
minui a dor e melhora a adaptação do doente à prótese. 
“Se eu tiver comichão, ou os dedos adormecidos, se eu 
começar a mexer na mão esquerda em frente do espelho 
o meu cérebro vai reagir que eu estou a trabalhar com a 
mão direita”, conta Cristina Gonçalves.
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A competição (“quase sempre oposta à cooperação, 
forma de interação entre indivíduos ou grupos em que 
cada um procura maximizar os seus próprios ganhos” 
in Dicionário de Psicologia, Climepsi) tem vindo a ser 
eleita como uma forma privilegiada de procura e de cer-
tificação da qualidade em todos os domínios da socieda-
de.  Os países, as regiões, as instituições, os grupos e as 
pessoas procuram “maximizar os seus próprios ganhos” 
sobretudo comparando-se com situações análogas em 
que outros tiveram resultados diferentes. Não há dúvida 
que este processo competitivo foi e continua a ser um 
importante fator de progresso: as pessoas e as estruturas 
sentem-se mais motivados a superar-se se tiverem um 
modelo com o qual se possam comparar.  A competição 
inspirou muitos esforços de superação, de ir mais além, 
de fazer mais do que era esperado. Daí ser tirada a ilação 
que o que vence na competição é necessariamente o 
mais ambicioso, o que tem mais qualidade, enfim, o me-
lhor.  Há até uma leitura enviesada da teoria da evolução 
ao se afirmar que há uma seleção natural em os fortes 
vencem os mais fracos. Dizemos enviesada por que não 
é isto que Darwin defendeu: ele defendeu que quem so-
brevive são os mais adaptáveis e, em muitas situações, os 
organismos que conseguem cooperar.  Só assim se pode 
explicar que o inofensivo camarão tenha durado mais 
que o Tyranausaurus Rex.
Recentemente tem-se tornado mais difícil assumir esta 
posição que quem ganha é necessariamente melhor. Dou 
um exemplo: fala-se muito da “vantagem competitiva 
dos países”. Isto significa que temos de encontrar manei-
ra (melhorando os processos de produção, baixando o 
custo do trabalho, sofisticando produtos, etc.) de ganhar 
economicamente a outros países. Mas o assunto não é 
assim tão simples: sempre teremos países a quem temos 
que ganhar esta “vantagem competitiva” ( no verdade a 
competição é um processo infindável): e ainda porque é 
preciso pensar no que se vai passar depois de ganharmos 
esta vantagem competitiva aos outros países? Ficam sem 
empregos? Entram em crise social?  Em todas as versões, 
os problemas destes países acabam por se repercutir 
nos países “vencedores”. Por exemplo, qual seria im-
pacto para Portugal se os seus vizinhos entrassem em 
colapso?  Assim, hoje não é possível pensar de forma 
linear na “vantagem competitiva”, mas sim, e sobretudo, 

A (in)justiça da competição em 
Educação

em formas de cooperação entre países em que uns não 
sejam vencidos e esmagados por outros mas sim que os 
processos económicos sejam partilhados com vantagens 
mútuas.  A consciência da globalização arrefeceu esta 
ideia que o melhor é vencer os vizinhos.
Na Educação estes processos não são muito diferentes 
em natureza. E deixaria algumas pistas de reflexão sobre 
o valor e a justiça da competição em Educação.
Antes de mais, e seguindo o exemplo acima da compe-
tição entre países, se criarmos escolas frequentadas por 
alunos que se prevê terem um desempenho académico 
alto, isso terá uma grande repercussão nas escolas da 
região: por um lado algumas escolas ficarão privadas 
de ter bons alunos e por outro lado a concentração de 
alunos com mau aproveitamento escolar levará a que 
o fosso entre boas e más escolas se aprofunde. Ora não 
é isso que se pretende: precisamos que todas as escolas 
possam dispôr de uma gama diversificada de alunos para 
permitir interações de relação e de conhecimento que 
sejam positivas para todos os alunos.
Um outro aspeto questiona a própria vantagem da 
competição. A competição seria boa se servisse para 
selecionar os melhores, não para sancionar aqueles que 
já eram melhores à partida. Muitas vezes é esta a “bato-
ta” que é feita na competição: reconhece-se que existem 
alunos que venceram, mas se analisarmos com cuidado, 
verificamos que eles eram “vencedores anunciados”: 
estes alunos tinham já à partida os instrumentos, os 
conhecimentos, a cultura, os ambientes que faziam 
prever – salvo fatores inesperados – o seu sucesso.  Aqui 
a competição não serve para selecionar os melhores, mas 
para legitimar as vantagens competitivas que uns alunos 
tinham sobre os outros.
Vale a pena ainda pensar no que se perde quando se ele-
ge como valor prioritário a competição. O que se perde 
em colaboração, em cooperação, em aprendizagem e em 
solidariedade. Quando se torna a competição domi-
nante, isso faz-nos perder elementos imprescindíveis da 
Educação: antes de mais a convicção que nos podemos 
enriquecer com os outros nem que isso não nos traga 
vantagens imediatas.  Podemos até pensar que não é 
possível fazer valer os Direitos Humanos (que falam 
expressamente em “fraternidade”) se considerarmos que 
a força motriz da humanidade e das sociedades é esta 
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Benilde Teixeira diz que continua a ter muitas dores 
fantasma porque na cabeça dela não está sem mãos e 
sem pernas. Nestes casos os amputados, além de senti-
rem parte do membro que perderam, têm muitas dores 
associadas. “Portanto dói-me os dedos, dói-me as unhas, 
precisam de ser cortadas. Nas pernas é o sapato que 
me está a apertar. São umas dores horríveis”, descreve. 
Deixou de tomar medicação para as dores, considera que 
não vale a pena.
Também Cristina Gonçalves assume que, quando não 
usa prótese, tem a sensação de ter os dedos. “Começo a 
ter comichão, é insuportável”, considera. Toma medica-
ção para atenuar estes sintomas. “O cérebro ainda não 
reagiu que lhe falta ali uma parte. Aliás quando uso a 
prótese o facto de, julgo eu, ver os dedos da mão, as do-
res já são muito mais diminutas. Mas uma coisa é certa, 
as dores existem e estão lá”, acrescenta. 
Ângela Pereira, uma fisioterapeuta que há 25 anos traba-
lha com amputados, diz que, realmente, esta dor é real 
e “consegue ser explicada por uma alteração dos nervos 
periféricos na localização da lesão que é transmitida à 
coluna e depois cria alterações ao nível do córtex”. Não 
é, portanto, uma dor psicológica, embora a dor fantasma 
ainda não esteja bem definida em termos de investiga-
ção. “Mas quando ela aparece não é linear, há indivíduos 
que têm outros que não têm. Diz-se que a incidência 
pode ser de 5 a 10%, mas não há muita coisa na literatu-
ra que nos diga que é linear”, frisa a fisioterapeuta.
Além da dor, há uma sensação de membro fantasma que 
quase todos os amputados têm. Paula Leite diz que tem 
“a sensação que o membro existe, mas não é dor”. “Sou 
mais teimosa que a dor fantasma”, explica. A presidente 
da ANAMP diz que se uma parte do cérebro diz que 
dói, a outra parte tem de dizer à outra que se não existe 
membro não pode doer. 
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Vem aí a segunda metade
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Estivéssemos nós no séc. XV e quiséssemos dividir o ano 
como então dividiram o mundo, este mês seria a forma 
de dessa divisão resultarem duas metades da laranja 
exatamente iguais. Prosseguindo com a analogia de 
Tordesilhas, este ano de 2016 tem-se revelado bastante 
sumarento para aquilo que se poderá nomear como a 
luta e consagração dos direitos das pessoas com defi-
ciência. Foi o ano que começou com duas pessoas com 
diversidade funcional em lugares de grande destaque e 
importância dentro do que se constitui o funcionamen-
to político português. Algo de absolutamente insólito e 
importante. Refiro-me, como sabem, ao Deputado Arq 
Jorge Falcato e à Secretária de Estado da Inclusão das 
Pessoas com Deficiência Drª Ana Sofia Antunes, ambos 
saídos do movimento (d)Eficientes Indignados, embora 
a Secretária de Estado pouco o divulgue publicamente e 
prefira lembrar o seu trabalho na ACAPO. Esta origem 
no ativismo é muito interessante num país que dizem 
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ser de brandos costumes e onde os cidadãos ainda têm 
receio de confrontar o poder político com as suas ideias 
defendendo os seus direitos. Neste contexto, neste ano 
constituiu-se ainda como um ano essencial para a divul-
gação e implementação da filosofia de Vida Independen-
te. Em quase seis meses organizaram-se inúmeras con-
ferências subordinadas ao tema que foram, todas elas, 
extraordinariamente bem assistidas. O que só demonstra 
o interesse e urgência que as pessoas têm na implemen-
tação deste paradigma. A nível político, também houve 
avanços a assinalar. O Bloco de Esquerda, pelas rodas do 
Deputado Jorge Falcato, fez uma proposta de aditamen-
to relativa ao orçamento de estado para 2016 onde se 
prevê a implementação de “projetos-piloto no âmbito da 
vida independente, para pessoas com deficiência depen-
dentes da assistência por terceira pessoa, baseados em 
sistemas de assistência pessoal personalizada orientada 
pelo utilizador”. Foi aceite. Mais recentemente a Secre-
tária de Estado, na segunda conferência do Centro de 
Vida Independente, referiu estar a trabalhar no quadro 
da implementação sustentada da Vida Independente, o 
que estará pronto ainda este ano. Avançou ainda que a 
implementação será feita a nível regional com a criação 
de Centros de Apoio à Vida Independente (CAVI’s), algo 
que só podemos aplaudir. Mas não ficou garantido que 
estes centros sejam entregues à comunidade e geridos 
unicamente por pessoas com diversidade funcional. E 
isto é verdadeiramente essencial e faz parte da definição 
e implementação correta da Vida Independente. É este 
ponto que devemos defender com unhas e dentes. Num 
contexto difícil em que muitas associações e instituições 
parecem estar assustadas e muito preocupadas com o 
seu quinhão. A Vida Independente é para as pessoas e 
não para as associações e instituições. Estou com medo 
que o sumo até agora produzido em 2016 se revele bem 
azedo…

maximização dos nossos resultados face aos outros.
Não é, certamente, razoável erradicar a competição das 
nossas escolas. É uma cultura que está profundamente 
embrenhada nos nossos valores e nas nossas práticas.  
Vamos sim encontrar outras formas e outros objetivos 
para competir: vamos encorajar os alunos, os grupos e as 
escolas, para fazerem melhor do que fizeram antes, va-
mos pôr os grupos a competir para alcançar projetos de 
maior solidariedade, projetos mais participados, projetos 
mais úteis.  Vamos incentivar as escolas a competir pela 
irradicação do bullying, pela participação democrática 
da comunidade escolar nas decisões importantes, vamos 
competir pelos resultados da inclusão em toda a escola.
Temos enfim muitas maneiras de encorajar a superação 
dos alunos, dos professores, das escolas, dos agrupamen-
tos, sem que isso signifique derrotas para ninguém.  É 
que as derrotas ficam muito caras mesmo para quem 
ganha.
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Depois de se perceber que o alfabeto Braille é semelhan-
te às peças plásticas de montar, que seguem o padrão 
3x2 pinos, foi preciso um ano para criar o Braille Bricks 
For All, um brinquedo adaptado posteriormente entre-
gue a crianças cegas de sete a 10 anos. “Leandro Pinheiro 
e Ulisses Razaboni, a dupla da agência de comunicação 
brasileira Lew’Lara\TBWA  envolvida no projeto, tive-
ram o desafio de procurar peças originais com as cores 
clássicas da marca pioneira”, conta o diretor executivo da 
Lew’Lara\TBWA, Felipe Luchi.
Com este projeto, a Fundação Dorina Nowill para 
Cegos, que se dedica à  produção e distribuição gratuita 
de livros em braille, audiolivros e digitais acessíveis, tem 
agora um novo instrumento de alfabetização dirigido 
aos seus clientes. Mas este projeto inovador, mas sim-
ples tem um objetivo muito ambicioso: fazer com que 
a sociedade perceba que a imaginação e a inclusão são 
importantes no processo de aprendizagem de qualquer 
criança. 
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O sistema LEGO é agora um brinquedo adaptado para a 
alfabetização dos cegos 
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O Braille Bricks For All é um brinquedo que alia aos convencionais Legos a inclusão, de uma forma, que 
não podia deixar de ser, lúdica. Já são conhecidas as vantagens de brincar com Legos para o desenvolvi-
mento das crianças, mas este projeto apresenta-se como uma poderosa plataforma de comunicação para 
chamar a atenção no processo de alfabetização de criança com deficiência visual.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

“O sistema de escrita e leitura Braille é fundamental para 
o processo de alfabetização das crianças cegas e agregá
-las às peças conhecidas e apreciadas por todas as crian-
ças (e adultos também), faz com que o Braille Bricks seja 
um recurso lúdico que contribuirá com a aprendizagem, 
promovendo interatividade entre todas as crianças, além 
de se constituir uma tecnologia assistiva na área educa-
cional”, explica Felipe Luchi. Desta forma, as crianças 
com e sem deficiência visual, recorrendo aos Legos, um 
brinquedo adaptado para o código de Braille, vão poder 
aprender e brincar juntas. 
Este projeto experimental quer chegar mais longe e, para 
o efeito, necessita de mobilizar a sociedade para ultra-
passar as fronteiras do Brasil e espalhar-se pelo mundo 
inteiro. O Braille Bricks For All ainda não está acessível 
a TODAS as crianças com deficiência visual e para que 
as peças possam ser produzidas à escala global, o projeto 
estará disponível de forma gratuita no site Creative 
Commons, uma organização sem fins lucrativos, que 
permite a partilha e o uso da criatividade e do conhe-
cimento através de licenças jurídicas gratuitas, onde 
qualquer fabricante que se interessar pode usar a ideia e 
executar. “Para que a iniciativa do projeto chegue até os 
fabricantes, foi lançada a hashtag #BrailleBricksForAll  
nas redes sociais. A sociedade pode torna-la conhecida 
e convencer marcas de brinquedos a produzir o Braille 
Bricks para crianças de todo o mundo”, conclui o diretor 
executivo da Lew’Lara\TBWA .

Mais sobre a Fundação Dorina Nowill para Cegos 
Há 70 anos que esta entidade trabalha em prol da in-
clusão da pessoa com deficiência visual na sociedade. 
A Fundação Dorina produz e distribui gratuitamente 
livros em Braille, audiolivros e livros digitais acessíveis, 
diretamente para pessoas com deficiência visual e para 
cerca de 2.500 escolas, bibliotecas e organizações do 
Brasil inteiro. Além disso, oferece, também de forma 
gratuita, programas de serviços especializados à pessoa 
com deficiência visual e sua família, nas áreas de educa-
ção especial, reabilitação, clínica de visão subnormal e 
empregabilidade.
Esta organização sem fins lucrativos imprimiu dois 
milhões de volumes em Braille, mais de 2.700 obras em 
áudio e cerca de outros 900 títulos digitais acessíveis. 
Além disto, mais de 17 mil pessoas foram atendidas 
nos serviços de clínica da visão, reabilitação e educação 
especial.



desporto

Rio2016 
em contagem decrescente 

48

PUBLICIDADE

Publicite
Aqui

(+351) 913 077 505

publicidade@pluralesingular.pt

Av. D. João IV, 1076, Blc C, 4º Esq 
4810-534 | Guimarães | Portugal 



Bulgária: 
Campeonato 
do Mundo de 
Atletismo para 
Surdos

A Federação Portuguesa de Atle-
tismo (FPA) divulgou no seu site 
oficial a convocatória para o Cam-
peonato do Mundo de Atletismo 
para Surdos que vai decorrer em 
Stara Zagora, na Bulgária, de 26 de 
junho a 2 de julho.
Foram selecionados Hamilton Cos-
ta, da Escola do Movimento, para o 
salto em comprimento, e Rui Rodri-
gues, da Associação Jorge Pina, para 
a maratona.
A seleção será orientada pelo treina-
dor Sérgio Silva.

O Campeonato da Europa de 
Atletismo IPC realiza-se de 11 a 16 
de junho em Grosseto, Itália, e a de 
acordo com a lista de convocados 
publicada pela Federação Portu-
guesa de Atletismo (FPA) vão estar 
presentes 26 atletas.
Nota publicada no site da FPA indi-
ca que José Lourenço do Comité Pa-
ralímpico de Portugal acompanha a 
delegação lusa, numa das provas que 
servirá de qualificação para os Jogos 
Paralímpicos do Rio de Janeiro.
A seleção portuguesa é liderada por 
José Silva, técnico da FPA, e fazem 
também parte da delegação oito trei-
nadores, dez guias e uma equipa mé-
dica liderada por Daniel Cardoso.

No dia 11 de maio assinalou-se 
o Dia Mundial da Orientação e a 
cidade do Porto comemorou a data 
com a inauguração de um percurso 
permanente de orientação pedestre 
no Parque de S. Roque, um circuito 
que também pode ser usado por 
pessoas com deficiência.
Em declarações à Plural&Singular, 
Fernando Costa, do Grupo Despor-
tivo 4 Caminhos que está a desen-
volver esta ideia com a empresa 
municipal Porto Lazer, explicou que 
os percursos podem ser usados por 
TODOS e servem quer para treino 
de atletas, quer para iniciação à 
modalidade, sendo comum escolas e 
associações procurarem os parques.
“A ideia é que quem queira treinar, 
seja um atleta desta ou de outra 
modalidade, ou descobrir o que é a 
orientação, alguém que passeia por 
ali e se depara espontaneamente 

com o percurso, o possa fazer com 
facilidade”, contou Fernando Costa.
Com o parque de S. Roque, o Porto 
soma três percursos permanentes, 
uma vez que em 2013 foi criado 
o primeiro circuito no Parque da 
Cidade e em 2015 também o Parque 
do Covelo passou a ter as estacas 
que servem de pontos de referência 
para provas de orientação.
“Esta é a real oportunidade de fazer 
uma atividade para toda a gente. 
Mesmo pessoas com deficiência 
podem usufruir e experimentar. A 
orientação é para TODOS”, descre-
veu Fernando Costa.
As estacas confundem-se com a 
natureza mas têm uma função: 
pendurar balizas ou servir de pontos 
de referência. E os mapas podem ser 
retirados da Internet ou requisitados 
nos cafés ou junto dos seguranças.

Itália: Campeonato 
da Europa de 
Atletismo IPC

Portugal é tetracampeão do Mundo em 
atletismo 
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NOTÍCIAS
Percursos permanentes de orientação 
pedestre nos parques do Porto para 
TODOS

NOTÍCIAS

Segundo dia (12.03.2016)
. O lugar mais alto do pódio foi ob-
tido pela estafeta feminina de 4x200 
metros, composta por Ana Ramos, 
Ana Filipe, Raquel Cerqueira e Ma-
ria Sousa, com a marca de 1.59.54. 
. Ana Ramos na marcha (23.13.25) 
e Pedro Isidro (12.54.88) nos 
3000 metros da especialidade 
conseguiram o ouro e na mesma 
prova, Afonso Roll estreou-se em 
competições internacionais com 
a medalha de prata e o tempo de 
16.49.87, que constitui melhor 
marca pessoal.
. De prata foram ainda as provas de 
José Azevedo nos 3000m (8.52.96 – 
melhor marca da época), de Maria 
Sousa nos 60m (8.33 – Recorde 
Nacional de Juniores) e de Inês 
Fernandes no lançamento do peso 
(11.39m).
. Também alcançaram o bronze 
Raquel Cerqueira nos 60m Barreiras 
(11.77), Ana Filipe com 5.03m, Car-
los Lima nos 60m com 7.42 (melhor 
marca pessoal) e no peso com 8.15m 
(melhor marca pessoal), Lenine 
Cunha no salto em comprimento 
com 6.15m e a Estafeta Masculina 
dos 4x200m com Cristiano Pereira, 
António Monteiro, Carlos Lima e 
Lenine Cunha, com 1.45.88.
Primeiro dia (11.03.2016)
. Cristiano Pereira sagrou-se 
campeão do mundo da prova de 
1.500 metros, com a marca de 
3:59.80, que constitui um novo 
recorde do campeonato.
. Lenine Cunha renovou o título 
de campeão mundial no pentatlo e 
subiu ao 2.º lugar do pódio no triplo 
salto, ao alcançar o registo de 13.04 
metros, melhor marca da época.
. No triplo salto, Raquel Cerqueira 
obteve a medalha de bronze, ao 
atingir 8.64 metros, também melhor 
marca da época, enquanto Ana Ra-
mos conseguiu o bronze no pentatlo.

Portugal sagrou-se no início de 
março tetracampeão mundial 
por equipas nos Campeonatos do 
Mundo INAS de pista coberta, que 
se realizaram em Ancona, Itália. A 
Seleção lusa conseguiu o título tanto 
em masculinos como femininos.
No setor masculino Portugal somou 
85 pontos, ficando à frente da 
França (59 pontos) e Espanha (54).
No setor feminino a Seleção portu-
guesa conseguiu 61 pontos, batendo 
a Ucrânia, segunda com 45 pontos e 
a França, terceira com 36. 
Portugal conseguiu 23 medalhas 
no total, sendo o país com melhor 
medalheiro geral com nove medal-
has de ouro.
Notas publicadas nas páginas da 
Federação Portuguesa de Desporto 
para Pessoas com Deficiência 
(FPDD) e da Associação Nacional 
de Desporto para a Deficiência 
Intelectual (ANDDI) apontam que 
merece “destaque individual” a 
jovem açoriana Ana Filipe, uma vez 
que foi considerada a Atleta desta 
nona edição dos Campeonatos do 
Mundo INAS de pista coberta.
Resumos por dia de prova:
Último dia (13.03.2016)
. Ana Filipe e Lenine Cunha termi-
naram em 1.º nos respetivos con-
cursos de salto em altura com 1.43m 
(melhor marca da época) e 1.63 
respetivamente. 
. Cristiano Pereira conseguiu o ouro 
nos 800 metros, com 1.59.64, tal 
como a estafeta feminina de 4x400 
metros, formada por Ana Ramos, 
Raquel Cerqueira, Maria Sousa e 
Ana Filipe com o registo de 4.48.28.
. Carlos Lima nos 200 metros, com o 
recorde pessoal de 24.01, conseguiu 
o bronze.
. A estafeta masculina dos 4x400m, 
constituída por Cristiano Pereira, 
António Monteiro, Lenine Cunha 
e Carlos Lima, que com 3.45.92 al-
cançaram o 4.º lugar, ficando muito 
perto das medalhas.

refere que este foi votado de forma 
favorável pelos 14 membros pre-
sentes na assembleia “facto que 
demonstra a confiança dos membros 
do CPP no rigor posto na execução 
orçamental, bem como na quali-
dade dos projetos desenvolvidos no 
último ano pela equipa de gestão”.
O documento está disponível para 
consulta no site do CPP, em Comité 
Paralímpico de Portugal>Planos e 
Relatórios.

O Comité Paralímpico de Portu-
gal (CPP) aprovou o relatório de 
contas e de atividades relativo a 
2015 na última reunião de assem-
bleia plenária que decorreu a 22 
de março, indica nota remetida à 
Plural&Singular.
A sessão também serviu para 
discutir o novo Regulamento de 
Prémios e Galardões do Comité 
Paralímpico de Portugal.
Sobre o relatório de 2015 o CPP 

Assembleia do Comité Paralímpico de 
Portugal



Resultados

PreO
Classe Aberta
1. João Pedro Valente (CPOC) 38/46 points (45 seconds)
2. Jorge Baltazar (GDU Azoia) 33/46 points (103 se-
conds)
3. Edgar Domingues (COC) 32/46 points (115 seconds)
4. Nuno Rebelo (Ori-Estarreja) 32/46 points (167 se-
conds)
5. Cláudio Tereso (ATV) 31/46 points (104 seconds)
6. Inês Domingues (COC) 31/46 points (157 seconds)

Classe Paralímpica
1. Ricardo Pinto (DAHP) 32/46 points (231 seconds)
2. Júlio Guerra (DAHP) 28/46 points (304,5 seconds)
3. José Laiginha leal (DAHP) 22/46 points (270 seconds)
4. Cláudio Poiares (DAHP) 19/46 points (322 seconds)
5. Alexandre Guedes Silva (Individual) 18/46 points 
(139,5 seconds)
6. Ana Paula Marques (DAHP) 18/46 points (329,5 
seconds)

TempO
1. Edgar Domingues (COC) 279 seconds
2. Nuno Pires (Ori-Estarreja) 357 seconds
3. Inês Domingues (COC) 398 seconds
4. Jorge Baltazar (GDU Azoia) 415,5 seconds
5. Cláudio Tereso (ATV) 424,5 seconds
6. Nuno Rebelo (Ori-Estarreja) 435,5 seconds
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Ponto alto da temporada de Orientação de Precisão em 
Portugal, os Campeonatos Nacionais de Orientação de 
Precisão, nas vertentes de TempO e PreO, tiveram lugar 
nesse extraordinário pulmão verde de Lisboa que é o 
Parque Florestal de Monsanto. Integrados no Lisbon 
Trail Orienteering Meeting - evento organizado pelo 
Clube Português de Orientação e Corrida e que deu 
o pontapé de saída na Taça da Europa de Orientação 
de Precisão ECTO 2016 -, os Campeonatos Nacionais 
atraíram um total de 16 competidores nacionais, ao 
lado de 24 outros atletas estrangeiros de cinco diferentes 
nacionalidades. De referir ainda que o evento se distri-
buiu por três etapas, todas elas pontuáveis para a Taça 
de Portugal de Orientação de Precisão Invacare 2016.
Repetindo o excelente resultado da anterior etapa de 
TempO, realizada em Abrantes, Edgar Domingues 
(COC) voltou a não dar hipóteses à concorrência, 
vencendo com o excelente resultado de 279 segun-
dos. Edgar não foi o atleta mais rápido a responder 
aos trinta desafios (seis estações cronometradas, com 
cinco desafios cada uma delas), mas foi o mais certeiro 
(duas respostas erradas apenas), acabando por levar de 
vencida o título nacional e suceder, assim, à vencedora 
das duas edições anteriores, a sua irmã Inês Domingues 
(COC) – ela, sim, a mais rápida em prova, mas muito 
penalizada pelas seis respostas erradas que deu ao longo 
do percurso -, que nesta prova não foi além do 3º lugar, 
com 398 segundos. Ocupando o lugar intermédio do 
pódio, Nuno Pires (Ori-Estarreja) concluiu a sua presta-
ção com 357 segundos.

João Pedro Valente e Ricardo Pinto triun-
fam no PreO
O Campeonato Nacional de PreO teve em João Pedro 
Valente (CPOC) o grande vencedor na Classe Aberta. 
A vitória do atleta – que vem de se sagrar Campeão de 
Espanha há 15 dias atrás, em Pontevedra – começou a 
desenhar-se no primeiro dia de competição, ao ganhar a 
dianteira face à concorrência, embora por margens mui-
to reduzidas. Na etapa derradeira tudo viria a ser dife-
rente e João Pedro Valente viu a sua vantagem significa-
tivamente ampliada, relegando para a segunda posição, 
a cinco pontos de distância no conjunto das duas provas, 
o anterior Campeão Nacional, Jorge Baltazar (GDU 
Azoia). A terceira posição coube a Edgar Domingues 
(COC), em igualdade pontual com Nuno Rebelo (Ori
-Estarreja) mas com a vantagem de ter sido mais rápido 
no conjunto dos seis desafios cronometrados.
Quanto à Classe Paralímpica, o cenário foi bastante 
idêntico, com Ricardo Pinto e Júlio Guerra, ambos do 
DAHP, a chegarem ao fim da primeira etapa empatados 
em pontos, mas com a vantagem a pender para Guerra, 
pela escassíssima margem de 0,5 segundos. A segunda 
etapa, contudo, viria a clarificar as posições. Ricardo 
Pinto teve um desempenho de nível superior, concluin-
do o percurso de 24 pontos com quatro pontos à maior 
sobre Júlio Guerra e conquistando, assim, o seu quarto 
título nacional nesta vertente em outras tantas edições. 
José Laiginha Leal, igualmente do DAHP, viria a ocupar 
o lugar mais baixo do pódio, a 10 pontos do vencedor.

O que eles disseram...
Com duas vitórias consecutivas em provas TempO, a 
última das quais a valer o título nacional, Edgar Domin-
gues era, no final, um homem feliz: “Estou surprendido 
com estes resultados e agora é tentar mantê-los e conse-
guir uma boa prestação nos Campeonatos da Europa”. 
Embora sem uma explicação evidente para o excelente 
início de temporada, Edgar sempre adianta que “ter 
sido o responsável técnico por duas competições muito 
recentemente foi importante, não apenas porque nos 
mostra o evento por um prisma totalmente diferente 
e essa é uma excelente forma de treinar e melhorar as 
técnicas de Orientação de Precisão.” “Roubar” o título 
à própria irmã, ainda para mais em dia de aniversário, 
merece de Edgar Domingues um último comentário: 
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“Acabo, realmente, por ficar um pouco triste com a si-
tuação, mas ela não deixa de ser uma grande atleta, uma 
atleta muito promissora, muito jovem e de quem pode-
mos esperar grandes resultados, tanto a nível europeu 
como mundial.”
Recuperar um título nacional, mesmo que três anos 
depois, é motivo de satisfação para qualquer atleta e João 
Pedro Valente não foge à regra. Mas... “ainda tenho este 
desgosto da má gestão do meu tempo de prova e que re-
sultou, no final, num ponto de penalização perfeitamen-
te escusado. A isso há que juntar dois pontos falhados 
precisamente na parte final, provavelmente pela pressão 
do tempo, e isso acabou por me penalizar”, explica o 
atleta. João Pedro Valente acrescentaria, todavia, que 
“esta vitória vem comprovar o meu valor e isso é motiva-
dor; ainda há muitas pessoas que pensam que isto é uma 
questão de sorte mas a verdade é que eu levo já uma 
série de provas com bons resultados, esta última muito 
exigente, e essa consistência faz-me pensar num bom 
resultado já nos próximos Campeonatos da Europa.”
No rescaldo do seu quarto título nacional consecutivo, 
Ricardo Pinto deixou as suas impressões: “O objetivo era 
ganhar a prova e ser Campeão Nacional. Apesar dum 
primeiro dia menos conseguido, correu-me muito bem o 
segundo dia e estou muito contente. Esta prova era mui-
to difícil, muito exigente ao nível da leitura do terreno e 
tem sido aí que tenho feito incidir o meu treino. Estou 
satisfeito pelos resultados alcançados e muito motivado 
para ir mais longe.” Ao Campeonato do Mundo?, quise-
mos saber. “Esperemos que sim”, concluiu o atleta.

Texto e fotos: Joaquim Margarido*

Ricardo Pinto, João Pedro Valente e Edgar Domingues foram as grandes figuras dos Campeonatos Nacio-
nais de Orientação de Precisão 2016, que tiveram lugar em Lisboa. Os dois primeiros alcançaram os títulos 
nacionais de PreO, respetivamente nas classes Paralímpica e Aberta, enquanto Edgar Domingues é o novo 
Campeão Nacional de TempO.

Campeonatos Nacionais de 
Orientação de Precisão 2016

*Material enviado à Plural&Singular pelo amigo, blogger, fotografo, enfer-
meiro, apaixonado pela natureza e por orientação Joaquim Margarido



Resultados

Classe Aberta 
1. Inês Domingues (COC) 18/20 pontos (19 segun-
dos)
2. Miguel Ángel Garcia (ADOL) 18/20 pontos (100 
segundos)
3. Nuno Pires (Ori-Estarreja) 17/20 pontos (20 
segundos)
4. Luis Gonçalves (CPOC) 17/20 pontos (25 segun-
dos)
5. Nuno Rebelo (Ori-Estarreja) 17/20 pontos (92 
segundos)
6. João Pedro Valente (CPOC) 17/20 pontos (103 
segundos)

Classe Paralímpica
1. Cláudio Poiares (DAHP) 15/20 pontos (159 
segundos)
2. Júlio Guerra (DAHP) 13/20 pontos (27 segundos)
3. Alexandre Guedes da Silva (Individual) 13/20 
pontos (37 segundos)
4. José Laiginha Leal (DAHP) 13/20 pontos (125 
segundos)
5. Ricardo Pinto (DAHP) 13/20 pontos (146 segun-
dos)
6. Ana Paula Marques (DAHP) 6/20 pontos (43 
segundos)
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A uma semana apenas da realização dos Campeonatos 
da Europa de Orientação de Precisão ETOC 2016, que 
terão lugar em Jesenik, República Checa, disputou-se 
em Palmela a 7ª etapa da Taça de Portugal Invacare de 
Orientação de Precisão 2016. Organizada pela As-
sociação dos Deficientes das Forças Armadas e pela 
Federação Portuguesa de Orientação, a prova teve lugar 
em Vale de Barris, revisitando a encosta sul da Serra 
do Louro e os terrenos dos anteriores Campeonatos da 
Europa desta disciplina, disputados no nosso País em 
Abril de 2014.
Na Classe Aberta assistiu-se a uma acesa luta pela vitó-
ria, com Inês Domingues (COC) a sagrar-se vencedora 
com 18 pontos em 20 possíveis e um tempo total de 19 
segundos nos pontos cronometrados. Atleta de topo a 
nível mundial na vertente de TempO, Inês Domingues 
chega à vitória numa etapa da Taça de Portugal pela 
segunda vez na sua carreira, a primeira na vertente de 
PreO. O espanhol Miguel Ángel Garcia (ADOL) pro-
tagonizou a grande surpresa da jornada ao imiscuir-se 
na luta pela vitória, concluindo a sua prova na segunda 
posição com os mesmos pontos da vencedora, acaban-
do por ser penalizado pelo tempo gasto nos pontos 
cronometrados. A terceira posição coube a Nuno Pires 
(Ori-Estarreja), com 17 pontos – os mesmos que outros 
seis competidores – e uma excelente prestação nos pon-
tos cronometrados. Luís Gonçalves e João Pedro Va-
lente, ambos do CPOC e que integrarão a nossa seleção 
presente no ETOC 2016, concluiram na 4ª e 6ª posições, 
respetivamente.
Na Classe Paralímpica, Cláudio Poiares (DAHP) foi 
o grande vencedor com um total de 15 pontos em 20 
possíveis. Tendo-se estreado oficialmente no dia 5 de 
Abril de 2014, em Lisboa, o talentoso atleta há muito 
que perseguia a sua primeira vitória na Taça de Portugal. 
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Surgiu agora com inteiro merecimento, constituindo 
um prémio à sua perseverança e resiliência. Júlio Guer-
ra (DAHP) e Alexandre Guedes da Silva (Individual) 
ocuparam os lugares imediatos, ambos com 13 pontos. 
Líder destacado da Taça de Portugal Invacare de Orien-
tação de Precisão 2016, Ricardo Pinto (DAHP) esteve 
uns furos abaixo daquilo a que nos vinha habituando 
esta temporada, concluindo no 5º lugar com os mesmos 
pontos do 2º classificado, mas acabando por ser forte-
mente penalizado por uma prestação desastrada nos 
pontos cronometrados.

Texto: Joaquim Margarido*
Fotos: Susana Pereira

Inês Domingues e Cláudio Poiares foram os grandes vencedores do PreO Palmela Invacare 2016. No últi-
mo apronto antes dos Campeonatos da Europa desta disciplina, ambos foram mais fortes que a concorrên-
cia, estreando-se a vencer na presente edição da Taça de Portugal Invacare de Orientação de Precisão.

Taça de Portugal Invacare de 
Orientação de Precisão 2016

*Material enviado à Plural&Singular pelo amigo, blogger, fotografo, enfer-
meiro, apaixonado pela natureza e por orientação Joaquim Margarido
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O dia foi dedicado às modalidades paralímpicas e 
surdolímpicas como andebol em cadeira de rodas, 
atletismo, badminton, basquetebol em cadeira de rodas, 
boccia, ciclismo, equitação, escalada, esgrima, goalball, 
golfe, judo, karaté, lutas amadoras, taekondo, ténis, ténis 
de mesa, tiro com arco e voleibol sentado.

“Igualdade, Inclusão e Excelência Desporti-
va” – foram provavelmente as palavras mais 
ouvidas ao longo do dia.
      
Já o presidente da República, em declarações aos jorna-
listas, considerou que as escolas e as federações têm um 
papel “muito importante” a desempenhar no movimento 
paralímpico.
“As federações, uma a uma, estão a perceber que de-
vem entrar no movimento paralímpico”, disse Marcelo 
Rebelo de Sousa, acrescentando que por todo o país, tem 
aumentado o número de jovens que passaram a fazer 
desporto paralímpico nas escolas.

O Comité Paralímpico de Portugal (CPP) promoveu a 14 de maio o Dia Paralímpico 2016, evento que jun-
tou milhares de pessoas no Terreiro do Paço em Lisboa, nomeadamente o presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa.

Fotos: Gentilmente cedidas por Comité Paralímpico de Portugal

Dia Paralímpico
Movimento #SemPena 2016

DESPORTO

O governante afirmou mesmo que “não se deve só falar 
desta do movimento paralímpico quando os atletas 
chegam ao aeroporto com uma série de medalhas”, e 
destacou o trabalho dos atletas como “um exemplo da 
representação de Portugal no mundo”.
Os presidente do CPP, bem como o da câmara de Lisboa, 
Humberto Santos e Fernando Medina, respetivamente, 
acompanharam o presidente da República neste Dia 
Paralímpico que reuniu desportistas paralímpicos de 
várias modalidades, clubes e associações que aderiram à 
iniciativa para ajudar nas desmonstrações. 
Este dia teve como objetivo sensibilizar o público em ge-
ral para a importância da inclusão através do desporto. 
Nota para o facto de também servir para dar conhecer os 
protagonistas da seleção lusa que vão representar Portu-
gal nos próximos Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro.
Também é meta do Dia Paralímpico eliminar o precon-
ceito muitas vezes associados a estes atletas, daí que os 
participantes, os curiosos, os jovens e menos jovens, 
desportistas ou não, tenham sido convidados a pensar o 
lema “SemPena”.
O “SemPena” é um movimento nacional que foi lança-
do pelo CPP no final de abril com o propósito de dar a 
conhecer o esforço e o espírito de superação dos atletas 
paralímpicos, desmistificando o sentimento de ‘pena’ 
por pessoas com algum tipo de incapacidade. 

A ideia traduz-se num desafio aos portugue-
ses: tirem uma fotografia com o ‘hashtag’ 
[espécie de etiqueta] #SemPena2016 e a publi-
quem-na nas redes sociais. 

“Os atletas paralímpicos são autênticos exemplos de 
coragem e determinação, que não deixaram que as suas 
limitações destruíssem os seus sonhos. Ao incentivar-
mos a partilha do ‘hashtag’ #SemPena2016, pretendemos 
levar todos os portugueses a unirem-se pelo mesmo fim: 
colocar um ponto final ao preconceito e apoiarem os 
atletas paralímpicos”, explicou Humberto Santos.
Faz ainda parte desta iniciativa o lançamento do docu-
mentário do cineasta Mário Patrocínio: “O Desporto 
Mais Difícil”.

DESPORTO
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FOTOS: Pedro Vasconcelos e Duarte Nuno Paulini / Federação Portuguesa de Natação

Europeus de Natação adaptada

DESPORTO

Destaque para David Grachat 
que conseguiu duas medalha de 
bronze nos 100 metros livres e 
400 livres. O nadador português 
conquistou a medalha de bronze 
nos 100 metros (S9) ao terminar 
com 58,38 segundos, o mesmo 
registo do croata Kristijan 
Vincetic, nadador que partilhou 
o pódio com Grachat. A vitória 
foi para o italiano Federico 
Morlacchi (56,99), o segundo 
lugar (extra-competição) para o 
brasileiro Vanilton Filho (57,92). 
A prata europeia para Lewis 
White (58,07).
Nos 400 livres, o português 
voltou a estar em bom nível 
conquistando outro bronze 
(4.28,86 minutos). A vitória 
foi para o italiano Federico 
Morlacchi (4.19,28) e a prata 
para o croata Kristijan Vincetic 
(4.22,95).

Na estafeta feminina de 4x100 
livres Portugal, com o quarteto 
composto por Joana Calado, 
Simone Fragoso, Renata Pinto e 
Teresa Neves, assegurou o quarto 
lugar depois da Espanha, Rússia e 
Hungria.

Na final dos 50 metros livres 
S5, Simone Fragoso foi oitava 
classificada, com 45,04 segundos, 
a 7,04 segundos da espanhola 
Teresa Perales (38,01), que 
conquistou o ouro. A checa Bela 
Trebinova (38,62) e a francesa 
Anita Fatis (42,30) arrecadaram a 
prata e o bronze, respetivamente.

“Não estava à espera do 
bronze na primeira medalha 
nos 100 livres. Vinha para este 
Europeu com a expectativas 
de uma medalha... Parto do 
Funchal com duas. É a cereja 
no topo do bolo. Sabia do valor 
dos adversários. Havia três 
medalhas em disputa, e desta 
vez eu consegui estar no pódio” 
David Grachat

“Sou mais popular que o 
Funcho”, brincou Simone 
Fragoso, comentando o 
facto de ter sido uma das 
mais solicitadas ao longo do 
Europeu, tendo “rivalizado” 
nas fotografias com a mascote 
deste evento. 
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A seleção portuguesa presente no Funchal foi composta 
por 16 nadadores – 12 homens e quatro mulheres – e 

somou 20 recordes nacionais.

A Federação Portuguesa de 
Natação (FPN) fez um balanço 
“muito positivo”… “Consegui-
mos duas medalhas de bronze, 
20 recordes de Portugal, e 24 
posições em finais, oito pri-
meiros”, afirmou a treinadora 
da seleção de Portugal, Carla 
Cardoso, conforme se lê na 
página oficial da FPN.

A estafeta de 4x100 estilos portuguesa, constituída 
por Gino Caetano, Ivo Rocha, o madeirense Emanuel 

Gonçalves e David Grachat, assegurou o 6. º lugar com um 
máximo nacional (4.56,07) numa competição dominada 

pela Rússia (4.10,60). O anterior recorde de Portugal 
estava fixado desde 18 de julho de 2015 em Glasgow por 
Gino Santos, Ivo Rocha, David Carreira e David Grachat 

(5.08,49).

Ivo Rocha obteve o seu melhor resultado com um 6.º 
lugar na final dos 100 bruços (S5), um registo de 1.46,06, 
que lhe deu recordes de Portugal e mínimo paralímpico 

para o Rio 2016. De acordo com dados da FPN, o anterior 
máximo de Portugal já pertencia ao nadador do Feira 

Viva, com 1.50,11, desde 20 de março de 2015. A prova 
foi dominada pelo russo Iurii Luchkin com o tempo de 

1.30,18.

A cerimónia de abertura do Europeu IPC ficou marcada 
pelo Bailinho da Madeira pelo Grupo Folclórico Monte 
Verde, mas merece nota o facto dos dez últimos minutos 
terem sio interpretados por duas coreografias do grupo 
“Dançando com a Diferença”.

“Estou muito contente com este 
resultado. O objetivo foi alcançado. Para 
além do recorde de Portugal consegui o 
objetivo que era mínimo paralímpico, 
apesar de saber que há cotas (três vagas) 
muito apertadas em Portugal para 
participar no Rio”, afirmou o nadador, 
conforme cita a FPN no seu site. Ivo Rocha

2 
Medalhas de bronze

20 
Recordes

24 
Finais

Nestas competições os atletas são divididos em 14 cate-
gorias, conforme os graus de deficiência. Cada categoria 
usa a letra ‘S’ de “swimming” que significa “natação”.
As categorias entre S1 destinam-se a atletas com defi-
ciência mais profunda, e S10, a menos severa, destinam-
se a atletas com deficiências físico-motoras. Quanto às 
S11, S12 e S13 são destinadas aos nadadores com defi-
ciência visual, enquanto a categoria S14 está reservada a 
nadadores com deficiência intelectual.

Os campeonatos europeus de natação adaptada IPC do 
Comité Paralímpico Internacional (IPC), que decorreu 
de 30 de abril a 7 de maio no Funchal, tiveram categoria 
‘open’, ou seja contaram com a participação de atletas 
não europeus, juntando 453 nadadores de 52 países.

Ao longo dos sete dias de Campeonatos da Europa de 
Natação Adaptada foram batidos 22 recordes mundiais e 
28 recordes da Europa.

Coletivamente, a Ucrânia liderou a tabelas das medalhas 
com 98 lugares no pódio, à frente da Rússia, com 86, 
e da Grã-Bretanha, com 46. Seguiu-se a Espanha (33 
medalhas), a Itália (31) e o Brasil (21).

Individualmente, a norueguesa Sarah Louise Rung e o 
ucraniano Dmytro Vynohradets foram os dois melhores 
nadadores paralímpicos do Europeu IPC do Funchal. Sa-
rah conseguiu cinco medalhas de ouro e uma de bronze, 



Modalidades com representação lusa no Rio2016: 
Equitação, Atletismo, Boccia, Ciclismo, Judo, 
Natação e Tiro
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No Rio2016 Portugal terá estreantes e atletas experi-
entes em sete modalidades. O número de desportos com 
representação lusa está fechado, mas o número de atletas 
aguarda pela definição de quotas.
Na equitação, por exemplo, já se sabe que Ana Mota 
Veiga vai ser a cavaleira portuguesa a representar a 
bandeira lusa. Também no judo está definida a presença 
de Miguel Vieira e no tiro a de Adelino Rocha.
Mas quanto ao atletismo será determinante o Campe-
onato da Europa que se realiza no início deste mês 
em Itália. Só depois de 30 de junho é que a Federação 
Portuguesa de Atletismo deverá revelar os eleitos para 
representar Portugal.
Já o boccia terá dez atletas, o ciclismo dois, estando Luís 
Costa já apurado, e a natação quatro nadadores: duas 
mulheres e dois homens.
É certo que falta confirmar e revelar nomes, mas o Chefe 
de Missão Rui Oliveira classifica a preparação portugue-
sa para Rio2016 como “intensa” e “em fase decisiva”. Um 
dos grandes objetivos do Comité Paralímpico Português 
(CPP) já está, aliás, cumprido.
“Portugal não só não diminuiu as modalidades que teve 
em Londres2012, como acrescentou duas – o judo e o 
tiro – que são duas modalidades que não só são novas 
para a delegação portuguesa, como são novas em Jogos”, 
destaca Rui Oliveira, dando o mérito por esta estreia ao 
“trabalho dos atletas, dos clubes e das federações”. “O 
desafio de ter representantes em modalidades que arran-
cam era interessante e Portugal agarrou-o”, aponta.
Quanto ao número de atletas, o CPP neste momento 
[entrevista fechada a 03 de junho] não está em condições 
de assegurar se conseguirá ou não aumentar, ou pelo 
menos manter o número de desportistas que represen-
taram Portugal em Londres2012 [foram 30], mas os 
indicadores apontam para que este também será outro 
objetivo conseguido.
No início de julho a delegação portuguesa deverá estar 
fechada. A Aldeia Paralímpica do Rio de Janeiro, Brasil, 
poderá ter, somando técnicos e outros responsáveis, 
entre 70 a 74 portugueses.

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: CPP
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Expetativas, sonhos, medalhas… 
É inevitável perguntar a Rui Oliveira quais são os sonhos 
e expetativas da Missão portuguesa, mas o representante 
do CPP recorda que estes serão Jogos Paralímpicos “com 
mais países, com mais atletas e com atletas de grande 
nível”. “O movimento Paralímpico é hoje um movimento 
profissionalizado, coisa que infelizmente não acontece 
com Portugal”, lamenta.
Mas isto não significa que Portugal não tenha atletas 
posicionados no ranking entre os seis primeiros, logo 
pode “surpreender pela positiva”, embora Rui Oliveira 
entenda como “certo” que “o desenvolvimento do 
desporto Paralímpico é de tal ordem que em qualquer 
Campeonato da Europa ou do Mundo, o ranking muda 
de uma forma muito acentuada”.
Por isso, pela idade de alguns atletas, logo pela necessi-
dade de renovação, e pelas dificuldades ou diferenças 
que Portugal experiencia na sua preparação face às que 
outros países têm, a Missão Rio2016 está a preparar-se 
para a luta no Brasil mas já está a pensar Tóquio2020.
“A Missão Rio2016 está praticamente fechada. Agora 
vamos para a competição. Portanto há que começar a 
pensar em Tóquio2020, pensando no que correu bem e 
menos bem neste processo. É preciso analisar a realidade 
internacional e a realidade nacional e ver que alterações 
serão precisas para que os resultados em Tóquio sejam 
melhores do que os do Rio”, refere Rui Oliveira.
Mas voltando a sonhos… O Chefe de Missão recusa 
apontar nomes de potenciais vencedores de medalhas 
mas garante que Portugal tem atletas bem posicionados 
no ranking e naturalmente expetativas de obter resulta-
dos de pódio. “Ninguém vai para o Rio para competir 
por competir. Muitos deles têm experiência paralímpica 
e vão determinados a lutar. A expetativa é alta e a re-
sponsabilidade muito grande. Não vamos viajar ao Rio 
de Janeiro. Vamos competir”, sintetiza.

Os Jogos Paralímpicos Rio2016 realizam-se em setembro e Portugal já sabe que estará representado em sete 
modalidades, duas das quais novas. A preparação tem sido intensa, praticamente ao minuto e com muita 
dedicação de atletas, clubes e federações, conta à Plural&Sigular, o chefe de missão Rui Oliveira, confessan-
do que já se pensa em Tóquio2020   

CPP convida Marcelo Rebelo de Sousa a marcar presen-
ça nos Paralímpicos 
O presidente do Comité Paralímpico de Portugal (CPP), 
Humberto Santos, convidou no início de abril o presi-
dente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, a marcar 
presença nos Jogos Paralímpicos Rio2016
Esta informação foi transmitida aos jornalistas poe 
Humberto Santos à saída de uma audiência em Belém.
“Não ficou confirmada a presença mas houve uma total 
disponibilidade em colaborar numa representação 
institucional”, revelou o presidente do CPP, adiantando 
que a conversa com o chefe de Estado português tam-
bém serviu para falar de expetativas para os Jogos e “de 
forma muito genérica” da preparação para Tóquio2020.
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“O apoio foi significativamente 
aumentado de Londres para Rio de 
Janeiro. Isto permitiu que se tenha 
mais modalidades e evitou uma 
queda no número de atletas. Mas 
alguns dos nossos atletas trabalham 
e só treinam em sistema pós-laboral. 
Outros trabalham em sistema de 
turnos o que dificulta ainda mais a sua 
preparação. Esta é uma realidade que 
não encontramos na elite paralímpica. 
Dá que pensar para Tóquio2020”, 
Rui Oliveira, Chefe de Missão de 
Portugal nos Paralímpicos Rio2016, 
relativamente a Londres2012...

Jogos Paralímpicos2016 em 
números

23
Modalidades

528
Provas

21
Palcos (desde piscinas a 
pistas e equipamentos des-
portivos)

176
Países
Siga a contagem decrescente 
para os Jogos Paralímpicos 
2016 em www.rio2016.com/
paralimpiadas

Inclusão das modalidades nas federações: 
aposta ganha!
Em Londres, há quatro anos, apenas algumas modali-
dades, nas quais Portugal esteve representado, estavam 
integradas nas respetivas federações. Outras encontra-
vam-se no âmbito da Federação Portuguesa de Desporto 
para as Pessoas com Deficiência.
A realidade agora é outra e Rui Oliveira classifica-a de 
“aposta ganha”. “A opção do CPP de integrar as modali-
dades e os atletas nas respetivas federações foi uma de-
cisão arriscada mas que se revela neste momento certa. 
Nós temos nas federações os parceiros ideais para a 
preparação dos nossos atletas. Cada vez falamos menos 
de desporto adaptado e falamos mais da modalidade”, 
descreve.
O Chefe de Missão defende que “os atletas devem estar 
num trabalho inclusivo com as federações, com as 
mesmas condições de preparação e de estágios que os 
restantes atletas, com técnicos altamente qualificados 
para o treino”, logo sublinha que esta decisão foi “acer-
tada” até porque “começa a revelar frutos”.
O aparecimento de novas modalidades paralímpicas e 
de novos valores são exemplos: “Isto está a fazer mexer o 
desporto para pessoas com deficiência em todas as áreas. 
E poderá proporcionar a prazo a renovação de atletas 
que Portugal necessita”, conclui Rui Oliveira.
No Rio de Janeiro, de 7 a 18 de setembro haverá estre-
antes e experientes a competir de igual para igual com 
grandes potências mundiais. Haverá espetáculos de piro-
tecnia e samba na sessão de abertura, lágrimas e suor 
durante as provas, e a sensação de missão cumprida no 
final, com certeza.

Rui Oliveira desempenha funções de coordenador da 
estrutura de gestão do programa de preparação par-
alímpica e de secretário-geral do CPP. Em março do ano 
passado, reagindo à nomeação para Chefe de Missão 
Rio2016 considerou que “assumir a liderança da Missão 
Portuguesa aos Jogos Paralímpicos é, por um lado uma 
honra, mas por outro, um desafio de enorme responsa-
bilidade”.
No comunicado do CPP sobre esta nomeação, Rui Ol-
iveira prosseguia… “O compromisso será o de trabalhar 
no sentido de garantir as melhores condições de estadia 
e trabalho a todos os membros da Missão, dirigentes, 
treinadores, equipa médica e, no caso específico dos 
atletas selecionados, as melhores condições de pre-
paração durante os dias em que iremos permanecer na 
Aldeia Paralímpica”, disse.
O Chefe de Missão dos Paralímpicos Rio2016 integrou, 
na qualidade de treinador, a seleção portuguesa de pes-
soas com deficiência nos Jogos Paralímpicos Seul1988 
e Barcelona1992, bem como nos Campeonatos Mun-
diais de 1990, Europeu de Natação de 1991 e I Taça do 
Mundo de Boccia no mesmo ano.
À licenciatura em Educação Física, pelo Instituto Su-
perior de Educação Física de Lisboa, Rui Oliveira soma 
uma especialização em Educação Especial e formação 
complementar na área de boccia e natação adaptada.
Desempenhou funções na autarquia de Lisboa, nome-
adamente na estrutura organizativa dos Jogos de Lisboa 
entre 1994 e 2000.



Em Londres2012 competiram cerca de 4.200 
atletas provenientes de 160 países de todo o 
mundo. Portugal esteve representado por 30 
atletas em cinco modalidades, numa Missão 
chefiada por Carlos Lopes. A equipa portuguesa 
conquistou uma medalha de prata em boccia 
pares BC3 (Armando Costa, Luís Silva, José 
Macedo), uma de bronze em boccia, individuais 
BC3 (José Macedo) e outro terceiro lugar no 
atletismo com o salto em comprimento, F20, de 
Lenine Cunha.

Em Pequim2008 Portugal esteve representado em 
sete modalidades, enquanto em Londres2012 em 
cinco.
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Judo português estreia-se nos Jogos 
Paralímpicos com Miguel Vieira
O judo vai estrear-se no Rio2016 e Portugal terá um 
representante nesta modalidade: Miguel Vieira do Clube 
Judo Total – nada mais nada menos do que o primeiro 
judoca luso a participar numa competição internacional 
para cegos.
“Ser o primeiro a estar nos Jogos é bom mas também 
exige muita responsabilidade. O mérito pode ser meu 
mas atribuo a todos que têm trabalhado comigo”, referiu, 
em março, Miguel Vieira.
O Mestre Jerónimo Ferreira descreveu a integração deste 
judoca luso-angolano na delegação para os Jogos que se 
realizam em setembro repetindo palavas como “entu-
siasmo” e “alegria”.
Já o Comité Paralímpico de Portugal (CPP) escreveu no 
seu portal oficial: “É um feito histórico e inédito. Pela 
primeira vez Portugal vai ter um judoca luso nas Par-
alímpiadas”.
Recorde-se que em 2013 Miguel Vieira ganhou a 
medalha de Ouro num Open Internacional de Judo 
Paralímpico e em novembro do ano passado participou 
no Campeonato Europeu de Judo para Cegos realizado 
em Odivelas.

Adelino Rocha é o primeiro atirador 
português em Jogos Paralímpicos
Pela primeira vez Portugal terá um atirador em Jogos 
Paralímpicos. O Comité Paralímpico de Portugal (CPP) 
informou a 21 de março que Adelino Rocha ficou 
apurado para Rio2016.
“O atleta Adelino Rocha torna-se o primeiro atirador 
português a participar nos Jogos Paralímpicos, após ter 
alcançado a segunda marca de qualificação necessária”, 
refere nota do CPP.
Adelino Rocha conseguiu a qualificação na prova de 
pistola a 50 metros (P4), face a resultados obtidos em 
novembro na Taça do Mundo de Fort Benning, nos 

DESPORTO

À conversa com Pedro Clara 
A 31 de maio Pedro Clara escreveu na sua página nas 
redes sociais “É com muito orgulho e alegria que vos 
anuncio oficialmente que estou convocado para os Jogos 
Paralímpicos 2016” e em declarações à Plural&Singular, 
o atleta que representa o FC Porto usou as palavras “Or-
gulho” e “Honra” pra descrever o que será representar 
Portugal no Brasil em setembro.
“É sempre uma responsabilidade representar Portugal, e 
nos Jogos Paralímpicos não será exceção”, disse o atleta 
de Bc4.
Questionado sobre objetivos, Pedro Clara, reconhece 
que “embora as medalhas sejam sempre um objetivo, 
são algo com que não se deve comprometer… “Vão estar 
apenas as oito melhores seleções do mundo. Mas aquilo 
que posso prometer é que vamos dar o nosso melhor, 
e se o fizermos com certeza vamos jogar de igual para 
igual, jogo a jogo”, garante.
O facto dos Jogos Paralímpicos se realizarem no Brasil é 
“especial” pela ligação deste país de língua portuguesa a 
Portugal, diz Pedro Clara, mas para o atleta esta partici-
pação “será também especial” porque, conta, faz precisa-
mente dez anos que esteve no Brasil, na mesma cidade, 
no Campeonato do Mundo.
“Fui injustamente desclassificado. Por isso encaro como 
uma forma de ‘vingar’ o que aconteceu em 2006”, re-
mata.

NOME: Pedro Clara
IDADE: 32
MODALIDADE: Boccia, Bc4
PRATICA DESDE: 2005
REFERÊNCIA: Roger Federer

Estados Unidos, e em março na Taça do Mundo de 
Banquecoque. 
“O resultado alcançado em Banguecoque foi para mim 
um grande orgulho e satisfação, pois sabia que tinha 
alcançado os objetivos que tanto ansiava, que era poder 
representar Portugal nos Jogos Paralímpicos no Rio de 
Janeiro”, referiu, por sua vez, o atleta do Clube de Tiro de 
Fervença.

Foto enviada por Pedro Clara
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O nome do segundo membro da equipa, o cavalo “Convicto”, não deixa dúvidas… A palavra utilizada 
pela treinadora para caracterizar a fase de preparação – “convicção” – também não. Ana Mota Veiga vai 
estrear-se em Jogos Paralímpicos com a certeza de que o sonho, que se tornará realidade em setembro no 
Brasil, já começou a ser cumprido em Portugal, não fosse ela uma “ultrapassadora de barreiras”. 
Por Paula Fernandes Teixeira

Portugal conseguiu uma vaga nas provas de equitação 
dos Jogos Paralímpicos Rio2016. O Comité Paralímpico 
de Portugal (CPP) deu nota, em abril, de que o apura-
mento foi conseguido através de uma realocação pedida 
pelo organismo, em representação da Federação Eques-
tre Portuguesa ao Comité Paralímpico Internacional. A 
vaga vai ser ocupada pela cavaleira Ana Mota Veiga, que 
assim se estreará em competições paralímpicas.

Quem é Ana Mota Veiga?
Começou a montar por indicação médica. Quando era 
bebé e a família percebeu que existia um atraso de de-
senvolvimento motor. A mãe procurou no seu país natal, 
a Suíça, mais aconselhamento para além das indicações 
dos médicos portugueses.
“Na altura – porque hoje já não é assim, o conhecimento 
médico é igual – a investigação nesta área estava mais 
desenvolvida lá [Suíça] então fomos ao encontro da 
sugestão de um médico que falou em hipoterapia. Lá já 
se fazia com mais frequência. Cá não sobretudo onde eu 
vivia [Serra da Estrela]. Compramos um cavalo e tudo 
começou assim…”, conta Ana Mota Veiga.
A atleta admite que a primeira abordagem com o cavalo 
foi “caseira” já que a mãe também sabia montar. Mas 
entretanto a relação já é de “paixão” e a terapia alia-se à 
componente desportiva e competitiva.
Em Lisboa, onde mora atualmente, procurou um sítio 
onde pudesse ter aulas de equitação. Começou na escola 
da GNR. Passou ao Centro Hípico da Costa do Estoril, 
onde começou a competir a nível nacional em 2009 e a 
nível internacional em 2010. Chegou a competir tam-
bém na Academia Equestre João Cardiga, tendo regres-
sado a Cascais.
“Começamos a fazer provas por brincadeira e a brinca-
deira começou a tornar-se séria. Dos oficiais começou 
a ir para os internacionais e finalmente o sonho de 
qualquer cavaleiro, de qualquer atleta, está a ser alcan-
çado – os Jogos”, descreve, por sua vez, a treinadora 
Teresa Silvestre do Centro Hípico da Costa do Estoril, 
em Cascais, que com Hugo Serrenho acompanha Ana 
Mota Veiga nesse tal sonho que teve tudo para estar 
comprometido.

Ana Mota Veiga
A estreia: quando o sonho vira 

realidade…

PERFIL PERFIL

Ana Mota Veiga fez o percurso escolar na Serra da Es-
trela depois de morar na Suíça em pequena. Atualmente 
está em Lisboa, onde trabalha nos serviços médicos 
da TAP e treina no centro hípico de Cascais. Estudou 
audiologia na Universidade de Coimbra.

““Infelizmente em Portugal nestes últimos 
anos não se fazem provas internacionais de 
Paradressage. Portanto qualquer atleta que 
queira participar em provas tem de ir no 
mínimo a França porque em Espanha tam-
bém não há. Isto implica levar o cavalo, uma 
enorme logística e muito investimento num 
período em que é extremamente difícil con-
seguir patrocínios. Sem o apoio da família 
nunca teria conseguido” – Ana Mota Veiga
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Há cerca de um ano, o cavalo, que sempre a acompan-
hou, morreu e quando um dos companheiros de equipa 
morre o ranking internacional volta a zero. “Quando 
aconteceu pensei: acabou, é impossível!”, descreve Ana 
Mota Veiga.
“Andei quatro anos a tentar subir no ranking. Depois 
tive o azar de perder o meu companheiro, o meu cavalo, 
o meu Vento. Não acreditava nem nesse infortúnio, nem 
na possibilidade de ir aos Jogos. Claro que é o sonho 
de qualquer atleta. Nunca desisti. É sem dúvida uma 
responsabilidade muito grande”, continua.
Já Teresa Silvestre lembra que “este desporto é muito 
competitivo”, mas mais do que isso, em causa não está 
apenas um atleta… “São dois atletas que trabalham em 
conjunto. Às vezes o cavalo está bem e o cavaleiro pior. 
Depois um melhora e piora o outro. E é muito impor-
tante arranjar o cavalo certo”.
Também Teresa recorda o abalo, quer no ranking, quer 
na preparação, que significa a perda de um dos mem-
bros da equipa… “A Ana perdeu o cavalo da vida dela, 
no qual ela confiava a 200% e conseguir um cavalo para 
confiar 80% já é muito difícil. A Ana tinha uma ligação 
muito especial com o Vento. Mas conseguiu e este, o 
Convicto, é muito bom também”, garante.
Quando o Vento deixou de acompanhar a atleta, que em 
setembro vai representar Portugal nos Paralímpicos do 
Rio de Janeiro, Ana Mota Veiga estava na 50.ª posição 
do ranking internacional. Atualmente está no 85.º lugar 
com o Convicto, um cavalo com o qual convive há cerca 
de um ano e meio. A vaga para os Jogos foi, no entanto, 
garantida.
“Tive de começar do zero tanto no ranking, como na 
relação com o cavalo. Tive de reaprender a competir 
porque com um cavalo novo a sensação é essa. Agora 
estou com o Convicto, é com ele que vou aos Jogos. 
Entendemo-nos bem”, resume a cavaleira estreante em 
Paralímpicos, mas experiente em ultrapassar obstáculos. 
A treinadora resume-a aliás como “uma ultrapassadora 
de barreiras à última casa”.

Resposta: Ana Mota Veiga é a represent-
ante da equitação lusa na competição 
maior do desporto mundial  
A notícia de que tinha sido conquistada vaga para os 
Paralímpicos Rio2016 foi recebida com “um misto de 
muita alegria” e um “e agora?”, conta Teresa Silvestre. 
Mas a treinadora encadeia de imediato a garantia de que 
a preparação está a ser feita com “muita convicção”.
“Qualquer treinador sonha levar uma cavaleira ao Jogos. 
Já levei atletas aos Mundiais para a deficiência intelectual 
e este ano foi com muito orgulho que recebi a notícia 
que a Ana ia aos Paralímpicos”, diz.
Para Teresa Silvestre, Ana Mota Veiga é “uma força de 
vida”, alguém com quem “se pode sempre contar”. Já a 
cavaleira portuguesa vinca que a ida aos Paralímpicos se 
deve “também e sobretudo” ao facto de ter participado 
em provas internacionais suficientes, as tais que tinham 
começado como brincadeira, que lhe permitiram ir 
subindo no ranking. “Isso deve-se muito ao clube e aos 
treinadores. Subir no ranking e participar em provas não 
é possível sem o apoio dos treinadores”, vinca.
Quanto a metas e expetativas… Sonhos e medalhas…
“Treina-se sempre a pensar nas medalhas. Se não for 
assim, não faz sentido. Mas a competitividade lá fora é 
enorme. Estão muito mais avançados do que nós. Têm 
muitos mais recursos do que nós. E muitos cavaleiros 
são profissionais, treinam todos os dias. Eu vou tra-
balhar… Monto ao fim de semana e, eventualmente se 
houver uma competição muito importante, uma vez por 
semana. Mais não é viável infelizmente”, descreve Ana, 
a cavaleira que começou o sonho mesmo antes de se 
estrear… 

BI
Nome: Ana Mota Veiga
Idade: 42 anos
Tipo de deficiência: paralisia cerebral
Modalidade: Paradressage
Cavalo: Convicto (puro-sangue lusitano)
Naturalidade: dupla nacionalidade, Suíça e Portuguesa 
Treinadores: Teresa Silvestre e Hugo Serrenho/Centro 
Hípico da Costa do Estoril, Cascais
Principal memória/conquista: 1.º lugar em janeiro de 
2012 numa prova internacional realizada em Barcelona, 
Espanha, na qual competiu com o cavalo anterior, o 
Vento



António Costa Pereira
Técnico Nacional de Andebol da ANDDI-Portugal
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Certo dia, aquando da preparação do 1.º Encontro 
Experimental de Andebol para a Deficiência Intelectual 
(DI) cruzei-me no Colégio de Gaia com o Prof. Jorge 
Tormenta que me disse uma frase que me ficou para 
sempre marcada. Acerca da introdução da modalidade 
na ANDDI, disse-me que “o andebol é o jogo mais sim-
ples e natural de todos porque junta gestos naturais do 
Homem como correr, saltar e arremessar”, daí a lógica 
destes atletas começarem a praticá-lo. Só o simples facto 
de ser praticado com as mãos é um elemento facilitador 
na aceitação deste jogo, dado que a coordenação ócu-
lo-manual está naturalmente mais desenvolvida que a 
óculo-pedal.
Anos antes, quando dava os primeiros passos no Des-
porto Adaptado, os próprios atletas, conhecendo a 
minha ligação com o andebol, perguntavam-me quan-
do é que este apareceria na ANDDI para eles poderem 
jogar. Eu, ainda com a minha pouca experiência e muita 
ingenuidade (diria até ignorância), achava que o andebol 
era um jogo complexo, muito tático e com postos espe-
cíficos muito estanques, difícil de ser interpretado por 
estes atletas. A única coisa complicada nisto tudo era… a 
minha cabeça!
Entretanto, em Portugal, a Federação de Andebol deu 
início ao projeto a que chamou “Andebol 4 All”, sendo 
que o quatro tem um duplo significado: pela fonética 
inglesa substitui o “for All” (para Todos) e significa as 
quatro vertentes onde pretende intervir, sendo elas o 
Andebol em Cadeira de Rodas, o Andebol para a DI 

Andebol, um jogo para Todos
[Deficiência Intelectual], o Andebol para Surdos e o 
Andebol para cidadãos privados de liberdade, estes 
últimos com pratica regular dentro dos estabelecimentos 
prisionais.
Em França, para além de um projeto semelhante ao 
desenvolvido pela pareceria entre FAP e a ANDDI na 
DI chamado de “Hand Tous ensemble”, existem ainda 
programas de andebol para a Terceira Idade, desenvol-
vidos pela própria federação francesa de andebol, onde 
por vezes os idosos desenvolvem a prática com bolas de 
pilatos, usualmente usadas no Fitness.
E é precisamente no objeto central do jogo onde existem 
algumas diferenças entre as várias formas de se jogar an-
debol: umas vezes a bola deverá ser mais mole e maleá-
vel para jogadores que tenham grandes dificuldades de 
apreensão; o tamanho também difere mediante a idade 
dos praticantes ou a sua condição, chegando mesmo 
ao tamanho do referido acima das bolas de pilatos para 
praticantes que já não possuam os reflexos de outrora. 
Outras diferenças relativamente ao jogo formal são por 
vezes a dimensão do campo ou o número de elementos 
constituintes das equipas.
Os benefícios da prática desportiva e o seu reconheci-
mento social são já conhecidos por todos e o andebol 
mostra desta forma que se trata de uma modalidade 
versátil e moderna, que para além das suas vertentes 
formativas e competitivas desenvolveu as vertentes 
terapêuticas e ocupacionais para que possa ser jogado e 
experimentado por Todos.

OPINIÃO OPINIÃO

BISFed 2016 World Open Póvoa 
de Varzim

A PCAND irá organizar, entre 13 e 19 de junho de 2016, 
mais uma prova de âmbito internacional da modalidade 
de Boccia. À semelhança da competição decorrida em 
junho de 2014, a associação nacional aposta uma vez 
mais na implementação deste género de evento (World 
Open), promovendo uma modalidade pela qual muitos 
portugueses têm um especial carinho e apoiam de forma 
consistente.
O pavilhão municipal da cidade da Póvoa do Varzim 
será, uma vez mais, o palco principal dum conjunto de 
atletas bastante significativo, num total de 105, em repre-
sentação de 21 países.

Póvoa de Varzim – Cidade Anfitriã
Para além da sua localização e características geográfi-
cas, a cidade manifesta uma relação bastante próxima 
com a modalidade, disponibilizando os recursos per-
tinentes e de qualidade na promoção e implementação 
destas provas de âmbito internacional. 
Desde Campeonato do Mundo (2002), Campeonatos 
da Europa (2005 e 2009), World Opens (2014 e 2016) 
e Masters (2001, 2004 e 2012), é evidente o apoio que 
a autarquia local e corpos de jovens voluntários têm 
demonstrado.
Para além destes aspectos, também o pavilhão municipal 
apresenta características que lhe conferem uma adap-

tação eficaz e a logística necessária para a realização de 
provas da modalidade, em particular pelo elevado grau 
de acessibilidade de pessoas em cadeira de rodas, mas 
também pela dimensão, que permite a implementação 
da área de competição e espaços de apoio, facilitadores 
de toda a organização desportiva.
BISFed 2016 World Open Póvoa de Varzim – A com-
petição
Esta competição qualifica para o Campeonato do 
Mundo de 2018 e será também o último grande teste de 
preparação para os Jogos Paralímpicos do Rio 2016.
A prova terá início com as categorias colectivas - Pares 
BC3, Pares BC4 e Equipas - no dia 15 de junho, estando 
as finais previstas para o final da manhã do dia 16 de ju-
nho. Quanto às categorias individuais – BC1, BC2, BC3 
e BC4 – decorrerão entre os dias 16 e 18 de junho, estan-
do as finais previstas para a tarde do dia 18 de Junho.

A Seleção Nacional
Portugal será representado por 11 atletas, a maioria dos 
quais possuidora de um palmarés invejável. No entanto, 
os resultados dos últimos eventos vêm demonstran-
do uma subida ao topo da classificação, por parte dos 
jogadores asiáticos, facto que a seleção nacional tentará 
contrariar.
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Caminhos de Santiago 
na rota da inclusão
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OPINIÃO

O Selecionado Nacional será constituído por:

EQUIPA TÉCNICA:
SELECIONADORA NACIONAL: Maria Helena Bastos
FISIOTERAPEUTA: Cristina Marques
PSICÓLOGO: Dr. Rui Gomes

Poderá acompanhar a prova através do sítio oficial da 
competição, onde encontrará toda a informação alusiva 
a esta, incluindo as transmissões em Live Streaming: 
bocciaworldopen.com 

Publicite

Aqui

(+351) 913 077 505

publicidade@pluralesingular.pt

Av. D. João IV, 1076, Blc C, 4º Esq 
4810-534 | Guimarães | Portugal 



As rotas para a mobilidade reduzida têm apoios 
e cofinanciamento do Programa Erasmus+, 
Juventude em ação, Instituto Nacional para a 
Reabilitação, Município de Braga, União de 
Freguesias da Sé, Cividade e Maximinos e Museu 
Pio XII.

Fotografias cedidas pela ADOC, cujos autores são Ana Rafaela 
Macedo, Gonçalo, José Luís Santos e Renato Almeida
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Caminhos de Santiago na rota da 
inclusão

CULTURA

Tornar os Caminhos de Santiago – um dos destinos 
espirituais, religiosos e naturais mais importantes e con-
hecidos no que se refere a rotas de peregrinação – aces-
síveis a todos pode ser difícil, mas qualquer peregrino 
com mobilidade reduzida que passar por Braga já tem 
uma alternativa adaptada. 
O trabalho começou a ser feito este ano pela ADOC que, 
depois de um levantamento do percurso que passa em 
Braga, desenhou uma rota acessível, incluindo elementos 
históricos. Ou seja os interessados podem aproveitar 
para conhecer as lendas que estão associadas ao camin-
ho, bem como a história da cidade.
“O percurso foi traçado em função do original, mas 
houve necessidade de adaptar uma das partes, optando 
por passar pelo centro de Braga, junto à Sé”, contou à 
Plural&Singular a coordenadora de projetos da ADOC, 
Raquel Macedo, acrescentando que a rota já foi testada 
por cerca de 40 pessoas.
A esta aposta somam-se outras rotas criadas em função 
da história, ofertas turísticas e matrizes principais da 
cidade de Braga. A Semana Santa, na Páscoa, ou a Braga 
Romana, em maio, são outras das rotas procuradas. 
Também o S. João ou o Barroco têm percursos acessíveis 
desenhados pela ADOC.
“Trabalhamos muito a parte cultural e histórica. Leva-
mos a conhecer a parte que geralmente está escondida”, 
contou a responsável da instituição fundada em 2000 
mas que se dedica a esta área há três anos.
No âmbito de um projeto mais antigo e permanente da 
ADOC que consiste no levantamento do património 
material e imaterial da região, esta instituição também se 
propôs a fazer recolhas de histórias de vida e encontrar 
formas de promover os produtos de artesãos, por exem-
plo. Foi com esse trabalho, conta Raquel Macedo, que a 
ADOC percebeu a dificuldade de acesso de pessoas com 
mobilidade reduzida a vários locais.
“Faltava muita coisa. Não eram só as rampas que falta-
vam. Mas todas as pessoas têm direito à cultura, ao lazer, 

Texto: Paula Fernandes Teixeira
Fotos: ADOC
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a conhecer a história e a divertir-se e conviver… Então 
começamos a trabalhar a Semana Santa porque per-
cebemos que Braga era e é muito visitada por seniores e 
a questão da mobilidade reduzida está presente. Entre-
tanto uma coisa levou à outra, as rotas cresceram e os 
públicos também” descreveu Raquel Macedo.

Rotas são desenhadas de acordo com as 
características dos grupos
Em maio deste ano 90 pessoas inscreveram-se na rota 
da Braga Romana. Ao longo de três sessões pessoas com 
mobilidade reduzida motora, invisuais e pessoas com 
deficiência intelectual visitaram museus, o acampa-
mento romano, entre outros locais, uma experiência que 
a responsável da Associação Comunitária de Apoio à 
Reabilitação (ACARE), Maria Conceição Cruzinha, de-
screve como “muito importante”, lembrando que alguns 
dos utentes desta instituição de Lamaçães, concelho de 
Braga, “não se aventurava nestes programas por pensar 
que era impossível passar ali ou acolá”.
Já a responsável pela Valoriza – Associação de Desen-
volvimento Local, Elisabete Teixeira, descreveu a forma 
como os utentes do Centro de Atividades Ocupacionais 
de Amares se entusiasmaram com a Braga Romana, 
tendo chegado à associação, no dia seguinte com a ansie-
dade de, por exemplo, contar à cozinheira a importância 
do louro que antes era usado para fazer coroas.
“O trabalho que a ADOC faz em Braga no que se refere 
às barreiras arquitetónicas e à sensibilização é muito 
importante. As pessoas só percebem as dificuldades que 
existem quando estão no terreno. Nem digo as pes-
soas que se deslocam em cadeira de rodas porque essas 
sabem das dificuldades, mas as pessoas que empurram a 
cadeira só se apercebem da dificuldade quando o estão a 
fazer”, descreveu Elisabete Teixeira.
Segundo Raquel Macedo as rotas são pensadas e adapta-
das de acordo com as características do grupo.
Na rota da Braga Romana, por exemplo, os três grupos – 

A Associação de Ocupação Constante (ADOC) realiza anualmente dezenas de atividades em Braga, en-
volvendo centenas de pessoas com mobilidade reduzida, através das várias rotas acessíveis que criou e vai 
adaptando… Os Caminhos de Santiago são uma das apostas, reviver a Bracara Augusta é outra, ou visitar a 
Semana Santa também



Associação de Ocupação Constante
Rua D. Afonso Henriques, nº 1 
(Edifico da antiga Junta da Sé)
4700 Braga
968221574 
info@adocpt.org
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deficiência intelectual, visual e motora – tiveram ativi-
dades comuns mas também diferenciadas. 
Enquanto no Museu Pio XII as pessoas com deficiência 
intelectual fizeram pinturas de azulejos, os invisuais 
tocaram as réplicas de peças que os responsáveis deste 
espaço cultural disponibilizaram. 
Na rua, em plena Braga antiga, na Bracara Augusta 
de outros tempos, os grupos visitaram e deixaram-se 
encantar pelo acampamento romano, altura em que 
também entrou em ação a Equipa Espiral, cujos atores 
ajudam a guiar as pessoas com deficiência nas rotas.
Também os voluntários da ADOC, conta Raquel 
Macedo, têm formações distintas para saberem fazer 
descrições adaptadas quer a pessoas invisuais, quer à 
deficiência intelectual.
“O nosso trabalho também é a área da sensibilização. 
Vamos às escolas. Trabalhamos com o turismo de Braga 
e restaurantes. Um trabalho contínuo e lento de mu-

dança de mentalidades mas vamos começando a ver 
diferenças. Os museus, por exemplo, estão muito 
abertos a alterações e adaptações”, contou a respon-
sável da ADOC.
Esta é uma associação que pretende divulgar, pro-
teger, estudar e revitalizar o património histórico, 
cultural e ambiental, quer promover o espírito de 
iniciativa e cultivar o empreendedorismo jovem, fo-
mentar o diálogo intergeracional de forma a propor-
cionar aos seniores um envelhecimento ativo e sau-
dável e aos jovens um contacto com o património 
cultural imaterial.
“Pretendemos ser uma referência na área da Sal-
vaguarda do Património Cultural Imaterial”, lê-se 
na página oficial da ADOC, tendo Raquel Macedo 
acrescentado à Plural&Singular que esta associação 
está a tornar “Braga mais inclusiva”.  

A ADOC recebe jovens com deficiência ao 
abrigo de programas ligados ao voluntariado in-
ternacional. A instituição já trabalhou cm dois 
jovens com deficiência motora provenientes da 
Roménia que estiveram em Braga precisamente 
a ajudar a associação a implementar as rotas 
acessíveis.

Duas atletas da equipa de boccia do Sporting 
de Braga colaboram com a ADOC, testando os 
percursos e indicando possíveis melhoramen-
tos.

A rota do S. João é muito procurada também. 
Realiza-se no exterior e está mais ligada ao 
lazer.

A ADOC trabalha com pessoas com deficiên-
cia visual, motora, intelectual, somando-se os 
seniores e grávidas e pessoas com mobilidade 
reduzida temporária. 

A ADOC fez, com o financiamento do pro-
grama ERASMUS+, uma parceria com uma 
instituição da Grécia que resultou no desenho 
de rotas acessíveis. Braga ficou responsável pela 
rota que conta a história dos Romanos, enquan-
to na Grécia foi feita a rota Grega.

São parceiros da ADOC: Equipa Espiral, ACA-
PO – Porto, Associação Comunitária de apoio à 
Reabilitação de Braga, APD – Braga e CAO Ser 
Igual de Amares – Valoriza.

Julio Barulho FOTOGRAFO

Título: “Aos olhos da Rita - Como sinto 
e vivo a paralisia cerebral”
Autor: Rita Bulhosa
Editora: Guerra e Paz Editores

O livro “Aos olhos da Rita - Como sinto e 
vivo a paralisia cerebral” de Rita Bulho-
sa, uma jovem de 15 anos com paralisia 
cerebral, “tem alguma magia e encanto, 
aos olhos de uma miúda de 15 anos” e a 
chancela do Clube do Livro SIC.
A obra inclui prefácio de Valter Hugo 
Mãe e textos de Francisco José Viegas, do 
pai, Mário Augusto, e do cronista brasi-
leiro Diogo Mainardi, pai também de um 
menino com paralisia cerebral.

Título: “Medikidz explicam a Esclerose 
Múltipla – O que se passa com a mãe do 
Rui?”
Autor: Medikidz
Género: banda desenhada

A propósito do Dia Mundial da Esclero-
se Múltipla que se celebrou a 25 de maio, 
sugere-se a leitura do livro de banda de-
senhada “Medikidz explicam a Esclerose 
Múltipla – O que se passa com a mãe 
do Rui?”, lançado em Portugal em 2012. 
Esta obra inédita aborda esta patologia 
com uma linguagem simples, apelativa 
e cientificamente validada, ajudando 
os pais a explicar aos mais pequenos 
os sintomas e tratamento desta doença 
crônica.
A instituição inglesa especializada na 
redação de livros infantis sobre saúde, 
“Medikidz”, recorre a cinco super-heróis 
da “Mediland”, um planeta com a forma 
do corpo humano no qual o leitor é 
convidado a entrar para verificar ‘in loco’ 
as modificações que a doença provoca. 
Com um vocabulário acessível e estabe-
lecendo analogias com situações do dia
-a-dia, estas personagens vão explicando, 
de uma forma divertida, as diferentes 
particularidades da doença.
Em Portugal, o livro conta com a revisão 
científica de Joana Nunes, neurologista 
do Hospital de S. Teotónio, em Viseu.
A Esclerose Múltipla (EM) é uma doença 
que afeta o Sistema Nervoso Central. 
Trata-se de uma patologia inflamatória, 
crônica, desmielinizante e degenerativa 
que interfere com a capacidade em con-
trolar funções como a visão, locomoção e 
equilíbrio. Segundo os dados publicados, 
em Portugal existem mais de 5.000 doen-
tes, 3.500 dos quais são mulheres e 70% 
dos doentes apresentam dificuldades na 
marcha e referem que este é o aspecto 
mais desafiante da sua doença.

SUGESTÃO DE LEITURA

Título: Aparentemente Diferente
Autor: Manuel Francisco Costa
Género: Contos, narrativas, poesia
Editora: Mais Leituras

Manuel Francisco Costa é designer 
gráfico na Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação da Universidade 
do Porto (FPCEUP) mas também revela 
dotes para a escrita e, como tal, lançou 
recentemente o livro “Aparentemente 
Diferente” como forma de celebrar um 
marco na sua vida: completar 40 anos 
em 2016.
Com o lançamento desta coletânea de 
texto, o escritor também quis assinalar os 
15 anos como colaborador na FPCEUP. 
Esta é a segunda obra do autor, que assu-
me e adota a sua paralisia cerebral como 
base de uma escrita existencial e poética.
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Dr. José Seródio  
Presidente do Instituto Nacional para a Reabilitação

Dr. Marco Aurélio 
Médico Cirurgião

Drª. Lula Baena 
Psicóloga, Psicoterapeuta

Profª. Drª. Maria Dolores Apolo Arenas 
Fisioterapeuta

Drª. Ana Fortes 
Psicóloga Clínica

Drª. Catarina Ferreira 
Terapeuta da Fala do Hospital Garcia de Orta

Drª. Patrícia Pinote  
Terapeuta Ocupacional, Técnica de Saúde e Educação em 
Equitação com fins Terapêuticos certificada pela Escola 
Nacional de Equitação (ENE).  

Drª. Cátia Ruivo 
Psicóloga

Pedro Castelo Branco 
Monitor de Terapias Equestres, Instrutor de Intervenções 
Assistidas com Cavalos    

FÓRUM 
IBÉRICO
Intervenções  
Assistidas com Cavalos

INSCRIÇÕES

Até 20 de Maio – €20,00 
Inscrições posteriores a 20 de Maio - € 30,00

IBAN: 0007 0000 0010 2712 8162 3 (Novo Banco)
Agradecemos confirmação de presença, por e-mail, com 
respetivo (comprovativo de pagamento) até ao dia 20 de 
Maio.

LOCAL

Sessões teóricas (manhãs)
Convento dos Capuchos – Caparica

Sessões práticas (tardes):  
Instalações APTEC – Sobreda

T. 962 759 447 | aptecxxi@gmail.com

25 a 26 Junho
Manhã  | 10:00 às 13:00
Tarde    | 15:00 às 18:00

Com o apoio:
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O quê? Caminha solidária e acessível das pessoas com autismo
Quando? 26 de junho, das 9h30 às 12h30
Onde? Docas de Âncantara, Lisboa
Mais… A inscrição para participar na caminhada de cinco quilómetros, organizada pela 
Federação Portuguesa de Autismo, deve ser efetuada até 23 de junho

O quê? Seminário “ O desporto e as Perturbações do Espetro do Autismo
Quando? 21 de junho das 9h00 às 17h00
Onde? Escola Superior de Ciências Empresariais do Instituto Politécnico de Setúbal
Mais… Organização a cargo da delegação de Setúbal da Associação Portuguesa para as 
Perturbações do Desenvolvimento e Autismo

O quê? II Prova Nacional de Escalada Adaptada
Quando? nos dias 30 e 31 de julho 
Onde? Braga
Mais… Categorias A (Deficiência intelectual), B (Cegos) c1 (Amputados membro superior) 
e C2 (Amputados mebro inferior)

O quê? Workshop As tecnologias e a Deficiência Motora
Quando? 15 de junho, das 14h30 às 17h
Onde? Centro de Recursos TIC para a Educação Especial, Escola Básica 2,3 Aranguez - Rua 
do Mirante, 2910-609 Setúbal
Mais… Incrição gratuita mas obrigatória

O quê? Workshop Sites e Apps para a Educação
Quando? 29 de junho, das 14h30 às 17h
Onde? Centro de Recursos TIC para a Educação Especial, Escola Básica 2,3 Aranguez - Rua 
do Mirante, 2910-609 Setúbal
Mais… Incrição gratuita mas obrigatória  

O quê? 4.ª Corrida & Caminhada “Amorama em Marcha” 2016
Quando? 19 de Junho, às 9h00
Onde? Av. Carlos Cesar -  Urbanização de Vila Chã na Amadora
Mais… Antes da corrida/marcha existirá um aquecimento de Zumba, tendo a participação 
especial do Instrutor Rafa Marvel.

O quê? Fórum Ibérico de Intervenções Assistidas com Cavalos
Quando? 25 e 26 de junho
Onde? Solar dos Zagallos, na Sobreda, Almada
Mais… Através deste Fórum a Associação Portuguesa de Terapias Equestres e Comple-
mentar visa divulgar as IAC (Intervenções Assistidas com Cavalos), demonstrado a suas 
aplicações e promover o seu reconhecimento perante a sociedade e no âmbito do Sistema 
Nacional de Saúde. Inscrições através do n.º 962759447 ou email aptecxxi@gmail.com

O quê? BISFed 2016 World Open Póvoa de Varzim
Quando? de 13 e 19 de junho
Onde? Pavilhão municipal da cidade da Póvoa do Varzim
Mais… Na prova de âmbito internacional da modalidade de Boccia vão participar um total 
de 105 atletas, em representação de 21 países. Esta competição qualifica para o Campeo-
nato do Mundo de 2018 e será também o último grande teste de preparação para os Jogos 
Paralímpicos do Rio 2016.

AGENDA AGENDA
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lugar tais como workshops, pitches e network para 
promover parcerias entre quem tem capacidade e quer 
financiar e quem tem projetos de âmbito social para 
apresentar e desenvolver. 

O peso expressivo do terceiro setor na eco-
nomia nacional 

“Uma economia social robusta é também uma dimensão 
fundamental do crescimento, do desenvolvimento e da 
competitividade” – presidente da Fundação AIP, Jorge 

Rocha de Matos

Em causa está um setor que mobiliza mais de 14 mi-
lhões de euros de recursos segundo dados recolhidos em 
2010 pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) e pela 
Cooperativa António Sérgio para a Economia Social 
(CASES)
A economia social, que conta mais de 260 mil trabalha-
dores dedicados e mais de 55 mil entidades envolvidas 
é um tema que se constrói relacionando “dois empreen-
dimentos históricos incontornáveis: a ‘proteção social’ e 

Economia social no centro do 
debate para o crescimento 

sustentável
De 19 a 21 de maio decorreu, na Feira Internacional de Lisboa (FIL), o Portugal Economia Social, um 
evento que, em mais de 60 horas de debate e com uma mostra com 150 empresas e entidades, quis 
apostar no reconhecimento, dinamismo e fortalecimento do setor português da economia social. A 
Plural&Singular além de ter sido responsável pela divulgação do certame junto dos seus leitores, marcou 
presença com um stand para divulgar mais de perto o trabalho que faz, os serviços que presta e os projetos 
que promove no âmbito da área da deficiência.
Texto: Sofia Pires e Paula Fernandes Teixeira
Fotos: Plural&Singular, AIP e gentilmente cedidas

O encontro do Empreendedorismo e Inovação Social 
foi, em simultâneo, um espaço privilegiado de promoção 
e divulgação de produtos, serviços e práticas desenvol-
vidos pelos diferentes agentes da economia social e um 
fórum de debate que se propôs a discutir diversos temas 
num programa repleto de oradores convidados em 
representação de entidades de referência nacional. Nesta 
primeira edição do Portugal Economia Social foram 
150 as empresas e entidades e mais de cinco mil partici-
pantes que dinamizaram o certame. “Foram três dias de 
intensa atividade nas mais de 60 horas de fóruns e troca 
de ideias, colocando o sector da economia social no cen-
tro do debate para um crescimento sustentável”, destaca 
a organização em jeito de balanço do evento. 
O encontro Portugal Economia Social, segundo referiu 
Jorge Rocha de Matos, presidente da Fundação AIP, na 
abertura do primeiro debate “Os Desafios da Economia 
Social no Contexto Português e Europeu”, é uma “ini-
ciativa pioneira que pretende relevar a importância e 
conferir visibilidade à economia social”.
No Portugal Economia Social, um evento dirigido a 
financiadores, empreendedores e empresas fornecedoras 
de produtos e serviços para o setor da economia social, 
ainda houve lugar para que outras iniciativas tivessem 
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o ‘associativismo livre’”, afirmou o presidente da CASES 
– Cooperativa António Sérgio para a Economia Social, 
Eduardo Graça. 
O denominado “Terceiro Setor” contribui com 3,8% 
para o PIB nacional com trabalho voluntário também de 
acordo com dados do INE e da CASES.
“Consideramos a economia social como uma dimensão 
essencial da economia, sobretudo quando se equaciona 
conjuntamente as exigências de competitividade com os 
imperativos da coesão económica, social e territorial”, 
refere o presidente da Fundação AIP, Jorge Rocha de 
Matos, citado no comunicado da organização.
Este responsável destaca que “a economia social mo-
biliza uma multiplicidade de atores e tem um peso 
na economia nacional, regional e local que é bastante 
expressivo, nomeadamente no que se refere ao PIB e 
muito particularmente em matéria emprego e no desen-
volvimento da solidariedade social”. Já o presidente da 
Associação Mutualista Montepio, António Tomás Cor-
reia, referindo-se à relação e ao valor da economia social 
e seu contributo para o emprego e produção nacional 
afirma que “hoje, as instituições da economia social já se 
sentem no terreno e as pessoas sentem no seu dia-a-dia 
como as instituições de economia social são importantes 
para o seu bem-estar”.
O empreendedorismo e a inovação social são outros dos 
aspetos destacados por Jorge Rocha de Matos, segundo 
o qual estes vetores assumem “um papel acrescido nas 
nossas sociedades mais desenvolvidas”: “E Portugal quer 
fazer parte deste ‘clube’”, diz. “Devo dizer que na carta de 
princípios da Fundação AIP releva-se um conjunto de 
valores que têm na economia social um lugar de eleição, 
nomeadamente a inovação e o empreendedorismo, a 
responsabilidade social, a ética empresarial, a solida-
riedade e o desenvolvimento humano. Uma economia 
social robusta é também uma dimensão fundamental do 
crescimento, do desenvolvimento e da competitividade”, 
acrescenta o presidente da Fundação AIP.
Referindo-se à inovação, Pedro Santana Lopes, Prove-
dor da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa (SCML) 
afirmou que “só assim se poderá garantir a viabilidade 
económica das entidades” mas o caminho “é estreito 
e com poucas saídas”, conclui. “Temos trabalhado no 
sentido de tornar a Santa Casa num ator mais influente 
ao nível do sector social e da sua viabilidade económica”, 
defende o Provedor da SCML.

O Portugal Economia Social contou com 
o Alto Patrocínio do Presidente da Repú-
blica, o apoio institucional do Ministério 
do Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social, a parceria de várias entidades 
públicas e privadas – Grupo Montepio 
Geral, Santa Casa da Misericórdia de Lis-
boa, Fundação AIP, Cooperativa António 
Sérgio para a Economia Social (CASES), 
Instituto de Emprego e Formação Pro-
fissional, Instituto da Segurança Social, 
Instituto Nacional da Reabilitação – para 
além de cerca de outros 30 organismos 
locais, sociais, universidades, fundações, 
entre outros que constituíram o Conselho 
Estratégico.
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Temas e destinatários do “grande evento” 
que refletiu o chamado “Terceiro Setor”  
Foram vários os especialistas do tema que acompanha-
ram os três dias de encontro. A Rede Nacional de Res-
ponsabilidade Social das Organizações (REDE – RSO 
PT) aproveitou a ocasião para realizar a 8.ª Convenção 
Anual dedicada ao tema “Pensar Portugal: A Economia e 
a Responsabilidade Social das Organizações”. Mas foram 
abordados assuntos como, “Empreendedorismo e Ino-
vação Social”, “Gestão das Organizações da Economia 
Social – Desafios, Oportunidades e Riscos”, “Sustenta-
bilidade e Financiamento – Novas Formas e Instrumen-
tos”, “A Economia Social e o Desenvolvimento Local e 
Regional”, “Causas Sociais – Necessidades e Respostas”, 
“Seminário – Mulheres, Inovação e Competitividade”, 
entre outros, dando voz aos novos paradigmas solidários 
de intervenção social e territorial.
Além do ministro do MSTSS, Vieira da Silva, também 
a secretária de Estado dos Negócios Estrangeiros e da 
Cooperação, Teresa Ribeiro, o vice-presidente da Câma-
ra Municipal de Lisboa, Duarte Cordeiro e o secretário 
de estado do Desenvolvimento e Coesão, Nelson Souza, 
marcaram presença no certame. 

Prémio Empreendedor Social 
No âmbito deste encontro a Fundação AIP, o Montepio 
Geral e o IES Social Business School patrocinaram a pri-
meira edição do prémio “Empreendedor Social”, sendo 
galardoado o projeto “Super Babysitters”.
O vencedor recebeu um prémio monetário de 1.500 eu-
ros e um stand gratuito em três feiras à escolha por parte 
da Fundação AIP, uma bolsa de formação do IES - Social 
Business School e apoio de mentoria durante seis meses 
por parte do Montepio Geral. 
As 10 candidaturas finalistas – ATL da Galiza, Biblioteca 
na Rua, Conversa Amiga, Cozinha com Alma, Cura +, 
My Desteny, My Farm, Sapana, Sociedade do Bem e o 
vencedor do primeiro prémio Super Babysitters – tive-
ram oportunidade de fazer o seu pitch em cinco minutos 
seguido de algumas questões por parte do júri, composto 
por um representante da CASES, da Universidade Nova, 
do Montepio Geral, da Impact Hub e da Academia de 
Código.
Este concurso dirigia-se a empreendedores em nome in-
dividual em representação de uma organização privada 
ou pública, com ou sem fins lucrativos, apresentando um 
projeto em fase inicial ou já em fase de crescimento e ex-
pansão que tivesse um foco na criação de impacto social 
através dum modelo de negócio sustentável.
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Novas perspetivas para o desenvolvimento 
local
O Portugal Economia Social nasceu à volta do debate de 
temas como o papel da cidadania empresarial na inclu-
são social e o desenvolvimento de iniciativas socioeco-
nómicas que promovem o empreendedorismo com fina-
lidades sociais, bem como os serviços de proximidade, o 
microcrédito, o voluntariado, as iniciativas dos cidadãos 
e os novos paradigmas solidários de intervenção social e 
territorial.
Assim, este encontro visava promover a coesão social, 
estimulando a criação de novos empregos e melhorando 
as condições de empregabilidade com, lê-se nas notas do 
convite para o evento, uma “forte componente dirigida a 
todas as regiões de Portugal”.
“O termo desenvolvimento local tem sido empregado 
no conceito de políticas públicas tanto a nível europeu, 
nacional como local associado a uma solução organiza-
cional e, é neste sentido, que o Portugal Economia Social 
propõe fomentar a eficácia dos programas nos locais em 
desenvolvimento”, resumem as notas.
É objetivo do Portugal Economia Social “encontrar so-
luções para um Portugal mais solidário mas simultanea-
mente mais sustentável”, daí que o programa incluísse 
debates, conferências, seminários e outras apresentações.

Na calha está o surgimento de um quarto 
setor
No evento falou-se num quarto setor, aquele que une o 
Estado, as empresas e as organizações sem fins lucrativos 
num mesmo propósito de cooperação economicamente 
sustentável mas dirigida ao desenvolvimento social e 
ambiental. Este setor também apelidado de 2.5, que é no 
fundo o terceiro setor mas com uma ótica empresarial, 
é para Maria de Belém o caminho a seguir. “Sociedades 
humanas que assentam no eu ter que vencer o outro 
para me afirmar são sociedades contraprodutivas. Temos 
todos que trabalhar uns com os outros”, disse a ex-candi-
data presidencial à Plural&Singular. 
A também antiga ministra da Saúde diz que a “análise 
dos resultados” confirma que o caminho que se tem 
seguido “não é um caminho bom”, mas sublinha que 
o Portugal 2020 tem “instrumentos” que podem ser 
colocados “ao serviço da economia social”. “O contexto 
em que vivemos é uma supremacia de economistas e 
de uma economia que mata”, considera. “Todos veem o 
que está a acontecer que são sociedades desmembradas, 
deslaçadas com afirmações de desigualdades cada vez 
mais chocantes. A afirmação da competição sobre a coo-
peração tem como causa o desmembramento que não é 
aquilo que nós pretendemos como sociedades humanas 
que visam a realização da pessoa”, desenvolve. 
Maria de Belém é conhecida por defender a economia 
social porque esta área “tem um enorme poder de inter-
venção na reconstituição da vida de muitas pessoas, que, 
se não fosse esta forma de economia, estariam completa-
mente fora de qualquer hipótese de vida com dignidade”.
Por sua vez, o ministro da Solidariedade, Trabalho e 
Segurança Social (MSTSS), Vieira da Silva, de visita à 
feira, disse que o terceiro setor não deve, de maneira 
nenhuma, servir para substituir o Estado ao considerar 
que este deve atuar como parceiro da economia social 
e que as respostas sociais passam pelo setor público. O 
governante disse que, quer o Estado quer a economia 
social devem ter funções bem definidas embora entenda 
que deve haver “pontos de contacto” e “fronteiras mais 
difíceis de traçar”. 
“O Estado tem responsabilidades constitucionais, de que 
não pode abdicar nem deve. O setor da economia social, 
quer no plano da economia, quer no plano social tem 
um enorme campo de afirmação na resposta a falhas, a 
fragilidades que os outros setores, em tantos momentos 
são incapazes de resolver na nossa comunidade”, defen-
deu.
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Um baralho de inclusão
A Leque – Associação de Pais e Amigos de Pessoas 
com Necessidades Especiais, de Alfândega da Fé, em 
Trás-os-Montes, marcou presença no Portugal Econo-
mia Social para divulgar a marca EKUI que tem uma 
linha de material lúdico e didático, com uma linguagem 
universal e acessível a TODA a população - com Leitura 
em Braille, Língua Gestual Portuguesa – LGP e Alfabeto 
Fonético. Além da divulgação do EKUI Cards também 
deu a conhecer a campanha de angariação de fundos que 
está a realizar para comprar uma carrinha adaptada para 
dar resposta às necessidades dos respetivos clientes com 
mobilidade reduzida. 

Visita ao stand da Sociedade Portuguesa 
de Esclerose Múltipla (SPEM)
A poucos dias de se assinalar o Dia Mundial da Esclero-
se Múltipla, que se celebrou a 25 de maio, e de se realizar 
o XII Congresso Nacional da SPEM a 28 de maio, no 
stand da SPEM a Plural&Singular foi encontrar António 
Correia e Paula Alexandra Cruz, um casal que a doen-
ça uniu há dois anos. Foi mais uma oportunidade para 
conhecer melhor esta doença que surge em regra entre 
os 20 e os 35 anos e é mais frequente nas mulheres. Em 
Portugal há mais de cinco mil portadores de Esclerose 

Portugal Economia Social: as entidades 
e o trabalho inclusivo
A Plural&Singular percorreu a feira de lés-a-lés e foi falando com as entidades que trabalham na área da 
inclusão das pessoas com deficiência. Este encontro teve também uma expressiva mostra de empresas e 
entidades com o objetivo de apresentar os seus produtos e serviços nas áreas do financiamento, inovação, 
ensino, saúde, restauração, consultoria, desenvolvimento local e regional.
Texto: Sofia Pires
Fotos: Gentilmente cedidas

PLURAL

A Fenacerci e as associadas
As Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos 
Inadaptados de Lisboa, Oeiras e da Nazaré não quiseram 
faltar à primeira edição do Portugal Economia Social e a 
Plural&Singular foi sondar as novidades que cada uma 
destas entidades tinha para dar a conhecer. 
O projeto da Cercina “Rádio em Movimento” estava 
com a emissão a partir da feira. Este projeto consegue, 
graças a uma viatura equipada para a rádio e aos locu-
tores constituídos por pessoas com multideficiência e 
deficiência intelectual, fazer um trabalho radiofónico 
inclusivo através do contacto direto com a população 
em eventos públicos. A valorização e a qualidade de vida 
destes utentes da CERCINA, mas também a proximida-
de (da rádio com a população) são os fundamentos deste 
projeto. 
Da CERCIOeiras a Plural&Singular ficou a saber que 
o Centro de Atividades Ocupacionais está responsável 
pela lavagem de carros manual e pelo serviço completo 
de banhos e cuidados caninos. Além destes serviços fa-
cultados a toda a comunidade, também proporciona aos 
respetivos clientes intervenções assistidas por animais. 
São duas terapeutas ocupacionais e quatro cães – a Noa, 
a Kika, o Tarik e o Blinky -  os responsáveis pelas sessões 
que podem durar 60 minutos, tanto dadas individual-
mente como em grupo, em contexto de sala ou em 
espaços exteriores da instituição.  
E os “últimos são sempre os primeiros”, neste caso é 
mesmo verdade: a CERCILisboa foi a primeira a ser 
constituída no país em 1975, completou, por isso, no 
ano passado 40 anos.  No stand, além de promover a 
campanha do Pirilampo Mágico, esta entidade tinha 
uma mostra de produtos para venda e estava a angariar 
amigos para a instituição com o intuito de desenvolver 
projetos inovadores e, sobretudo, dar continuidade aos 
existentes. 

Múltipla (EM), uma doença inflamatória e degenerativa 
do sistema nervoso central que interfere com a capacida-
de de controlo de funções como a visão, a locomoção, o 
equilíbrio, entre outras. 
A SPEM surgiu há 24 anos para apoiar e melhorar as 
condições de vida dos portadores de EM e das pessoas 
que com eles convivam. É prestado um apoio multidis-
ciplinar que vai desde consultas de psicologia, apoio 
domiciliar e apoio jurídico mas também existe acompa-
nhamento por parte do serviço social, há centros de ati-
vidades ocupacionais e unidades de neuro reabilitação. 
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APPACDM Santarém: “sempre consigo, 
crescemos juntos”
A Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
com Deficiência Mental de Santarém também estava 
presente no Portugal Economia Social. À conversa com 
o presidente da associação da instituição, Luís Amaral, a 
Plural&Singular ficou a saber que a presença na feira se 
deve ao facto de acreditar que “cada vez mais é impor-
tante a divulgação do trabalho”, que a associação faz e, 
como tal, este evento encaixa na “dinâmica de comuni-
cação e de divulgação” que já “está a dar alguns frutos”.
A APPACDM de Santarém existe há 44 e dos mais de 
240 clientes que a entidade atende, 58 estão em estrutura 
residencial. “A nossa filosofia em relação às pessoas que 
atendemos é que ninguém deve ficar para trás”, refere 
Luís Amaral. 
Em termos de respostas sociais, a APPACMD tem 
também intervenção precoce na infância, um centro 
socioeducativo e outro de atividades ocupacionais, 
vários serviços de terapias e o CATEL, que é um Clube 
de Atividades Expressivas, Desporto e Tempo Livre. Dá 
ainda resposta ao nível da formação e do emprego e tem 
uma quinta pedagógica aberta a receber visitas da co-
munidade. O apoio que a associação presta vai desde as 
respostas mais tradicionais, a projetos mais inovadores, 
mas o presidente quis destacar a 3.ª geração dos Contra-
tos Locais de Desenvolvimento, por ser um programa 
em que a APPACDM de Santarém é a entidade coorde-
nadora local. 
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Um coração repleto de afetos para dar 
Na Associação Coração Amarelo “pequenos gestos 
podem transformar-se em grandes sorrisos”. E na feira 
foi o que mais se viu, sorrisos rasgados graças à bicicleta 
acoplada com cadeira de rodas que estava disponível 
a quem a quisesse experimentar. “Nós temos quatro 
bicicletas que não têm nome e que dá um gosto enorme 
ver as pessoas passearem em Belém: ‘Há tantos anos que 
eu não vinha ver o Tejo’, ‘Que bom o cheiro a maresia, 
ver as gaivotas e ouvir os cacilheiros’. Coisas tão simples 
que para nós não dizem absolutamente nada”, comen-
ta o presidente da direção nacional, Manuel Empis de 
Lucena.
Este projeto surgiu da parceria com a Associação Hu-
manitária Cruz de Malta, foi financiado pelo programa 
BPI Sénior em 2014 e a utilização das bicicletas na zona 
de Belém, em Lisboa, pode ser requisitada à Associação 
Coração Amarelo de forma gratuita. 
Esta associação foi constituída por um grupo de pessoas 
que gostava de ajudar os mais idosos a combater o isola-
mento e a solidão. “Aqueles que passam os dias, os meses 
e os anos numa solidão tremenda, porque já perderam 
família, já perderam os amigos”, completa o presidente 
da direção nacional. Coração Amarelo, porquê? “Ao 
afeto e ao amor juntamos a imagem do coração”, começa 
por explicar Manuel Empis Lucena que justifica a cor 
como sendo amarela porque é a cor do sol, do afeto. 
“Nós traficamos afetos e recebemos mais do que aquilo 
que damos”, acrescenta. Mas além de ter cerca de mil 
voluntários dispostos a fazer companhia aos mais velhos 
a associação muitas vezes “avança para pagar uma renda 
de casa, para vestir as pessoas de alto a baixo” e para o 
fazer são organizadas feiras sociais em que se vende bens 
essenciais por valores simbólicos. “Vendemos tudo. Cos-
méticos, sabonetes, pastas de dentes, tudo o que a pessoa 
precisa para o dia-a-dia”, enumera o presidente. 
A Associação Coração Amarelo também dá apoio na 
alimentação, cabazes mensais e de Natal, ajuda em 
pequenas obras, parcerias para tratamentos de medicina 
dentárias e outros serviços que os 16 anos de atividade 
foi criando para contribuir para a autonomia e a quali-
dade de vidas dos mais velhos. 
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“A AAMA tem vindo a criar cada vez mais espaços e 
programas tais como a Psicomotricidade, Programa de 
Intervenção Precoce Intensiva, Atividade Física Adap-
tada, Karaté Adaptado, Sapateado para crianças surdas, 
Dança Adaptada e Programas de Colónias de Férias”, 
enumera Henrique Pereira, um dos elementos da equipa 
desta associação 
A instituição assume-se com uma intervenção de âm-
bito desportivo, terapêutico, recreativo, educacional e 
formativo dirigida às pessoas com deficiência e outras 
necessidades especiais. “Começou em 2009 e tem vindo 
a crescer, a crescer. Entretanto surgiram outros progra-
mas, surgiram mais crianças e mais técnicos”, começa 
por explicar Henrique Pereira. 
Esta instituição começou a trabalhar com o programa de 
natação adaptada com seis crianças, mas em sete anos de 
atividade a intervenção da AAMA já tem um universo 
de 170 crianças apoiadas para que melhorem “a aprendi-
zagem do movimento, da destreza e do comportamento”, 
mas também se pretende promover “a autonomia, mobi-
lidade e bem-estar” de todas elas.
O objetivo desta entidade agora é espalhar os projetos 
de intervenção por outras áreas geográficas e alargar o 
público-alvo ainda mais. 

Uma viagem da natação ao sapateado 
para surdos
O sapateado para crianças surdas é um projeto inovador que a Associação de Actividade Motora Adaptada 
(AAMA), em Lisboa, decidiu apostar, e com a ajuda da SIC Esperança, dentro do programa de financia-
mento “Mais para Todos!” do Lidl também deu forma à iniciativa “Incluir a Dançar”. Estão são as grandes 
novidades de uma entidade que começou a trabalhar com a natação adaptada, mas rapidamente foi au-
mentando as áreas de intervenção a outras ‘modalidades’ por assim dizer.
Texto: Sofia Pires
Fotos: Plural&Singular 
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APCAS apresenta Desporto com Sentido 
na feira
A Associação de Paralisia Cerebral de Almada Seixal 
(APCAS) além de dinamizar uma demonstração de 
Boccia para que todos os interessados pudessem expe-
rimentar a modalidade e ficar a conhecer as respetivas 
regras, estava a dar a conhecer os manuais produzidos 
no âmbito do projeto Desporto com Sentido. Está-se a 
falar de uma trabalho planeado e desenvolvido no âmbi-
to do Programa Cidadania Ativa – EEA Grants e finan-
ciado pela Fundação Calouste Gulbenkian, que começou 
em novembro de 2014 e que além da elaboração destes 
manuais de várias modalidades desportivas adaptadas 
- Andebol, Atletismo, Boccia, Canoagem, Ciclismo, 
Dança, Equestre, Futebol, Goalball, Jogos Tradicionais, 
Lutas amadoras, Natação, Orientação, Rugby, Slalom 
em cadeira de rodas, Surf, Ténis, Ténis de Mesa, Vela e 
Voleibol – tem mais cinco componentes.
A segunda componente é complementar aos manuais, 
ou seja, vão existir 21 suportes de vídeo para visualizar e 
compreender melhor as modalidades descritas em cada 
livro, mas o projeto também contempla a criação de 100 
kits de desporto adaptado para serem distribuídos por 
pontos estratégicos a nível nacional. 
Há ainda uma plataforma virtual, já em funcionamento, 
para juntar em rede todos os intervenientes no projeto, 
nomeadamente os atletas, os estudantes, os professores, 
as famílias e os técnicos das diferentes modalidades. A 
sensibilização é outra das componentes, mas há uma que 
merece um destaque especial: o Centro de Competên-
cias para o Desporto Adaptado surge para complemen-
tar o Centro de Recursos de Desporto Adaptado dina-
mizado no âmbito do projeto Participar+ que funcionou 
como uma espécie de “teste piloto” para este projeto 
“Desporto com Sentido” mais ambicioso. Um acabou 
em outubro para começar o outro em novembro. Se um 
se cingia à Península de Setúbal o outro revê-se numa 
escala nacional. 


